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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
TELEGRAMAS POR EL CABLE. 
S E R Y I C I O P A R T I C U L A R 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
A L DIARIO DE LA MARINA 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Lóndres, 21 de setiembre, á las t 
7 de la noche. \ 
• ^ E l m e r c a d o d e a r z - ú c a r d e r e m o l a -
c h a h a p e r m a n e c i d o h o y f i r m e , y 
c o n t e n d e n c i a a l a l z a . 
Nueva York, 21 de setiembre, á la s f 
7 y 30 ms. de la noche S 
P r o c e d e n t e d e l a H . b a n a h a l l e -
g a d o h o y e l v a p o r a m e r i c a n o C i t y o f 
A l e x a n d r í a . 
Madrid, 21 de setiembre, á las i 
8 de la noch'i. S 
L a s n o t i c i a s r e c i b i d a s de F r a n c i a 
a c e r c a d e l v i a j e d e l p r e t a n d i a r t e 
D . C á r l o s , r e s u l t a n d e s f a v o r a b l e s 
a l g o b i e r n o f r a n c é s . 
L a c o r t e r e g r e s a r á á M a d r i d e l d i a 
6 d e l p r ó x i m o m e s d e o c t u b r e . 
L o s m i n i s t r o s r e s i d e n t e s e n M a -
d r i d h a n e s c r i t o u n a c a r t a a l P r e s i -
d e n t e d e l C o n s e j o S r . S a g a s t a , r o -
g á n d o l e q u e a c t i v e c u a n t o á n t e s e l 
r e g r e s o d e l a c o r t e . 
Nueva York, 21 de setiembre, á las ( 
S y 3 0 m s de la noche. ^ 
U n o s h o m b r e s e n m a s c a r a d o s h a n 
r o b a d o l o s c a r r o s d e s t i n a d o s a l co-
r r e o e n e l e x p r e s o d e T e j a s . 
Méjico, 21 de setiembre, á las f 
8 y 50 ms. de la noche. $ 
E l S r . G - a y o n s e e n c u e n t r a m e j o r 
de l a h e r i d a q u e r e c i b i ó e n e l d e s a -
fio c o n e l g e n e r a l P o c h a . 
Boma, 21 de setiembre, á l a s t 
9 d é l a noclie. s 
C i n c u e n t a m i l p e r s o n a s h a n s a l i -
do de M e s s i n a , h u y e n d o d e l a e p i -
d e m i a c o l é r i c a q u e e s t á h a c i e n d o 
e s t r a g o s e n d i c h a p o b l a c i ó n . 
Nueva York, 22 de setiembre, á las 
7 d é l a m a ñ a n a . 
E l m i n i s t r o d e E s t a d o M r . B a y a r d 
y e l m i n i s t r o d e E s p a ñ a S r . M u r u a -
ga , h a n f i r m a d o u n m e m o r á n d u m e n 
e l q u e s e e s t a b l e e s q u e d e s d e h o y , 
l o s b u q u e s a m e r i c a n o s q u e s e d i r i -
j a n á l o s p u e r t o s d e l a s i s l a s d e C u -
b a , F u e r t o - P i c o y F i l i p i n a s a d e u d a -
r á n l o s m i s m o s d e r e c h o s d e t o n e l a -
ge q u e l o s e s p a ñ o l e s y l o s a r t í c u l o s 
q u e c o n d u z c a n , p r o d u c i d o s e n l o s 
E s t a d o s - U r i d o s ó p r o c e d e n t e s de 
l o s m i s m o s , c u a l q u i e r a q u e s e a e l 
p a í s p r o d u c t o r , n o s a t i s f a r á n m a y o -
r e s d e r e c h o s de i m p o r t a c i ó n q u e l o s 
s e ñ a l a d o s p a r a l a s m e r c a n c í a s i m -
p o r t a d a s e n b u q u e s e s p a ñ o l e s , 
s i e m p r e q u e a q u e l l o s b u q u e s p e r -
t e n e z c a n á c i u d a d a n o s a m e r i c a n o s 
y l l e v e n l a b a n d e r a d e d i c h a n a -
c i ó n . 
P o r v i r t u d d e l a r e c i p r o c i d a d q u e 
s e e s t a b l e c e e n e l a n t e r i o r c o n v e -
nio , e l P r e s i d e n t e d e l a P e p ú b l i c a , 
M r . C l e v e l a n d , p u b l i c a r á u n d e c r e 
to s u s p e n d i e n d o e l c o b r o d e l o s de-
r e c h e s d i f e r e n c i a l e s p a r a l o s b u -
q u e s e s p a ñ o l e s y c a r g a m e n t o s q u e 
c o n d u z c a n y q u e l l e g u e n á l o s E s t a -
d o s - T J i - i d o s p r o c e d e n t e s de d i c h a s 
i s l a s . 
M r . C u r r y , r e p r e s e n t a n t e de l o s 
E s t a d o s - U n i d o s e n E s p a ñ a , nego -
c i a r á e n M a d r i d u n c o n v e n i o 6 t r a -
t a d o d e c o m e r c i o q u e c o l o q u e l a s 
r e l a c i o n e s m e r c a n t i l e s q u e e x i s t e n 
e n t r e l o s E s t a d o s - U n i d o s y E s p a 
ñ a , e n u n a s i t u a c i ó n v e n t a j o s a y 
p e r m a n e n t e p a r a l o s i n t e r e s e s d e 
á m b a s n a c i o n e s . 
Roma, 22 de setiembre á las i 
8 de la mañana . \ 
D u r a n t e l a s f i e s t a s d e l m á r t e ^ , 
c u a t r o b o m b a s e x p l o s i v a s f u e r o n 
a r r o j a d a s f r e n t e a l V a t i c a n o , p e n e 
t r a n d o u n a d e e l l a s e n e l d e p a r t a 
m e n t ó q u e o c u p a l a g u a r d i a p o n t i 
f i c i a . 
Madrid, 2 i de setiembre, d las t 
9 d é l a m a ñ a n a . S 
S e h a n d e s v a n e c i d o l o s t e m o r e s 
q u e p u d i e r a n h a b e r e x i s t i d o de 
c o m p l i c a c i o n e s e n t r e E s p a ñ a 
F r a n c i a , c o n m o t i v o d e l v i a j e d e D 
C á r l o s . 
D í c e s e q u e s e r á r e l e v a d o de s u 
c a r g o e l g e n e r a l T e r r e r o s , g o b e r n a 
d o r g e n e r a l d e l a s i s l a s F i l i p i n a s 
P a r í s , 22 ze setiembre * kM / 
10 y 15 ms. de la mañana . S 
L e T e m p s d i c e q u e e l a s u n t o d e 
S c h n a e b e l é s , h i j o , n o t i e n e i m p o r 
t a n c i a , p o r q u e s e t r a t a d e u n n i ñ e 
y c o m o t a l , i r r e s p o n s a b l e d e a u s a c 
tos . T a g r e g a q u e n o h a y n e c e a r 
d a d de q u e F r a n c i a i n t e r v e n g a e n 
e s t s a s u n t o a l e o de u n a m a n e r a e x 
traof<cial: q u e e s s e n s i b l e lo o c u r r í 
do, p o r q u e e s t o s a c t o s c o n t r i b u y e n 
á m a n t e n e r v i v a l a s u s c e p t i b i l i d a d 
p o r á m b e n l a d o s ; y q u e e l p a d r e de 
d i c h o j ó v e n d e s a p r u e b a lo h e c h o 
p o r é l . 
Viena, 22 de setiñ Mbr*, á las \ 
11 de la mañana \) 
E l C o n d e T i s z a h a p r o n u n c i a d o 
u n d i s c u r s o , e n e l c u a l h a d i c h o que 
a u n q u e todo h a c e e s p e r a r q u e n o 
l l e g u e á t u r b a r s e l a p a z d e E u r o p a , 
e l G o b i e r n o s e v e o b l i g a d o á s e g u i r 
l a c o n d u c t a de l a s d e m á s n a c i o n e s , 
p r o c u r a n d o e l a u m e n t o de l a s f u e r 
z a s m i l i t a r e s d e l i m p e r i o . 
(•oli^.eioBea de l a Bolsa Oficia! 
día de 22 setiembre de 1887. 
t Abrió A 2 3 7 ^ por 100 y 
f por 1 0 0 A las do*. 
O M Q 
iSexiU á por 100 inísrés y 
uito de amortixaoiun 
anual • • < 
Idem, id. y 2 id r 
(demde anualidade* • • • • •«•• • •< 
Billetes hipotecariog del 
Vekoro do la lela de C u -
ba 
Bonos de) Tesoro de Pner-
to-Bicü 
Bonos del Aynntamiaulo. 68 pg D . oro. 
A C Ü I O N B 8 . 
Banco Btoafiol de la Isla 
de Cuba ex-d? H 4 12 p8 P- oro 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Hegla j del 
Comercio 13 A 14i pg D . oro 
Banco Agrícola 
Gompama de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina -
0»1a do Ahorros, Deacuen-
toa y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la : de 
Cuba . . . . . . . . 
Smpreía de ¿omento y 
NaTegaoloa del S u r . . . . 
Priiue a CompaSía de V a -
pores do la B a h í a . . . . . . 
Comp afila de Akaaoenes 
de Hacendados . . . . . . . . 
Con. pañí a de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
Compañía Espufiola da 
; Alumbrado de G a s . . . . 631 4 64 pg D oro 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas da 
M a t a n z a s . . . . . . . . . . . . . . 70) p g D . oro 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos da 
Hierro de la Habana. . . 6(4 á 61 D . oro 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Matanicas á 
Sabanilla 
Compañía <¿e Caminos de 
Hierro de Cárdenas 7 
JÚCMC 12 & 12i pg T . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegosá 
VillaclAra 2 1 i á 2 2 pgD.oro 
Compañía de Caminos da 
Hierro de S a g n a l a 
Grande 
Compañía de Caminos da 
Hierro de Calboriea i 
Sancti-Spíritus ex-d?. . 2 á 1 p g P . oro 
Oomjpafiía del Forrooaníl 
deiOosta. . . . 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Hahaua á Matanzas. . . . 
Ocmpañíadel Ferrocarril 
U r b a n o . . . . . . . . . . . . . . . 
?eiTocarríl del C o b r e . . . . 
ferrocarril de C u b a . . . . . . 
Refinería de C á r d e n a s . . . . par á 1 p g P . oro. 
Ingenio ''Central Reden-
ción" 
O B L I G A C I O N E S . 
Oel Crédito Territorial H i -
potecario de la Isla de 
Cuba. 
Jédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual . . . , . . , „ . . . . , , . . . . . , . 
dem -le los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 







19 á 2 0 p g D . oro 
15} á 16 p g D . oro 
C O T I Z A C I O N E S 
S l c B & I C D E C O H K E D O S S m 
C a m b i o s . 
' 4 á 6 p g P. oro ac-
pafiol, según plaza 
fecha y cantidad. SFAKA 
N G l i A T K B B A , 
R A N C I A . . : . . 
20í á 21 v g P . , on 
español , á 60 di> 
' 6$ ú 6i pg P.f oro es 
' puCof, 6 60 dff. 
• 6 } á 7 p g P. , oro es 
pañol, í 8 dfr. 
- L I E M A N I A í8^.^^0" 
A T A D O S - U N I D O S . 
>BSS0USN,rO 
« 
¡ pafiol. 60 
•»>•• \ i l l á l ú pg P 
^ español. <<qv. 
tí K Ü C A N - 5 8 Í h ^ j | *,J"5 ^ ' 
AJíVCÁSSñ 
i . - K r c n u s da Derento y 
Sillimic, bajo & regular. . . . 
fue, idem, ídem. Idem, búa-
i\o é. superior 
uem, derr, • IM, id. , ño re t e . 
oguebo, inferió? •9gul¡«r, 
Tniraero S á 9 (T . H . ) . . . . . . 
•ir-m bueno á superior, ntmo-
ru 10 411, idom 
•vebrado uiferior á regnlsr, 
n.'mcrn 12 á 14. Idem 
dem bueno, nV 15 á 16 i d . . . . 
dem superior, n? 17 á l S i d . . 
i«wi flor«t*». n" V» * ,, 
9á9i re. oro arroba 
9} rs. oro arroba. 
10i á 10 J rs. oro arroba 
4i & ij rs. uro arroba. 
4| á 4} rs. UTO arroba. 
6i & 5i ra. oro arroba 
5} á 6 ra. oro arroba 
6i á 6} rs. oro arroba 
T i H Tr <*»« «.»»nb' 
M a r o f ^ l o e x t r a a j e x o . 
Ksiraijero.—• v)s.rijit.cloD 94 á 96. Saco»: de 5\ 
• ' i esles uro Krrobr.: bocoy!» de 4 M 6 8il6 ^ l o » 
AZUOi-B DH J O J t U 
Pofaucliaetaiu 6 90. Da 3 | & í i te. oro extoh*. 
k E V O A B HAH0A.Bi.OO 
(irnun . regalan refino. 
<# i H n OTO arroba. 
Pclarisaciou 86 * 90. D 
-•ÍNCBÍTIBULDO, 
D E C A M B I O S . I>. Joré Soto Navarro 
D E F R U T O S Joaguin Gumá y Ferrán y don 
José Infante, anxi'iar de corredor. 
23 íe'iembr»- de 1887 — E 
Síndico interino, t7o8¿ Ai? de Montalv-n 
NOTICIAS M V A L O R E S 
fVti,,u, ik .br\6 á 2 8 7 ! 4 p o r l O O . 
tel cuño español . ^ p^too. 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a Y o r k , set iembre 2 1 , d las 5% 
de l a t a r d e . 
Onzas españolas , á $15-75. 
Descaen to papel comercial, 60 d ir . , 7 á 
8 por 100. 
Cambios sobre Ldndres, 80 dfr. (banqueros) 
á l f l - S l c t s . 
Idem sobre Paris , 60 d[v. (banqueros) á 5 
francos 25 cts. 
Idem sobre Hambnrge, 60 dp . (banqueros) 
Bonos registrados de los Estados- Unidos, 4 
por 100, á 125 ex- interés . 
Centrl íngas n. 10, pol. 96, &ó%, 
Centrífotfas, costo y flete, de 3 l i l 6 6, 3 ^ . 
Begnlar & buen refino, de 4 13il6 á 4 15i l6. 
Ázllcar de miel, de 4 ^ á 4 ^ . 
Vendidos: 8,900 sacos de azdcar. 
E l mercado pesado j los precios nominales. 
Mieles nueras, de 19 á 20. 
Manteca (Wllcox) en tercerolas, a 7. 
L ó n d r e s , se t i embre 2 1 , 
Azdcar de remolacha, & 10\8, 
Azdcar centr í foga , pol. 96, & 18i9. 
Idem regular refino, de 1 I i 9 & 12. 
Consolidados, & 101 7i l6 e x - l n t e r é s . 
Cuatro por ciento español , 67 8 [16 ex-
dirldendo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
P a r i s , s e t i e m b r e 21, 
Renta, 8 por 100, á 81 fr, 60 ets. ex-In-
(Queda prohibida la reproducción de los 
i&egrcmm que anteceden, con arreglo a i 
b O N D O S P U B L I C O S , 
ienta 8 p g intenJ» y uno <!• 
jmoriisaclon a n u a l . . . . . . . . . . . 
dem Idem y 3 Idem 
dem de anualidades 
billetes de la isla d > Cuba 
iconos del Tesoro de P aarto-Eioo 
3onor del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Uanoo Kspafiol <V ) a lala do Cuba 
Banco Industrial acciones redu 
oídas á 250 en l iquidación. . . .» 
Sanco y Compañía de Almacene 
de Regla y del Comercio , 
Sanco Agrícola 
Compafiía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina 
Cala de Ahorros, Descuentos } 
Dopósitos de la Habana 
Otianó Territorin¡ Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y NaTega-
oion del Sur 
Primera Compafiía de Vaporas d> 
la Había . . . 
dtannUia üe Almacenes da H a 
cendad!>« 
Compaíií¿ de Almacene* de De-
pósito de la Habana 
Oorapuñií. Sspafiola do Alumbra-
do de ÜAS. 
:otnj>iili."ii Oubtna do AJ.umbradc 
df}C+a».., 
Compradore». YeidB 
10;) á 105 
' a á ' T s i i " v ' 
19 4 13i P 
U i i 14 
80 á 70 
5;» 
rcmpiiC.'* iSepaSola de Alumbra 
do de Oaa do Matansai 
OomptiSía de Gms Hispano-Aroeri 
cana C-ou^olidiMiA... . . . . . . . . . . 
iompañíf» dr: (?5mtr;í;» de Htftrr 
•lela Habasia . . . .. .'.»•. 
MwspK'fa'üt! Oamlcfí» ¡V.ert 
ia fiíatansas í. S^baullla-. 
:Jompa£ia de Caminos de Hiorr* 
de Cárdenas y Jácaro 
Compafiía de Cumlnos de Hlerri 
de Cianfuegos u V l l l a c l a r a . . . . 
Compañía de Caminos de Hlem 
da Sagua la Orcude 
Compafiía de Caminos de Hlem 
e Caibarien á Sancti-Spíi 
Compafiía del Ferrocarril del Oestt 
Oomnatifa do Caminos de Hlem 
do l a Babia de la Habana a Ma-
tanzas • - — 
Compafiía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de C u b a . . . . . . . . . . . . . . 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redenc ión , , . . . . 
Empresa de Abastecimiento d< 
Agua del Carmelo y Vedado.. . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca 
rio de la Isla do C u b a . . . 
Oédolta H i p o t a c w í s a l« Inte-
rés a^^ol. 
I d . de los Almacenes de Sant-i Cft-
talina con el 6 p g interés anual 
á 50 
96 & 91 
63i i 63 
36 á 29 
74 á 65 
74} á 73i 
211 4 21 
12i A 13 
23i i 23} 















18i & 16i D 
1 ^ Par 
B E OFICIO. 
78 a 75 
Habana, 22 de setiembre de US? . 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E l .A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l paisano D . Agapito Cano García, vecino qne fué 
de la Cülle de la Lealtad Düinero 125, de esta ciudad 
y enyo domicilio hoy se Ignora, ee servirá presentarse 
en la Secretaria de' Gobierno Militar cié esta Plaza nn 
día > hora hábil, con objeto de enterarle de un asumo 
que le concierne. 
Habana, 19 de setiembre de 1SS7.—El Comandante 
Secretario, i í a r i a n o Afaríí. 8-21 
COMANDANCIA G E N E R A ! . D E l.A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l sargento 2? licenciado Manuel B uza López, 
vecino que fué de la calle de la Habana número 136, 
cujo domicilio hoy se ignora, 8« servirá preseiitarse 
en la Secretaría del G-blerno Militar de la Plaza fn 
dia y hora hábil con objeto de enterarle de un asunto 
que le con cíeme. 
Habana, 19 do setiembre de 1887.- - E l Comandante 
Secretarlo. Hariano i fart í 8-21 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A COMANDANCIA « E N E R A ! . 
D E L . A P O S T A D E R O . 
A N U N C I O . 
Dispaesto por el Excmo. Sr. Commdante General 
del Apostadero que empiecen los exámenes doma-
quiniatas navales que previene el Keg amento de los 
mismos en la Comandancia de Ingenieros del Arsenal, 
el d ia l? Uol mes entrante, se auunoii á fin de que b s 
individuos tle esta clase que desden sor examinados, 
presenten & S. E . sus ms-ancias debidamente dor;a-
mentadaa ántes del dia 30 del corriente, que es el ül-
tirro en que serán admitidas. 
H-ibmu, 20 ¿e Setiembre de 1 8 8 7 . — i u í s <?. y C a r -
bonell. • 3-21 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANÜN0IO. 
E l músico licenciado del Batallón de Ingenieros, 
Eduardo Orüz Santos, cuyo domicilio se ignora, se 
servirá presentarse en la Seci ataría de este Gobierno 
Militar en dia y hora hábil, con el fía de enterarle de 
un asunto qne le concierne. 
Habana, 17 de Setiembre de 1887.—El Comandante 
Secretario, Marii.no Martí. 3-20 
COMANDANCIA G E N E R 4 L D E M A R I N A 
D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
¿fecreíaría. 
Por el presenta se avisa á los que deseen prestar 
exámen para ayudantes de máquitia eventuales, de 
conformidad con el anuncio inserto en la Gaceta del 
dia 8 del actual. DIARIO DB LA MARINA y Voz de C u -
ba de la misma focha, que el dia 25 del presente mes 
termina el plazo para la admisión de instancias. 
Habana, 16 de SHiembre de 1887.—iití'ff de la Pi 'a . 
3 20 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
Sección 2?—Hacienda. 
A l publicar en la Gaceta oficial de 14 del corriente 
y días posteriores el pliego de condiciones para el re -
mate—anunciado para el 26—de loa productos d i la 
recaudación del arbitrio sobre "Ganados de Lujo" en 
el actual año económico, en el artículo 17 se lian con-
signado de más por un error imte.-i: 1 los dos (iltiraos 
incisos; siendo así que el Excmo ATi 'ntamiento dis-
puso que sólo forjase esa srtícaio el primer inciso de 
los publicados. 
E n su virtud, el Excmo. Sr. Alcalde Municipal Pre-
sidente ha dispuesto se haga pública esta corrección, 
quedando sin valor ni efecto alguno los dos últimos 
incisos d r l citado artículo 17 y en toda su fuerza y v i -
gor el primero, á que queda reducido 1̂ repetido ar -
tícnlo 17; en el concepto de que el tipo para hacerpro-
posicioue*,—á que se refiere el articulo 11,—espide 
18.000 pesos en oro precisamente. 
Y para BU inserción en tres números del DIARIO DE 
LA MARINA libro U presente de órden do S. E . en la 
Habana á 19de setiembre de 1H&7. 
E l Secretario, 'i gustin Giutxardo. 3 20 
A Y U D A N T I A D E M A R I N A D E L D I S T R I T O D E 
SAN C A Y E T A N O . 
Vacante la Alcaldía de mar de Alacranes en este 
Diotrito, se anui-cw por 30 días p i ra que la persona 
que de ee servir di ho destino presente en esta oficina 
instancia documantada y dirigida á la Suj erior Au to -
rid .ddel Excmo. Sr. Comaudaaio General de este 
Apost^d.-ro. 
Sm Cayetano 30 de agosto de 1887.—Eearisto C a -
ariego. 
AVISO A LOS N A V E G A N T E S . 
NUM. 36. 
D I R E C C I O N D E HÍDEOGB A F I A . 
E n cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán co-
rregirse los planos, cartas y derroteros correspondien-
M A R ADRIÁTICO, 
A U S T R I A - H U N G R I A . 
163. S lTÜACION DE LA LÜZ DE ClTTANOVA. (A . O. 
iV., número 262150. P a r í s 1887.^ L-, luz del puerto 
de Cittaniíva q:ie se encontraba en la .-.abeza del mue-
lle se ha corrido si txlremo de la pro^ousaciou exte-
rior construida por la parto <le fuera de este muelle; 
L a luz es/i/o blanca, visible á i mil i ; s en todo el ho 
rhonte. 
Corríjase el cuaderno de faros número 83, p íg ina 
13'), y véase carta número 135 de la sección I I . 
SENO M E X I C A N O . 
E S T A D O S - U N I D O S . 
164. SKSAL DE NIEBLA EN E L FARO DEL RIO 
TCUBFUNCTI (Luidana.) (A . a. i V . , mf,?nero 2ej|51. 
P a r i s 1887.; Sob'e oí 10 .¡c febrero do 1887 ha (íebv 
do instalarse enl- torre renrienternwnte construida en 
la estación del táro del rio Tehefuncli una campana 
que en tiempo de niebla dará un loque, cada 7 seyun-
cios. 
Véaae cuaderno de faros número 85 A, página 12, 
y cflrt:i número 18^ de la sección I X . 
OCÉANO ÍNDICO. 
G O L F O D E A D E N . 
165. BANCO EN QUE VARO E L " V I L L E D'ALQER" 
AL8. DE KAS ARA (A . a. If . , número 2Gj\?>2 P a H s 
1887J B" el A vi-o núraoro 15 t de 1886 se dió cuenta 
del descubrimiento de un bajo al S. do Ras A n , por 
el vapor Ville d' Alger. Consultado el diario de este 
boque, resulta que el 3 de agoíto de Í886 sslió de 
Aden á las flh lom de la mafisna con buen tiempo y 
mtr Daaa, varando á las 4h 3001 de la tarde «-n un 
bajo de ossesjo y coral á fi,5 miilas de tierra, demo-
rando Vcbel K a r a s al N. 47° E. y el pico Sterile al 
N. 3o E. 
A pesar de los esfuerzos dn ¡a má^ulDa no pudo fio 
tarhasta arrojar si agua 120ft<rdo'j de azúcar, saliendo 
eotón es p^ra atrás á pesar do estar bajando la marea 
A las 6U de la tarde emprendió nu^viimente la derro-
ta, llegando á las lOh 20m á estar de través con Pe-
rim. 
Los fondos hallados en la varr.da por los costados 
fueron de 6ra y 6:11, l . En el diario no se dice silos 
arrumbamientos son magnéticos ó corregidos y no se 
habla de !a comdera n i otra determií.aciou del andar, 
81 se admite que Is marcha del buque fuera la 
misma ántes y después do la varada, se encontraría el 
lugar de ésta á 59 millas de Ad-m y 37 de Perlm, ob-
teniéudose por esta ct ima 12° 37 ' 'N y Ô0 13' E 
Admitiondo que las marcaciones qu« dice el diario 
fueran rerd'idfras, el punto de varada estaríi á 7 mi 
lias al N. 75° O dtl anteriormente deeminado 
Si por el coBtrario se admite qne Us raarcfioiones 
sean maern^/ení co" la variación 26° N O determi 
nada el 31 d^-julio para un i-abo oróximo á la derrots 
xepirda, el ptwto de vuiada caería 4 5 ui'llas al S. 75° 
E . d') la anterior 
Aunque el bi.que C->pricortif enviado á bascar estd 
bajo no l eh sya encontrado, no ofrece dada la varadla 
del Pille d' Alger, y por consiguiente, existo un peli 
gro en esos alrededores, por lo que se recomienda te 
ner las mayores precauciones en las proximidades de 
e&tos sitios. 
NOTA. L a segunda de estas situaciones, ó sea la 
determinada con los arrumbamientos verdaderos, 
coincide con la que asigna la carta número 609 de la 
8' colon I V al B a » c o de cabo A r a , de IK metros de 
ago», y *n la 6t4 de la mixina sección se le llama B a n 
eo del fíh'n al anterior y e.dá precisamente en la si 
tunemu determinada por el andar del buque ó sea la 
primera de las situaciones que se calculan en este 
Aviso. 
Cartas números 609, 644 y 554 de la sección I V . 
OCÉANO PACÍFICO D E L SDR. 
I S L A S E I D J I . 
166. SITUACIÓN DE UN ARRECIFE EN E L BANCO 
MBENOHAN (corta S. de Veti Levu). ( A . a. i Y n ú 
mero 26/153. Pa iñs 1887.,/ E l jefe del puerto de Suva 
partic'ps qne en el lado N. del paso M benghan ( B t n -
fffcím^ entre los arrecifes Lukey Combe, hay otro de 
coral con fondos de 5m,5 y un cabezo de 3ín,6. Tiene 
1,5 cables próximamente de largo de E. á O. y un ca 
ble de ancho hallándose en la enfilacion du las nion-
tafias Shurlis »in y Pico H benpa al N. 38° O -S. 38° 
K. y de-noraad 1 de-de él el cayo de arena del arrecí 
fe Sharks al S. 85° O. 
Carta número 468 de la sección I . 
Madrid, a4 de febrero de 1887.—El Director, L u i s 
Martines de Arce. 
A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A L 
D E H A C I E N D A P U B L I C A D E L A P R O V I N C I A 
D E L A HABANA. 
NEGOCIADO DE CENSOS. 
Extendidos los recibos de censos de regulares co-
rrespondientes si mes de agosto próximo pasado, 
se avlfa á lo s señores ensatarlos pueden pasar 6 re-
cogerlos á la Sección de recaudación de eata principal 
sin recargo de ninguna especie, basta el dia 19 de oc-
tubre próximo, trascurrido dicho pUzo se procederá 
á su cobro por lo vía de apremio. 
Habana, IV de setiembre de 1887.—Cárioí-B. Fejra 
Verdugo. 3-2 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
SECCION 2?—HACIENDA. 
Adjudicado por el Excmo. Ayuntamiento á favor 
de D. Faustino García Victo el remate de los produc-
tos de la recaudación del arbitrio "Vendedores A m -
bulantes", el Excmo. Sr. Alcalde Municipal Presi-
dente se ha servido disponer quede abierta la cobranza 
del primer semestre del actual año Económico, duran-
te el plazo de treinta días que vencerán en veinte y 
uno de Octubre próximo, en la oficina de recaudación 
sita en la calle de Cárdenas número 13, de 7 á 10 de 
la mañana y de once á cuatro de la tarde, con estricta 
sujeción al pliego de condiciones y tarifa publicadas 
en la Gaceta Ofteiai de 30 y Boletín Oficial de 31 de 
Agosto próximo pasado, en el concepto de que los que 
no hubiesen satisfecho las cuotas que Ies correspondan 
y se lea encuentre vendiendo ambulantemente en éste 
término Municipal desde el 22 de Octubre hasta31 de 
Diciembre del corriente afio, sin Ir provisto de la ma-
tricula correepondi?t>te, incurrirán además en el re-
cargo que dicho pliego determina y se les retendrá la 
jarte n . »3 ¿1 la loa afectes l ú e conduzcan, bas-
ante a rrt-pouder a: pago. 
De órden de 8. E . «e hace público para general co-
nocimiento.—Habana, Setiembre 20 de 1887.—El Se-
pre&rto, ¿gust in Quaxardo, 3-29 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A S . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l lúnes 2« del preeente mes de setiembre, á las 
12 en punto de su mañana, prévio unconteo generaly 
escrupuloso exámen, se introducirán en su respectivo 
globo las 578 bolas que se extrajeron en el anterior 
sorteo que con las 13, i23 que existen en el mismo 
globo, completan los 11,000 números de que consta el 
sorteo ordinario número 1,250. 
E l dia siguiente 2! Antes del sorteo se introducirán 
las S78 bolas de los premios correspondientes al mis-
mo sorteo, que con las 11 aproximaciones, forman el 
total do 589 premios. 
E l mórtes 27 del mismo mes, á las siete en punto de 
la mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros dias hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los Sres. suscritores á re-
coger los billetes que tengan suscritos correspondien 
tes al sorteo ordinario número 1,251; en la inteligen 
cía de que pasado dicho término se dispondrá de ellos. 
Lo que se hace público para general Inteligencia. 
Habana, 15 de setiembre de 1887.—El Aominlstra-
dor Central, A. S I Marqués de Gavirxa. 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el dia 27 del corriente mes, se dará principio 
á la venta de los 14,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario número 1,261 que se ha de cele1 
brar á las 7 de la mañana del dia 8 de octubre del 
coiriente afio, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor 
total en la forma siguiente: 
N ú m e r o Importe 
de premios. de los premios 
I d e 100.000 
1 de 40.000 
I d e 20.000 
1 de 10.000 
10 de 2.000 20.000 
664 de 400 225.600 
9 aproximaciones de 400 
pesos cada una para los 
0 números restantes de 
la decena del primer 
premio 3.600 
2 Id. de 400 cada una pa-
ra el número anterior y 
posterior al segundo id. 800 
Son 589 premios. $ 420.000 
Precio de los billetes: el entero $40; el medio $20; y 
el cuadragésimo $1. 
L o que se avisa al publico para general inteligencia. 
Habana, 15 do setiembre de 1887.—El Administra-
dor Central, W. Marqués de Gaviría. 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I K N T O . 
SECCION 3?—HACIENDA. 
Acordado por el Excmo. A) untamiento sacar á p ú -
blica subasta el arrendamiento de las casillas del Mer-
cado de Cristina que á continuación se expresan, por 
tipos de alquiler á cada una señalado y con suje-
ción al plieao de condiciones inserto en el Bo le t ín 
Oficial de 33 y Gaceta Oficial de 24 de agosto próxi-
mo pasado, y con la aclaración respecto al art. 2? de 
que el contrato terminará en20 de junio de 1892, r.ía 
rué t'i gan derecho á indemnización ni reclamación 
alguna los inquilinos, si ántes del vencimiento del 
pl^zo se, traslada el mercado á otro lagar, el Excmo. 
Sr. Alcalde Municipal Presidente, se ha servido se-
ñslar el 38 de octubre próximo, á las dos de la tarde, 
nara que tenga lugar el acto, en la Sala Capitular, 
bajo la presidencia de S. E 
R E L A D I O N Q U E S E C I T A . 
Tipo de alquiler men-











10 . . 
11 . . 
12 . . 
13 
16 
!•< y 47 
19 . . 48 
20 49 
31, 22 . . 50 
23 
35 y 52 
26 . . 53 
2* 55 
29 . . 56 
31 . . 67 
32, 33 y altos de la 68. 


































Y para su imercion en tres números del DIARIO 
DE i x MARINA, de órden de S. E . libro la presente 
en la Hubana á 20 de setiembre de 1887.—El Secre-
tario, A o n s í i n Guaxardo, 
C 1349 3-23 
I N S T I T U T O D E S E G U N D A ENSEÑANZA 
D E L A H A B A N A . 
SECRETARIA. 
£1 lúnes 26 del corriente tendrán lugar en este Ins-
tituto exámenes de prueba de curso en todas las E n -
señanzas para los alumnos que no se hayan presenta-
do en tiempo oportuno y lo soliciten previamente del 
Sr. Director. 
Las horas en que habrán de verificarse dichos actos, 
se fijnrán oportunamente en el tablón de anuncios de 
este Establecimiento. 
Lo que de órden del Sr. Director se publica para 
conocimiento délos interesados. 
tl<»bfln'i£2de setiembre de 18S7.—Segundo S a n -
clut Vilíarejo. 3-23 
A L C A L D I A M U N I C I P A L . 
CIRCULAR. 
Con objeto de que las muchísimas infracciones co-
metidas por falta del oportuno aviso de cambios de 
domicilio, no entrañen una mu'ta onerosa, be dispues-
to que IAS que deban imponerse con arreglo al art? 16 
del Bando de Gobierno de 1813 y 53 de la Instrucción 
para la provisión de Cédulas personales, se fije en un 
peso oro satisfecho en papel Municipal, cuya mitad 
se entregará al interesado y la otra debe quedar unida 
al expediente, acompañándose al estado trimestral 
que corresponde. 
Lo digo á V. para su más exacto cumplimiento, 
acusando recibo. 
Habana, Setiembre 20 de 1887.—Francisco Fel i -
ciano Ibáñez. 3-23 
V O L U N T A R I O S D E L A H A B A N A . 
P R I M E R B A T A L L O N D E C A Z A D O R E S . 
Ignorándose el actual paradero del voluntario que 
fué de la Escuadra de Gastadores de este Batallón, 
D. José AiregUL Vaca, se le avisa por este medio, á 
fia de que á la brevedad posible, se presente en esta 
oficina, Egido 3, para entregarle un documento quo 
le interesa. 
H-.bana, 30 de Setiembre de IS4??.—El Coronel T . 
Coronel 39 Jefe, Francisco Autran . 
3-22 
T B Í B I A L I 
Comatutcncia militar de marina y Capitanía del 
JP'/erío de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, Teniente de 
Infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón y término de cinco dias, cito, llamo y emplazo á 
los que puedan dar razón de la persona llamada don 
Agustín, de oficio cocinero, como de unos cincuenta 
añoa de edad, que apareció ahogada en aguas de la 
Punta la noche del ocho del actual; para que compa-
rezcan á declarar en esta Comisión Fiscal, sita en la 
Capitanía dn Puerto. 
llábana. 1« de Setiembre de 1887.—El Fiscal, Ma-
nuel González- 3-20 
M O V I M I E N T O 
D E 
VAPORES D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
•!«"' 23 San Francisco: Corufia y escalas. 
M 24 Mascotte: Tampay Hueso. 
24 Pasajes: Puerto Rico y escalas. 
27 rttaniiutian. Nueva Vork. 
28 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
29 Cienfaegoa: Nueva York. 
29 México: Nueva York. 
S A L D R Á N . 
8>.re. 34 Clinton: N. Orleans y escalas, 
34 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
24 City oí VVasüinglon: Kue»a Vork 
84 Panamá: Nueva York. 
28 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
29 Saratoga: Nueva York. 
29 Pasajes: Puerto-Rico y escalos. 
VjjpOiUSS OOSTISROa 
3 g E S P E R A N . 
Sbre. 24 Pasalf-s: í e •s'.inlazo <ie Coba y «soalu 
28 Gloria; (en Batabanó) de Cuba, Manranillo, 
Santa Cruz, Jácaros, Túnas. Trinidad y 
Clenfaegos. 
S A L D R Á N . 
Sbre. 25 Argonauta: (de Batabanó) para Clenfaegos. 
Trinidad, Túnas, Jácaro, Santa Cruz Man-
zanillo y Cuba. 
. . SO Pasajes: para Santiago de Cuba y escalas. 
CLARA: para Cárdena», Sagua y Calberien, los efe-
bados, regresando loa miércoles. 
ALAVA: los Juéves para Cárdenas, Sagua y Caiba-
rien, regresando loa mártes. 
RODRÍGUEZ: para Cárdenas los mártes, regrosando 
loa viérnes. 
BAHÍA-HORDA: para Bahía Honda, Rio Blanco, 
Berracos, San Cayetano y Malas Aguas, loa sábadoj, 
regresando loa miércoles. 
ADELA: para Isabela de Sagua j Caibarien, loa sá-
bado, reerosando los mléreole*. 
P U E R T O D E LA HABANA 
E N T R A D A S . 
Dia 21: 
De Veracruz y incalas en 6 días vap. amer, City of 
WaEliing:on, cap. Rettig, trip. 66, tons. l,€49: 
con carga general, á Hidalgo y Cp. 
-Nueva York en 4 dias vap. amer. Saratoga, capi-
tán Mac Instosh, trip. 60, tona, 692; CX)n carga 
general, i Hidalgo 7 Cp. 
Dia 22: 
De Montevideo y Matanzas en 83 dias berg. esp. P a -
raton, cap. Font, trip. 9, ton?. 199: con tasajo, á 
N. Gelats y Cp. 
Las Palmas en 40 dias bea esp. Feliciana, capi-
tán González trip. 12, tons. 300; con carga gene-
ral, á Galvan, Rios y Cp. 
Voracruz y Progreso en 4^ dias vaoor-correo es-
pañol Habana, cap. Cebarla, trip. 9«, tons. 2,600: 
con carga heneral, á M. Calvo y Cp. 
S A I i I D A S . 
Dia 21: 
Para Matanzas y escalas vap esp. Hugo, cap. Mujica. 
——Tampa y Cayo Hueso vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haolou. 
Dia 23: 
Para Nueva York vap. amer. Niágara, cap. Bennis. 
M o v i s a i í m t o do p i a A i e r e s . 
E N T R A R O N . 
De V E R A C R U Z y escalas en el vap. amer. City 
of Washington: 
Sres. I ) . Jocó Sierra—Lms Ajos Santos—Inocencio 
Palios—Federico Pérez—Cecilio, Adela, Leonca , 
Eva, Emi ia, Adela, A i turo y Enrique Aymerich-
D. Guissippe—Justo Alfonso—Simón Betancourt— 
Félix Beanrian.—Además 1 de tránsito. 
De N U E V A Y O R K en el vap. amer. Saratoga: 
Sres. D. Leopoldo Carvtyal, Sra. y 3 hijos—Alvaro 
Blanco— John Pesolet—Arturo Xique^ Sánchez— 
José Vivó y Fuentes—Manuel V. R.idríau'íz—I». R. 
Pcoli—Oscar L . Bacot—Kurique Varona—J S 8te-
venson—Just.i ' Mendy—Bernardo Mendy—A, V i n -
cenoy v Sra.—Charles Hugiies. 
De V E R A C R U Z y P R O G R E S O , en el vapor-co-
rreo esp. Habana: 
Sres. D. Pedro de Toca—Manuela Sánchez—Sor 
MicaeUFesaery otra—Josá M. Escobedo—Francisco 
Calderón—Antonio M. Mendive—María Lópezéh' ja . 
—José Ruiz—Francinco Vázquez—José Caiballo— 
Además, 4 de tránsito 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A en el vap. ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D . Myron H . Tsylor—Victoriano Soto G a -
rrlga—Alejandro Z ddivar—José de la liosa Beniapo 
—Joseph Eoay—Rafael F . Fernández—Millian I l i g -
gins—Francisco Malloz—Adolfo Cluistian Klindt-
worlh—Emilio P Cabada é hijo—Francisco Man-
guart—Eugenio Fernández—Vicente Marino—Fer-
nando BalloqueDiaz, señora y 2 hijoj—Antonio I z -
quierdo Hernández—Joaquín G^tnez Garzón—José 
G. D ique. 
Para N U E V A Y O R K en el vap. amer. N iágara : 
Sres. D . José M. Cárdenas—S. C. de Castro—Wi-
lliam Martin—Aurelio L . Albuerne y Sra.—Manuel 
Alvaroz—J. J . Domínguez—José Brafia. 
•?2.í/c-.,atí.&sr d a c a b s t a j * . 
Dia 22, 
De Cárdenas gol. Victoria, pat. Mandilego: con 900 
cajas y 500 barriles azócar refino. 
Cárdenas g .1. Isl» d-j Cnba, pat Zaragoza: con 
30 pipas aguardiente, 630 tercios tabaco y efectos. 
D e t i p a c i i a d o a d e c a b o t a j e . 
Dia 32: 
Para Laguna del Medio, gol. amérlca, pat. Barreras: 
con efectos. 
I3%3.tt€)iii í;on r@eri.strG a b i e r t o . 
Para Canarias bca. esp. Trinita, cap. Cabrera: por 
Galban, Rio y Cp. 
Montevideo bca. esp. Barba Azul, cap. Riera: 
por J . Rafecas y Cp. 
Canarias berg. esp. Anunciación Fomento, capi-
tán Hernández: por Martínez, Méndez y Cp. 
Barcelona bea. esp. Dos Hermanas, cap. Cas-
tany: por N. Gelats y Cp. 
Nueva York vao. amer. Niágara, cap. Bennia: 
por Hidalgo y Cp. 
Cádiz Géuova y escalas vapór-corrFO esp. Ciudad 
de Cádiz, cap. Cha'iuert: por M. Calvo y Cp. 
— N u e v a York vapor esp. Panamí, cap. Alcate-
na, por M. Calvo y Cp 
Para Providence gol. esp. Cóndor, cap. Maresma: por 
M. Suárez; con 500 garrafones aguardiente y 
efectos 
S J u í s u e s <3i*«> b,aí3. ü'cierto regrlstro h o y 
Para Nutva York vapor am- ricino City of Washing-
ton, cap Rettig, por Hidalgo y Cp. 
d e s p a c í h i i d o a . 
Aguardiente garrafones. 500 
F á l i . ' f c o r r i d a s « i d i * & 1 de 
s e t i e m b r e . 
Tabaco t e r c i o s . . . . . . . . . . . . . . 
Ci^aTros cajetillas. - , 3.900 
Aguardiente barriles 1 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Vuntas fifoctuadas Itoy 21 de Setiembre de 1887 
1000 s. arroz semilla de 1? 7 i rs. ar. 
800 s. harina española $10? uno. 
150 id. id. Flor de Castilla Rdo. 
100 id. id. Villacantiz Rdo. 
100 id. café dn Méjico Rdo. 
50 cajos bacalao Noruego R i o . 
IfO id. ojén Morales $6J caja. 
ICO Id. vino Chorro $ñi caja. 
ICO id. id. Finas Perlas $5 caja. 
80 id. latas aceite de almendras... Kdo. 
300 barriles papas americanas B i B . . $11 uno. 
250 id id. id i d . . . $11^ une. 
40 id frijoles colorados l l rs arr. 
100 tabalea bacalao Halifax qtl. 
400 quesos Pa'agrás, nuevo $28 qt1. 
50 serones ajos de 1? 3¿ rs merna. 
4000 re-mas papel americano.. SI cts. resma. 
giros i l i t e 
„ ímsuxa .b 10a 
o*<tt3ma á A m a r g u r a 
Haceo pagos por e? cal»!© 
F A C I H a ^ A a C A R T A S D E üSEBmVí» 
y g i r a a l e t r a s á c o r t a y i a r g a y i s t a 
obre Nueva-Yo. \ , Nueva Orleans. Veracmi . Mélico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres , París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Ramburgo. Roma. Ñápeles , MÜÍU, Gé-
nova,'Marsella, Favre, u l l le , Nántes , St. Quintín, Dio-
ppe, Touloae, Vonscla, Florencia, Palermo, Tnrin . Me-
slna¡ át , así como sobre todas IRS capitales y pueblos da 
E S P A Ñ A É Í S I i A S C A N A R I A S 
In 11*» 
CUBA NÜM. 4S 
Í S N T K B O B I S P O Y O B H A P I A . 
Giran letras á corta y l.irga vista sobre, todas las ca-
pitales y pueblot máe importa-jtes de la Península, 
Islas Baleare» v Canarias. C 80^ 156-Jn 
BANQUEROS 
2P O B I S P O 2 , 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PASOS POR EL CABLB 
P . ollitaa cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i a t a 
' .OBBB HBW-lfí í lEtí i . B O S T O K , CHICAGO» BAB 
KRAííCigiL-O, MUEVA OKLSíAHS, V K R A C t a U Z , 
M É J I C O , 8AM JÜAM D E P U B R T O - R I C O , POM-
OS, RIA Y A G tTEE, XiOHDBBS, P A K 1 8 , B U K -
0 R 0 8 , ¡ L Y 0 W , B A V O K K E , H A H B Í J B G O , D B E -
« B » , B E B X J H , V I E M A , A M S T E B D A J I , B B Ü -
4 B L A S , B O M A , I ÍAP01 .E8 , M O L A S , G&NOVA. 
« T C y E ^ C . A S I COMO S O B B B « O D A S L A S 
0 A P W A U S 8 ¥ P U E B L O S D B 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
A D B S I A S COIttPBAM Y V E N D E N R E N T A S BB-
PANOI^AS, F R A N C E S A S E I N G L E S AS, BONOS 
O f M I S K S T A O O S ^ U N I D O S V O C A M l C l n t i 
O T R A C L A S E E E V A L O R E S P U B L I C O S . 
In I l iR Iftfr 1 .11 
B A N Q U E R O 
G I R A N L E T R A S en todas oaníi-iaüea á cor-
ta y larga vista sobre todas las principaios pia-
las y pueblos de esta I S L A Y le de P D E E T O -
K I C O , SANTO D O M I N G O y 8t. T H O M A 8 , 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s . 
I s l a s C a n a r i a s , 
Tambler. sóbrelos priaoíyaiw l i i sa? t*» 
P r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s E s t a d o s - ' V T n i d o s . 
^po a i . 
i<5«-i,n 
L . R U I Z & C 
3 , 0 ' R B I L X . T 8 . 
E í ^ r a A A MEBCAIíEBES 
M A . C E K F I G O S P O Ü E L C A B L E 
Paci l l fe íá í i c a r c a s d o oyi&U&fe 
CHran Jeli-st OÁfti Lóndres , JSov-ltwrk, New-Or-
leaos. Milai) , Ta rm, Boina, Vesecia, SMorenci». Ñ á p e -
les, Lisboa, Chorlo, Gibraltar, Brómen, ' ia r iburge , 
París, Havre, Niutes, Burdeos, Marsella, Lü le , Lyo», 
Méjico, Voracruí, San Joan do Pnerta-Eko, Ai, fc. 
E S P A Ñ A 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma fle 
• á U o r e » , Ibis», Manon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
•obre Katánsas, Cárdenas, Somadics, Santa C l a n , 
Oa'.barien, Sn.gua la Orando, Clenfnc^os, Trinidad^ 
SanoÜ-Spirltus, Sanüatro de Cuba, Ciego de Avila, 
ManraulUo, Pinar del Klo, Gibar») Puerto-Príncipe, 
NuerttM,*»» I » ^ 1 5 6 - W í 
HIDALGO Y COMF. 
^5, O B R A P I A 25 , 
Hacen pagos por si cable, giran letras á corta y larga 
flsta y dan cartas de crédito sobre New-lTork, Phli»-
aolphía, New -Oríeans, San Francisco, Lóndres, Parí», 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades im-
¿>ortanies de los Wstados-Dnidos y Karopa, así oon.t, 
sobre todos los pueblos de Esp ifiay sus pertenencias 
In HUI IRft-l .11 
l i l LAHJIRA \ 
13, M E R C A D E R E S 18, 
Otiran l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
« O B R E « B W - Y O R i i . , JüBW-ORLBANS, L O H 
D R B S . P A R I S , B A Y O N N E , B O R D E A U X , C £ ^ 
9 B , H B N D A Y B , L Y O N , M A R 8 E I L 1 E , H A i K * 
J E A W PIBX» D E P O B T , O L O R O N , O R T i i E S . , 
G L A S G O W , B E R L I N , F R A M C P O R T , HAlttBUK-
O O l V í K K A , L I S B O A Y P O R T O , MJffiJIOO, 
B A O R U K . SAW JÍTJAN U E P U E W T O R I C O , MA-
TAGUE2K, F O K C B Y S O B R E T O D A S L A S C A -
r i V A I J f S D B P R O V I N C I A S Y P U E B L O S D I 
Espala, Islas Baleares, Canarias 
Y P R I N C I P A L E S P L A Z A S D B E S T A I S L A . 
C n 1225 31S-14 St 
imi ü la cana. 
PA KA C A N A K 1 A 8 S A L D K A E L 19 D K O C T C -bre directamente para las Palmas de Gran Cana-
ria y Santa Crua de Tenerife la velera barca Trinita, 
capitán i 'abrera; admite carga á flete y pasajeros, los 
que rucibirán el trato qne tiene acredita lo su capitán. 
ImpoL'drán sus consisnatarios San Ignacio 36, Galban, 
Ríos y Cp. 10806 a6a-27Ag 26-íieAg 
PARA BARCELONA 
Saldrá sobre mediados de Octubre la barca españo-
la DOS H E R M A N O S , capitán Castany. Admite 
carga & flete é impondrán sus consignatarios, Aguiar 
n. 108.—N. G E L A T S y C ? 
Cnl335 26a-20 26d-20 
P M A M O P í T i m O 
Saldrá sobre mediados de octubre la barca española 
C R I S T I N A B O T E T , capitán Cresas. Admite carga 
á flete y pasaieros, é impondrán sus consignatarios, 
Aguiar 108, N. G E L A T S y C ? 
CnlS36 a26-20 d26-20S 
Para Canariaŝ  directo. 
L a barca española Verdad, al mando de su capitán 
D. IVIigael Sosvilla González, es esperada en este 
puerto y regresará para los de su procedencia tan 
pronto den patente limpU. Admite carga á flete y pa-
sajeros, ofreciendo á estos esmerado trato y desem-
barcándolos en los puertos de su destino. 
Se despacha en la calle de San Ignacio n. 84, por 
Antonio W D * 12M M5-8ÓAe 
SA L D R A D I R E C T A M E N T E P A R A S A N T A CnLii de la Palma, Santa Cruz de Tenerife y L a s 
Palmas de Gran Canaria, el dia cinco del próximo O c -
tubre, el velero bergantín español "Anunciación F o -
mento", su capitán D . Mauuel Hernández: admite 
carga y pastgeros: para informes su capitán a bordo y 
sus consignatarios en Obrapian. 11.—Martínez Mén-
dez y Cp. 11388 15-8S 
Para Canarias. 
Saldrá directamente, tan pronto den patentes l im-
pias, la barca española Mar ía de las Nieves, capitán 
D. Miguel Cutillas. que se halla en puerto. Admite 
carga á flete y también pasajeros que serán desembar-
cados en los puertos de su destiro. Impondrán: el ca-
pitán á bordo y en la calle de San Ignacio número 8i , 
Antonio Serpa. Cn 1283 25-6 8 
Valores lie i r a r a a . 
malí steam shlp iine. 
Fara Hew-Tork 
H¿)á <" 'íirectamente el 
sábado 2 4 de setiembre á las 4 de la tarde 
C i T Y 0 F WASHINGTON, 
cíisiíaa; R e t t i g 
Admite ca-rjia para iodos portes y pasajeros. 
Di; más i.orraeuorce, ímpond'án su» consltfaatsrtcs 
¡ R R A P i a H I D A l - H O Y C P 
I 991 1 Julio 
DE LA flÜiPiH TRASATLASTlCá 
ántes ilc Antonio López y C? 
g l , . p . . » ™ CIUDAD D E CADIZ, 
cogitan Chaquert. 
Siidrá para S A N T A N D E R el 25 de setiembre á 
las 5 dé la tarde, llevando la correspondencia pública 
y de ofldo. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga 
general para Santander, Cádlr, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Santander solamente. 
Los pasaportas se entregarán ai recibir tos billetes 
d í p a s í j e . 
Las pólizas de carga se ñimarác por los consignata-
lios ántes de correrla», s5n cuyo raqulsito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 33. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O y C ? , O F I C I O S 28. 
I n 8 812-1E 
E . „ P . , . » „ » M. L / V l L L A V E R D E , 
c a p i t á n G a r d o n . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba. 
Ponce, Mayagilez y Puerto-Rico, el 29 de corriente a 
las 5 de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagilez y Puerto-Rico 
hasta el 28 inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una polka 
flotante, asi para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores 
Habana, 10 de setiembre de 1887.—M. C A L V O Y 
C?, O F I C I O S 28. In 8 812-lB 
. L I N E A D B C O L O N . 
Combinada con la Trasatlántica de la misma Compa-
fiía y también con las del ferrocarril á Panamá y va-
pores de la cosía del Sur y Norte del Pacífico. 
Va',e" BALDOMERO IGLESIAS, 
capitán D . A N T O N I O G A R C Í A . 
I D A . 
L L E G A D A . SALIDA. 
D é l a Habana . . . . 
Sgo de Cuba. . 
,. Cartagena 
dia 19 
. . 23 
A Sgo. de Cuba.. 





R E T O R S O . 
De Colon el penúltimo dia A Cartagena dia 19 
de cada mes. . . Sabanilla «i 2 
. . Cartagena dia IV Santa Marta 8 
Sabanilla 2 Pto. Cabello 6 
Santa Marta 8 . . L a Guayra 6 
Pto. Cabello 6 Seo. de Cuba. . . . 9 
L a Guayra 6 . . Habana 18 
Sgo.de Cuba. . . . 10 
Recibe la carga en el muelle de Caballería el dia 17. 
Los trasbordos de la carga procedente de la Penínsu-
la y destinada á Venezuela, Colombia y puertos del 
Pacífico, se efectuarán en la Habana. 
I n« 812-IK 
NEW-YORK, HAVANA AND 
Steam Ship Oompany. 
H A B A N A T N B W - T O H K . 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R B O , 
eapitan P, M, P A I R C L O T H . 
capitán T . 8. C U R T I S . 
HIAQ-AiHA, 
¡apitan B E N N I S . 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán de 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D B N B W - Y O S K 
Ion s á b a d o » á l a s t r e s d e l a t a r d e : 
C I E N P U E G O S Sábado Stbre. . . . 8 
N I A G A R A 10 
S A R A T O G A 17 
C I E N F U E G O S 2* 
S A L B N D B L A H A B A N A 
l o s j u é v e s ¿ l a s c u a t r o d e l a t a r d e 
N I A G A R A Juéves Stbre. . . . 19 
S A R A T O G A - 8 
C I E N F U E G O S 1? 
N I A G A R A £2 
S A R A T O G A 29 
Para más pormenores dirigirse á la casa conslgnatar-
ria Obrapín 26, altos — H I D A L G O Y C P . 
Línea entre New-York y Clenfnegoi, 
ÍJON S 8 C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D B 
C U B A . 
M hermoso vapor de hierro 
capitán L . C O L T O N . 
Sale en la forma siguiente de New York: 
S A N T I A G O S bre. 19 y 29 
Oe Clenfaegos. De S. de Cuba. 
S A N T I A G O . . . . . . Stbre 
S A N T I A G O DeNassau 
13 Stbre 17 
. . . Stbre 19 
Pasajes por ámbas lineas á opción del vlsjsro. 
Para flete dirigirse i 
L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 25, 
De más pormenores Impondrán sns consignatarios 
O B R A P I A 86. H I D A L G O v C P . 
I $ 9 156 1? Julio 
V A P O S B S - C J O j S H E O g 
DE IA COMPASIA TRASATlAu 
ántes de Antonio López y C* 
L I N E A D E N B W - 7 0 B K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á B u » 
r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de New-York los días 4, 14 y 24 
de cada mes. 
E l vapor-correo PANAMA, 
c a p i t á n Alcatena. 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el tlm 24 Ud corriente á Ion 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el 
:>uen trato que esta antigua Compafiía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberos 
oqii conocimiento directo. 
& vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad de los car-
gadores. 
L a carga ee recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo so recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta compafiía tiene abierta una pillva 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
Suese embarquen en sus vapores.—Habana. 16 d» se-iembre del887.~M. C A L V O y C f - O F I C I O S 28. 
In 9 S13 1K 
Mexican Mai l Steam SWp L ine . 
Lo* vapores de esta acreditada línea 
City o£ Puebla, 
capitanJ. Deaken. 
City of Alejandría , 
capitán J . W . Reynolds. 
City of Washington 
capitán W . Rettig. 
Manhattan, 
cap an Stevens. 
S a l e n d e l a H a b a n a t o d o s l o s s á b a -
d o s á l a s c u a t r o de l a t a r d e j r d e 
New- 'STork t o d o s l o s j u é v e s a l a s 
t r a s d e l a t a r d e . 
L I N E A S E M A N A L , 
a n t r e N e w - 7 o r k y l a H a b a n a . 
Salen de New-York. 
O I T Y O F W A S H I N G T O N . . Juéves Stbre. 19 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . - . . 8 
C I T Y O F P U E B L A 15 
M A N H A T T A N 22 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 29 
Salen de la Habana. 
C I T Y O F P U E B L A Sábado Stbre. 3 
M A N H A T T A N 10 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 17 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 24 
N O T A . 
Se dan boletos de risje por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión COÍI los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores qne 
salen todos los miércoles. 
Se dai pasajes por ir- línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Illadrid, en $100 Currencry, y hasta Bar-
celona en ?95 Currency desde New-York, y por los va-
pores de la línea W H I T E R S T A R (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 C u -
rrency desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequefiac en 
los vapores C I T \ O F P U E B L A , C I T Y O F A L E 
X A N D B I A y C I T Y O P W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi 
les y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como 
didades para pasajeros, asi como también las nusvot 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo 
cimiento alguno, permaneciendo siempre horisontalet 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería has 
;a la vispeva del dia de la salida, y se admite carga par: 
n^laterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Kotttr-
Um. Havre v AmbOTa" STW conoHmioutos díreo'm. 
Sus consignatarios Obrapía número 25, 
H I D A L G O y C P . 
f «fll ifi« 1.11 
11 
E l v a p o r - c e r r e o a m e r i c a n o 
c a p i t á n B a k e r . 
Saldrá de este puerto para Nueva Orleans con es-
cala en Cayo Hueso, el sábado 21 de Setiembre, 
á las 4 de la tarde. 
ne admitan pasajeros y cargA, además de los pontús 
.rrlba mencionados, pare San Francisco de Callíornu 
» se dan papel«tsa íüroctos para Hong-Song, Ciiina. 
D e m á s ca ruenoro» uap'iíul-.-tij sus consignatarios, 
L A W T O N H R R M ANOS, Merct í leres 36. 
Cn V m 2»-2KAB 
V A P O R 
B A H I A H O N D A 
capitán D . V E N A N C I O F E R N A N D E Z . 
V I A J E S S E M A N A L E S D E L A H A B A N A A C A -
BANAS, B A H I A t S O N D A , K l « BLiANCO, SAN 
C A Y E T A N O Y DÍALAS A « Ü A S v V I C E -
V E R S A 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la noche 
y llegará hasta San Cayetano los domingos y á Main* 
Ajfuas los lánes al amanecer. 
Regresará hasta Rio BLnco (donde pernoctará,) los 
lúnes por la tarde, y á Bahía Honda los márteo sa-
liendo los miércoles al amanecer para Cabañas y la 
Habana. 
Recibo carga á P R E C I O S R E D U C I D O S , los jué-
T38, viérnes y sábados al costado del vapor, por el 
muelle de Lus , abonándose sus flotes á bordo al entre-
garse firmados por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo lo» pasajes. De más por-
menores informarán su» consignatarios, Merced 12. 
C O S M E D E T O C A . 
NOTA.—Para Cabafios solo admite pasajeros por 
ahora. ^ , „ 
f » 7 519-18 
BMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O B R E O S D B L A S A N T I L L A S 
Y T l i A S F O R T E S M I L I T A J R m 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
Vapor AVILÉS, 
fia%itan D . Fausto Albóniga . 
Seto rápido Vh,)or «Idrá de esl* puerto el di» 26 de 
setiembre á las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
G r i b a r a , 
M a y a r i , 
B a r a c o a , 
G t u a n t d n a m o y 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Naeviías.—Sr. D . Vicente Rodrigas». 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Hros. Silva y Rodrigues. 
Mayarí.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Moués y Q*. 
Guontán&mo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.-Sres . L . Bosy Cp. 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A . — 
SAN P E D R O N? 26, P L A Z A D E L U Z . 
In . 6 312-1B 
C L A R A Vapor % J SLA JtSL. .ELM/ tTb. 4y 
capitán D. M A N U E L Z A L V I D E A , 
Bate hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a 
g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los mlécrcoles á las seis de la 
tarde y llegará á Cárdenas y ¡sagua los juéves y á Cai -
barien los viérnes al amanecer. 
B e t o m e . 
De Caibarien saldrá todos lo? domingos direotameo 
te para la Habana después del primer tren de la ma-
ñana. 
Además de iasbu-snas condiciones de esto vapor parí. 
Sasejey carga general, sollama la atención de los gana-aros á las especiales que tieno par? ol trasportt de ga-
nado. 
Desde el próximo vi^je quo emprenderá este buque 
el dia 4 de junio, toda la carga qno conduica para 
Sagua la Grande, será trasportada desdo la Isabela 
por el ferrocarril ei. lugar de hacerlít por el rio como 
»e venía efectuando-
T A R I F A R E F O R M A D A . 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien 
Víveres y ferretería. $0-90 $0-25 $0-20 
Mercancías ,0-40 ,,0-40 ,,0 35 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Cuibarien. Sres. Alvarez y Cp. 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A , 
S A N P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z . 
I n 8 1 -K 
Vapor "ALAVA. 
Teniendo que hacer reparaciones, 
pende sus viajes hasta nuevo aviso. 




no número 15, cuyo acto tendrá legar á l a s doce del 
dia tres de octubre próximo entrante en la Notaría do 
D Joaqu ín Lanc s y Alfonso, situada en la calle del 
Empedrado número 7, donde desde esta fecha es tán 
de maniflesto los títulos de dominio y justiprecio do 
las referida» ñncas .—Habana 14 do setiembre le 1887. 
116*6 10-17 
S o c i e M e s y e i p s a s . 
COMPAÑIA DE ALMACENES 
DE 
Depós i to de la Hubana. 
E l Sr. Presidente de esta Emoresa, D . Narciso Ge-
lats. en cumplimiento de )o prevenido ' n el ar t ículo 
17 de sus estatutos y Reglamento, se ha servido dis-
poner se co voque á los «eñores accionistas á Junta 
gnneral ordinaria para el dia 11 de octubre pn 'ximo 
venidero, cuy > acto deb t r á verificarse en el escritorio 
de esta Compafiía á las doce del expresado dia, te -
niendo por objeto dar cuen'a de las operaciones del 
semestre terminado en 39 de junio úl t imo, oir el i n -
forme de la Comisión del eximan y glosa de las cuen-
tas y nombrar loa vocales que han de r e e m p l a z a r á 
los salientes y los que han cesado de la Directiva. 
Todo lo que se pone en conocimiento de los señores 
accionistas para su puntual asistencia. 
Habana, 22 d-? setiembre de 1887.—El Secretario, 
Fernando de Castro. C 3 7 16-23N 
LA BENUFICÍOSA POPULAR 
Garantía del Reembolso. 
Asociación Beneficíente de Seguros Mutuos 
sobre v ida . 
Tiene la honra de oomnnicar á sus sósios y al p ú -
blico en general que los primeros establecimientos 
comerciales que garantizan al consumidor la devolu-
ción íntegra del importe de sus compras, s^rán loa 
sócios efectivos y permitivos, cuya cuota será ún ica -
mente de diez pesos oro, para cuyo efecto queda 
abierto el registro en estas oficinas, O'Reilly 51, hasta 
el últ imo del corriente.—El Administrador General, 
Eduardo W. A r ' h u r . I l í i62 4 21 
Empresa de Fomento y Navegación 
del Sur. 
A V I S O . 
Desde el juéves 15 del actual saldrá de Batabanó el 
vapor Critóbal Colon en sustitución del vapor Gene-
r a l Lersundi, con el mismo itinerario de este.—El 
Administrador. C1311 10-13 
A V I S O S , 
Centro de Detallistas de Víveres 
de la Habana. 
E l miércoles 28 del corriente, á las doce 
del dia y en la Secretaría del Centro, se 
celebrará Junta general extraordinaria de 
sócios, para tratar de la cuestión billetes; á 
petición de 25 sócios. 
L o que se avisa por este medio para ge-
neral conocimiento. 
Habana, 21 de setiembre de 1887.—El 
Presidente, Florencio Vicente. 
Cn]352 4-23a 4-23d 
R E G I M I E N T O T I R A D O R E S D E L P R I N C I P E 
39 D E C A B A L L E R I A . 
Autorizado este Regimiento por el Excmo. Sr. Ge-
neral Subinspector del Arma, para arrendar un po-
trero en las cercanías de esta plaza, que r e ú n a buenas 
condiciones, tanto en pastos, aguada é higiene, como 
en terreno suficiente á sostener de doscientos á tres-
ciei.tos caballos con oasa vivienda para alojamionto 
de dos oficiales y 30 individuos de tropa, se har-? saber 
por este medio, para que los Sres. que posean la i n d i -
cada finca y deseen hacer proposiciones, las presenten 
en pliego e .'rrado en la oficina del Detall del expre-
sado, sita en el Cuartel de Dragones hasta las doce 
dol dia cinco del próximo mes de Oclobre, en que so 
reunirá la Junta para el exámen de la^ mismas. 
Habana 92 de S-tiembre d« 1867.—E. Comandante 
Jefe del Detal l , Diego Ordoñcz. 
11S59 6-23 
¡ C O M E J E N ! 
U N I C O Q U E L O M A T A P A R A S I E M P R E 
d ^ L á J A R A E y 
Mato el C O M E J E N en fintas, casas, muebles y 
donde quiera que sea G A R A N T I Z A N D O L A O P E -
R A C I O N P A R A S I E M P R E . Tei.go40aao8 de p r á c -
tica y persoijos do arraigo lo acreditan. 
R E C I B O O R D E N E á S O L N 110, A D O L F O A N -
GUETRA; L A P I S I C X M O D E R N A , S A L U D 9 Y 
I I V E N M I CASA, C A L Z A D A D E L M O N T E N U -
M E R O 255 — F R A N C I S C O L A J A R A , H A B A N A . 
11718 4-23 
TESTAMENTARIA 
D E D S INTIAÍK) SA.EZ. 
Se avisa al público que ha sido revocado el poder 
qne tenía otorgddo como Administrador Judicial do 
la tectamenlaría á D . Jo?é Iglesias y F o x i , depen-
diente del escritorio de la misma..—Antonio Marti. 
í l «80 4-22 
Guardia Civil de la Isla de Cuba. 
Comandaiicia de la Jurisdicción de la 
Habana.—Anuncio. 
Acordada la venta por desecho y en pública subas-
ta del caballo de esta Comar-lano'a llamado ' Bor-
dos," se hace públi. o por este anuncio para que loe 
que deseen adquirirlo se presenten en la casa-cuartel 
que ocupa la fuerza, Belaecoain 50, el dia 26 del ac-
tual, á las ocho de la mañana. 
Habana, 13 de setiembre deJ887.—P. O : E l 2? 
Jefe, Aqtdlino L u n a r . C1531 6-20 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Por el presente hago saber á todas las personas á 
quienes pueda interesar, que careciendo de apoderado 
oe ninguna clase y mucho ménos de curador por ha-
ber ya cumplido la mayoría de edad, todos mis asun-
tos los interveng-.) personalmente, excepto los relati-
vos á las fincas cuyos recibos de alquilar llevarán las 
firmas de Victoriano Búrnes (mi hermano político) y 
la del que suscribe.—Hab ina 20 de Setiembre do 1887. 
Rafael Lardier y Pacheco. 
11861 *-21 
CO M E J E N — P O R E L P R O C E D I M I E N T O M A S eficaz extingo tan dañino insecto en casas, fincas 
de campo, embarcaciones y muebles. Recibo órde-
nes para trabajos de albafiilería, carpintería, pinturas, 
etc. Trocadero n. 81.—S. Alemañy. 
11821 4-20 
L O T E R I A E S P E C I A L 
autorizada por Ley de 5 de junio de 1887, inserta 
en la "Gaceta de Madrid'" de 7 del mismo, con 
destino á. los gastos de la Exposición Marítima, 
Nacional, que ha de edebrarse en Cádis. 
PROSPECTO DE PREMIOS PARA EL SORTEO 
QUE 8B VERIFICARA 
BN MADRID E L DÍA 3 DE NOVIEMBRE DE 1887. 
Constará de 13,000 billetes al precio de 250 peseta* 
oída uno, divididos en décimos á 25 pesetas; los pre-
mios serán 787, importantes 2.184,000 pesetas, distri-
buyóndose de la manera siguiente: 
Premios. Pesetas. 
Cumpliendo lo dispuesto por la Srta. Rosa Igle-
sias y Martínez de Soto, en su testamento, se remata-
rán en pública y extrajudioial subasta, en favor del 
melor postor, las casas Paseo de Tacón números 181 v . ^ - , — n a o t U t * * Asi I b r o . 
y 183 Marqués González número 5i , Obrapía número Diputación PrOYlílCi^ W | H M f « i i t i a 
. 18$ y la ael pueblo do VLsámM calis d« Saa C?I«iU*» ft 
1 de 500.000 


















2 aproximaciones de 7,000 pesetas pa-
ra los números anterior y posterior 
al que obtenga el premio de 500.000. 
2 Idem de 5.000 id. para los nómeros 
anterior y posterior al de 200.000.... 
2 Idem de 3.750 id. para los números 






Las aproximaciones son compatibles con cualquier 
otro premio qne pueda corresponder al billete, a d -
virtiendo que si saliere premiado el número 1 con a l -
guno de los tres premios mayores, su antertor será el 
numero 13.000, y ti fuera este el agraciado, el billete 
námero 1 será el siguiente. 
E l sorteo se verificará bajo la presidencia de la E x -
celentísima Diputación provincial de Cádiz; con asis-
tencia de un Notario y de los empleados necesarios de 
la Dirección de Rentas Estancadas, en el local donde 
se celebran los de la Lotería Nacional, con los mismos 
artefactos y útiles y con iguales formalidades que em-
plea ésta para los suyos. 
Las bolas do los números que resulten premiados 
quedarán expuestas al público por espacio de tres días 
en dicho local. 
E l acto del sorteo será público y los concurrentes a 
él tendrán derecho, con la vénia del Presidente, á har-
cer las observaciones que se les ofrezcan. 
A l dia siguiente del sorteo se dará á conocer al p ú -
blico su resultado por medio de listas impresas, las 
cuales serán el único documento fehaciente de los n ú -
meros premiados. , , - , j . • . 
Los premios se pagarán hasta el día 15 de diciembre 
de 1887 en las Administraciones de Loterías, en l a 
Expendeduría Central de esta Corte, 6 en la Deposi-
taría de fondos provinciales de Cádiz, donde hubieren 
sido vendidos los billetes respectivos, con presenta-
ción de éstos v entrega de los mismos. Transcurrida 
la expresada fecha, se verificará el pago en dicha D e -
positaría previo reconocimiento de los billetes. 
E l derecho á percibir los premios caduca al aBo da 
verificarse el sorteo. Pasado este plazo, la Diputación 
queda libre de toda responsabilidad. 
E l pago de billetes premiados podrá transferirse de 
una á otra provincia durante el mes siguiente á la fe-
cha del sorteo, siempre que los interesados lo soliciten 
r el Excmo. Sr. Presidente, como ordenador de pagos, 
o crea oportuno. 
Los billetes serán documentos al portador. 
Para cobrar premio es indispensable la presentación 
del billete que lo obtenga, cuyo documento no puede 
reemplazarse por ningún otro en manera alguna. 
Todo billete roto, deteriorado ó incompleto es nulo, 
si del reconocimiento á qne ha de sujetarse en las ofi-
cinas de esta Diputación no resultase sn indudable l e -
gitimidad. . n 
No se pagará premio al biUete quo carezca de sello, 
esté taladrado por el escudo de armas 6 contenga l a 
indicación de haberse satisfecho, sin que previamente 
queden esclarecidas, en debida forma, las dudas que 
ofrezca el documento. „ , . . 
L a Expendeduría Central, establecida en Madnd, 
calle de San Miguel, número 25, satisf*rá, previo 
oaeo. los uedidos de hületes que se lehagan. Cuando 
se soliciten éstos para remitirlos á Ultramar, la E x -
üendeduria o b o n a r á á los compradores el ocho por 
i imto de su importe, siempre que justifiquen hfch« 
remitido dichos billetes directamente á su destino. 
Wdiz , 12 de julio de 1887. -E1 Presidente d« l » 
S S S L a r i s n e ^ l r.?**SflíW d¿I Toro. 
HAKANA. 
J C É V E S 22 D E S E T I E M B R E D E 1887 
La concurrencia entre el azúcar de 
remolacha y el de caña. 
l a P r o á n c e M a r k c t s ' Beview del 16 de 
ja l lo inserta una nota bastante extensa 
acerca de la ooncnrrencia entre el azúcar de 
remolacha y el de caña , la cual ha sido re-
producida por L a sucrerie indigene, corres-
pondiente al m á r t e s 9 de agosto. E n con-
junto, las ideas expresadas por la publica-
c i ó n inglesa, son exactas y coinciden, en 
parte, con lo que venimos exponiendo hace 
a ñ o s en estas columnas.—En efecto, son 
verdaderas en lo que afirma acerca de la 
per fecc ión con que se explota la remolacha; 
pero no examina los hechos en el supuesto 
en que tanto la remolacha como la caña 
fuesen igualmente bien cultivadas y luego 
que se procediese con el mismo tino á la 
©xtraccion del azúcar , circunstancias que 
hemos estudiado con la mayor escrupulosi-
dad en varias ocasiones y acerca de las 
cuaiee hemos insistido infinidad de veces. 
" L o s fabricantes europeos enseñan en 
este momento al mundo, dice L a Prodtcce 
Markets3 Revietc, la producción manufactu-
rera del a z ú c a r . — E n efecto, el azúcar blan-
co que hoy preparan es tan hermoso y ex-
t r a í d o á tan bajo precio, que no solamente 
pone en peligro de ruina á la antigua in-
dustria del refino, sino que hasta puede 
soportar los gastos de trasporte por tierra 
aumentado del flete marí t imo para espar-
cirse por todo el mundo. Los azúcares 
cristalizados y granulados de remolacha 
penetran en la actualidad, áun en los países 
que producen y exportan el azúcar de caña. 
Ñ a e s t r o s hacendados se consuelan con de-
masiada facilidad pensando y diciendo que 
l a baratara del azúcar de remolacha es el 
resaltado de las primas fiscales concedidas 
en Europa, cuando en realidad esa bara-
t u r a proviene principalmente de los pro-
gresos del cultivo y la fabricación.—La an-
Tiaiua fábula de l a liebre y la tortuga se 
paede aplicar al presente caso.—Desde 
tiempos inmemoriales nuestros producto-
res coloniales trabajan una materia prima, 
conteniendo 18 por 100 de azúcar, de los 
caales no extraen m á s que el 6 por 100, es 
daelr, la tercera parte, miéntras que los 
azucareros europeos, con la remolacha que 
originariamente conten ía 4 por ciento de 
a z ú c a r , obtienen hoy rendimientos mucho 
m á s elevados que los que se consigruen en 
las colonias. Durante la zafra 1886—87, 
las fábricas alemanas operando con selec-
tas remolachas, han logrado un rendimien-
to aproximadamente de 12 por ciento, de 
los cuales la mayor parte en forma de azú-
car blanco directamente consumible, es de-
cir, un rendimiento casi igual al triple de 
aquel que alcanzaban hace pocos años.— 
Esos progresos y no las primas explican la 
baratura del azúcar blanco europeo. Estas 
observaciones deben aplicarse á las colo-
nias de las Antillas inglesas, más bien que 
á otros países , en los cuales los métodos 
perfeccionados han sido mejor acogidos, 
Pero, aún en estos úl t imos, los explotado-
res de la caña tienen mucho que apren-
der." 
P a r a poner de manifiesto que cuanto di-
ce la Revista inglesa y mucho más , ha sido 
de nuestra parte objeto de ámplios e x á m e -
nes, vamos á recordar rápidamente algunos 
puntos desenvueltos con gran anterioridad 
en el D I A E I O . 
E n nuestros estudios relativos á las ex-
celencias de la c a ñ a respecto de la remo-
lacha, hemos demostrado de la manera más 
Incontestable que la primera planta es su-
perior á la segunda como organismo que 
por naturaleza es tá destinado desde su crea-
c ión á preparar azúcar por el ejercicio de 
sus funciones y asimismo hemos psosto 
especial cuidado en dar á conocer cuanto 
habla conseguido el ingenio humano, mo-
dificando la raiz que en su estado salvaje 
ni aún para forraje podía servir. E n esos y 
otros artículos, siempre hemos deseado in-
dicar los resoltados culturales y extractivos 
que la ciencia y el trabajo del hombre han 
obtenido con la remolacha para disminuir 
el precio de producción del azúcar. No m é -
nos nos hemos propuesto demostrar que 
el cultivo de la c a ñ a se halla en la infan 
cia y que la extracc ión del azúcar se realiza 
con cuantiosas pérdidas . Todo eso y algo 
m á s es conocido de cuantos han tenido la 
bondad de seguir nuestras exposiciones. 
Siempre hemos puesto particular cuidado 
en hacor resaltar que nuestro lado invulne 
rabie era la producción de la caña y que sin 
desatender el empleo de todos los medios 
de perfeccionar la extracc ión del azúcar, 
debemos fijar con preferencia la atención 
sobre todo en el cultivo de la caña . E n e 
facto, con poquís imo esfuerzo se puede con 
seguir tal cosecha de c a ñ a que aún acep-
tando nada m á s que un rendimiento de 10 
por 100 de azúcar , el precio de producción 
de este cuerpo sería en extremo bajo.—¿Se 
quiere que adazcamos pruebas? Fáci l nos 
será producirlas, pues se han realizado en 
estos ú l t i m o s años en infinidad de ingenios. 
—Nadie ignora que, en las fincas en que ee 
ha plantado la c a ñ a en tumbas ó en terre 
nos recien desmontados, á pesar de la baja 
de los precios y de no haber pasado la ex 
tracc ión del azúcar , por lo general, de un 
nueve y medio por ciento, se han obtenido 
ganancias de cons iderac ión , las cuales ha-
brían sido aún mayores si el cultivo de la 
c a ñ a y la ex tracc ión de su azúcar hubiesen 
sido realizados con m á s esmero. L a s tum-
bas, como hemos hecho patente infinidad 
de veces y en diferentes formas de exposi-
c ión , no son ni m á s ni m é n o s que los terre-
nos que andando el tiempo suelen ser de-
clarados p é s i m o s . — D e b e n su excesiva ferti-
l idad, en numerosos casos, tan só lo á la a-
oumulacion del mantillo, etc. Prescindien-
do de otras mejoras fundamentales que pu-
dieran realizarse en el terreno, dada au cons-
FOIÍIÍETIN. 26 
LA R E I N A D E L O S M I S E R A B L E S 
N O V E L A E S C R I T A %S F R A 3 Í C Í S 
P. M A S A L I N . 
c o i r r r s m A . 
—Señor de Brionne—dijo el pr ínc ipe ,— 
oorred á ordenar que ensillen tres caba-
lloa. Mo acompañare i s á perseguir á ese 
felón. 
Luego, d ir ig iéndose á Santiago: 
—Supongo que v e n d r é i s con nosotros, ¿no 
es asi, Sr . Callot? 
—¡Oh, con toda el alma, monseñor!—pro-
t e s t ó nuestro artista. 
Mr. de Brionne h a b í a salido de la estan-
cia. 
Cárlos se acercó á la sobrina de maese 
Tai tagl ia . 
—Aquí tienes tu dinero—le dijo,—y da 
gracias al cielo que te ha permitido comu-
nicarnos informes tan preciosos; de otro 
modo te habría costado muy caro el pres-
tarte á una intriga tan criminal. 
L a ladina recogió con presteza la bolsa 
que le alargaba el príncipe. 
Y como para excusarse de esta avidez, no 
meaos que de la parte tomada por ella en 
los manejos de Mr. de Sierk: 
— ¡ A h , Excelencia!—suspiró .—¡Si supie-
rais c u á n t o cuesta ahora encontrar marido! 
Mr. de Vaudemont vo lv ió á reunirse con 
Callot. 
P a r e c í a haber olvidado su rivalidud, su 
querella y su duelo. 
—¿So i s buen g ine te?—preguntó . 
— L o bastante para poder seguir á Vues-
tra Alteza. 
Cárlos le tocó en el hombro: 
tltucion inicial para apropiarlo al cultivo de 
la caña, considerando sólo el abono natural 
que contiene, fácil es concebir que muchas 
veces este no tendrá la correcta y bien pro-
porcionada composición que podemos dar-
le, conociendo los oficios que debe desem-
peñar, encaminados al cumplimiento de las 
funciones sacarígenas.—Está demostrado 
que gracias á las prescripciones de la cien-
cia, es posible preparar terrenos más férti-
les que los naturales por grande que sea su 
fecundidad. 
L a tumba, como quiera que sea, es el 
campo na tu ra l de demos t rac ión más feha-
ciente que se pueda desear para poner de 
manifiesto la necesidad de proporcionar á 
la caña los cuerpos que necesita para su 
más opulento desarrollo en vista de sus 
fanciones sacarígenas .—Para que la prueba 
quede hecha del modo más terminante, 
sabido es que en muchos ingenios existen 
campos abandonados, esterilizados tras 
continuados cultivos, los cuales en su ori-
gen produjeron ópimas cosechas.—En esas 
fincas se han ido desmontando nuevos te-
rrenos iguales á los precedentes, que á su 
vez quedarán en el mismo estado de esteri-
lización. 
E s preciso que con tesón nos dediquemos 
hoy más que nunca á perfeccionar el cultivo 
de la caña, realizando en el terreno las con-
venientes mejoras y cultivando luego la 
planta de la manera más racional con el fin 
sacarígeno. Bien entendido que luego sería 
juicioso proceder á la extracción del dulce 
del modo más atinado. De otra suerte, no 
es posible disminuir los precios de produc-
ción del azúcar para realizar ganancias aún 
suponiendo precios inferiores á loe actua-
les. Estos consejos serán impuestos por la 
fuerza de los hechos. 
Volviendo á la concurrencia entre el azú-
car de caña y el de remolacha, dirómos que, 
suponiendo completa igualdad entre las 
apropiadas condiciones culturales de ámbas 
plantas, y la misma exactitud en los méto -
dos extractivos del azúcar, es indudable 
que la remolacha no puede competir con la 
caña. Pero si la caña se explota torpe-
mente, miéntras que tratándose de la re-
molacha se desplega todo el ingenio huma-
no, es claro que la caña puede verse más ó 
ménos comprometida. 
Córte en Palacio. 
Con motivo de ser el sábado próximo dia 
del santo de S. A. R. la Princesa de Astú-
rlas, recibirá oórte en Palacio el Exorno. 
Sr. Gobernador General. 
El tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Viñes, 
director del Observatorio del Real Colegio 
de Belén, nos envía la siguiente nota: 
OBSERVATORIO DEL R E A L COLEGIO 
B E L E K . 
DE 
Habana, 22 de setiembre de 1887, 
á las 10 h. m a ñ a n a . 
E l brisote súcio, bien que con carácter de 
ant ic te lónico, que se ha iniciado en la H a -
bana, indica que el anticiclón ha pasado al 
primer cuadrante en pos de la tormenta 
E s probable, por consiguiente, que este 
brisote se vaya propagando á lo largo de la 
Isla del O. al E . con chubascos locales y pa-
sajeros y bóveda azul, mejorando el cariz 
del tiempo. 
B . Viñes S. J . 
Recibidos en la Comandancia General de 
Marina. 
C á r d e n a s , 21 setiembre 6 h. 30 m. } 
tarde. $ 
Barómetro 763, termómetro 25, viento E . 
S E . fresquito, mejorando cariz. 
E l Comandante de M a r i n a . 
Nuevi tas , 21 setiembre 2 h. 40 m . t 
tarde, s 
Desde amanecer tiempo sospechoso, á la 
una de la tarde chubascos del N. al N E . , y 
barómetro baja despacio, horizontes cerra-
dos. A 1 h. 30 m. Barómetro 767.5, terrnó 
tro 27. 
E l Comandante de M a r i n a . 
Recibido de la Administración General 
de Comunicacionee: 
Santa Clara, 21 de setiembre, 
3 t f 30 de la tarde. 
P. Viñes.—Colegio de Belén. 
3 h. p. m. Barómetro corregido 748,75. 
Temperatura 24.8, humedad relativa 93 5, 
cielo casi cerrado c y n , dirección del E S E . , 
halo ' S O . - M u x ó , Director del Instituto 
Provincial. 
Quemado de G ü i n e s , 21 de setiembre, ) 
á las 6 de la tarde. £ 
P. Viñes. 
8 h. A. m. B. 756.18, viento S., fuerza 1. 
3 h. P. m. B. 755.10, viento E N E . fuerza L 
A l E . mal cariz desde por la mañana. 
P . Chao. 
Recibidos de la Administración General 
de Comunicaciones: 
Santiago de Cuba, 21 de setiembre, á } 
las i de la tarde. $ 
7 A. m. B . 29.97; 3 P. m. B . 29.88 viento 
S E . calmoso nublado, cargazón al 1er. cua-
drante: es. del N E . nubes bajas del SO. 
Eamsden. 
Cien/uegos, 22 de setiembre, á l a s ) 
8 de la m a ñ a n a . <! 
Dia 21—Ih. P . m. lloviznando n . del SO. 
4 P . m. B . 759.73. 
10 P . m. „ 760.64. 
D ia 22—5 A . m. „ 759.48 Viento N N E . 
8 A. m. „ 760.03 Brisote del E N E 
Fracto oumulus veloces del E . N . E . 
P . OangoiH. 
Rancho Veloz, 22 setiembre,} 
9 h. m a ñ a n a . $ 
Aneroide 754. Atmósfera acuosa, viento 
E . S- E . , fuerza seis por segundo, nubes ba-
jas E . Cielo encapotado con algunos chu-
bascos, termómetro Reaumur 22, 
—¡Ahí es que vamos á lanzarnos á. toda 
brida sobre la pista del traidor. ¡Vive Dios! 
es preciso que sepa lo que cuesta burlar á 
un príncipe de quien se depende ¡Y 
aunque debiéramos llegar hasta Liorna! 
Pero de pronto se interrumpió dando un 
grito: 
—¡ Ah! n o . . . . me hab ía olvidado ¡Es 
imposible! 
—¿Cómo imposible, monseñor?—interro-
g ó Callot vivamente. 
— L o que oís; tengo que renunciar á 
ese proyecto de persecución y de vengan-
za 
—¿Y por qué? 
—Porque esta misma m a ñ a n a he prome-
tido partir para Lorena Sí; lo he 
prometido hace p o c o . . . . A l enviado de mi 
padre, al conde de Tornielle 
— E n e fec to—apoyó Mr. de Chalabre,— 
Vuestra Alteza ha e m p e ñ a d o su fe de caba 
llero 
— Y a , ya; no es menester que me lo re-
cordéis He hecho una verdadera 
tontería ¿Quién iba á prever lo que su-
c e d e ? . . . . 
E l jovenzuelo paseaba agitadamonte por 
la estancia, a c o m p a ñ a n d o cada paso de ex-
clamaciones sordas 
De pronto se detuvo ante el artista, cuya 
fisonomía continuaba siendo una pregunta 
muda. 
—Figuraos, señor Callot—dijo,—que no 
soy dueño de mí mismo; que es tá e m p e ñ a d a 
mi palabra, y que por esa razón, en vez de 
correr á vuestro lado dentro de un rato ca-
mino de Liorna, tomaré el de Nancy con el 
mensajero de Francisco de Vaudemont 
—Pero—se aventuró á decir Callot.—Si 
sol icitárais de ese mensajero que os devol-
viese vuestra palabra 
Cárlos movió negativamente la cabeza. 
—No hay que pensar en ello. Está todo 
Quemado de Gü ines , 22 setiembre t 
3 h . 50 m tarde. S 
P. Viñes . 
8 h. A . m. B . 756.10 viento NE. fuerza 1. 
12 m. d. ,, 755,16 „ NE. „ 2-
3 p. m. „ 754,16 „ NE. „ 2. 
Cielo azul k. y fracto cumulas del E. ftl 
NNE. 
P . Chao. 
Recibido en la Comandancia General de 
Marina. 
Nuevitas, 22 de setiembre, á ) 
medio dia. i 
Durante la tarde y noche pasada tiempo 
cerrado calmoso y chubascos del E. N. E. 
finjo, poca agua. Barómetro estacionario 
767. Amaneció mejor cariz, despejan io 2? 
cuadrante; Barómetro 768, termómetro 25, 
viento E. flojo. 
E l Comandante de M a r i n a . 
Instrnccion pública. 
A fin de que nuestros lectores tengan 
conocimiento de la Real Orden de 26 de j u -
lio últ imo á que hacía referencia el telegra-
ma del Ministerio de Ültramar, inserto en 
el DiARfo de hoy, la publicamos á conti-
nuación, debiendo hacer presente que la 
gracia que por ella se concede á los estu-
diantes se refiere á los que cursen estudios 
que habiliten para cualquier carrera ó pro-
fesión, sin que comprenda á los alumnos de 
los Institutos que estudian sólo la segunda 
Enseñanza. 
Dicba Soberana disposición es como si-
gue: 
MINISTERIO b E FOMENTO. 
R e a l O r d e n . 
Iltmo. Sr.: Accediendo á las numerosas 
instancias presentadas y en consideración 
á las repetidas concesiones de igual índole 
dictadas en años anteriores, S. M. la Reina 
Regente, en nombre de su Augusto Hijo 
D . Alfonso X I I I (q. D . g.), se ha dignado 
conceder exámen en la segunda quincena 
del mes de octubre próximo á los alumnos 
á quienes falten una ó dos asignaturas pa-
ra terminar sus estudios y aspirar al res-
pectivo título en las Facultades, Escuelas 
profesionales y Escuelas Normales, bajo las 
condiciones siguientes: 
1? Se solicitará este exámen en la pri-
mera quincena de octubre, mediante ins-
tancia dirigida al Jefa del establecimiento 
de enseñanza respectiva. 
2^ E l exámen consistirá en doble n ú m e -
ro de preguntas del fijado para los ordi-
narios. 
3* Los alumnos que quedasen suspensos 
no tendrán derecho á nuevo exámen y sí á 
matricularse de estas asignaturas en la pri-
mera quincena del mes de noviembre pró-
ximo, como matrícula ordinaria y á sufrir 
exámen en los meses de junio y setiembre 
de 1888. 
Y 4a Los que hagan uso del exámen del 
mes de octubre y queden suspensos se en-
tiende que han perdido su derecho á seguir 
los estudios como libres, toda vez que den-
tro ya del curso académico de 1887 á 88 
han sido alumnos oficiales. De Real Orden 
lo digo á V . S. I . para su inteligencia y pu-
blicación. Dios guarde á V . S. I . muchos 
años. Madrid, 26 de julio de 1887.—Nava-
r ro Rodr íqo .—Sr . Director general de Ins-
trucción Públ ica. 
Muerte de un bandido. 
E l Comandante Militar de la provincia de 
Santa Clara participa telegráficamente al 
Gobernador General, que por fuerzas de la 
Guardia Civil del puesto de Congojas, juris-
dicción de Cienfuegos, y después de una 
incesante persecución, ha sido muerto el 18 
del actual el bandido moreno Pablo Sán-
chez, que tres días ántes incendió la casa 
de D . Paulino Rlaño, y tenía amenazado á 
los vecinos de aquel barrio con quemarles 
sus viviendas y darles muerte. 
Dicho moreno faó compañero del triste -
mente célebre bandido Tomás Alonso, muer-
to en un encuentro con fuerzas de la Guar-
dia Civil y guerrilla de Tarragona, en el 
mes de diciembre del año próximo pasado. 
El Sr. Arzobispo de Cuba. 
E n la mañana del 15 del actual l legó á la 
ciudad de Santiago de Cuba el Excmo. é 
Iltmo. Sr. Arzobispo de aquella diócesis, 
terminada la Santa Pastoral Visita que ha 
hecho á diferentes pueblos de la misma. 
Sin embargo de que el vapor se anticipó 
algunas horas, acudieron numerosas perso-
nas á rec ib irá S. E . I . , acompañándolo pri-
mero á la Catedral y luego al Palacio Epis -
copal. 
Llegada, 
Procedentes de Nueva-York, y á bordo 
del vapor americano Si ra toga, han regre-
sado á esta ciudad nuestros distinguidos a-
migos los Sres. Marqueses de Pinar del Rio, 
acompañados de su familia. 
Al desembarcar del expresado buque, ca-
yó al agua oi mayor de los hijos dal Sr. Car-
vajal; poro sin perder tiempo, se lanzó al 
mar el patrón del guadaño Sebastian, D. 
José Antonio Rodríguez, consiguiendo sa-
carlo sano y salvo, y devolviéndolo á sus 
afligidos padres. Por fortuna el accidente 
no ha tenido consecuencias desagradables; 
y el jóven Carvajal, como toda su familia, 
disfrutan de excelente salud. 
Sean todos bien venidos. 
Elecciones provinciales. 
Hó aquí el resultado de las efectuadas en 
la provincia de Santiago de Cuba: 
Distrito de la Catedral.—Sr. D . José Orúe 
y Palacio. 
Distrito de Santo Tomás.—Sr, D, Electo 
Herrera y Córdoba. 
Distrito del Cristo.—Sr. D. Federico Gar-
c ía Sierra y Alonso. 
Distrito de Dolores.—Sr. D . Miguel Ber-
trán y Miret. 
Primer distrito de Manzanillo.—Sr. D . Lú-
eas L . Avendaño y Silva. 
Segundo distrito de Manzanillo.—Señor 
D. Eudaldo Tamayo y Pavón. 
Distrito de Jiguaní.—Sr. D . Manuel B a -
nueco y Diez. 
Distrito de Guantánamo. - Sr. D . Rafael 
Llopart. 
Excepto los Sres. Tamayo y Llopart, los 
demás son de Union Constitucional. 
arreglado: mi padre, la nobleza y el pueblo 
de Lorena han decidido que yo cambie mi 
libertad por una corona 
También lo quise yo mismo en un tiempo 
en que la ambición era la única llama que 
ardía en mi a l m a . . . . 
Promesa antigua y promesa de hace ho-
ras, que ha llegado el momento de cum-
plir. 
Ese conde de Tornielle es la razón de E s -
tado personificada, viva, inflexible; me lle-
vará á Nancy prisionero de mi palabra, co-
mo en una jaula de hierro. 
—Monseñor, los caballos es tán dispuestos 
—anunció Mr. de Brionne volviendo á en-
trar en el aposento. 
E l principo dejó escapar una enérgica 
imprecación. 
—¡Bah! dijo Santiago bruscamente;—si 
os estorba mucho ese compromiso. . . . 
Mr. de Vaudemont no le dejó concluir. 
—Señor hijo del rey de armas de Lorena 
—pronunció con severidad,—supongo que 
no osareis aconsejarme nada contra el ho-
nor. 
Toda su persona ofrecía un cambio nuevo 
y completo. 
—No permita Dios—prosiguió Santiago— 
que tenga yo en tan poco la dignidad de mi 
príncipe. No; quería decir sencillamene: 
Si os estorba mucho ese compromiso, ma-
yor será el mérito que contraiga Vuestra 
Alteza cumpliéndolo 
A ser verdad que log grandes son de otra 
madera que los humildes, por fuerza han de 
tener setimientos, cualidades y funciones 
superiores. Deberes también , seguramente; 
y puesto que el vuestro es reinar, comenzad 
por dominaros para aprender á dominar á 
los demás 
Id adonde sois esperado, adonde os aguar-
dan la corona, la felicidad, la gloria, el 
afecto y apoyo de vuestra fiel nobleza y 
Manga de viento. 
De una carta que dirigen desde Podroso 
al I m p a r d a l de Matanzas, fechada el 19 
del actual, tomamos lo siguiente': 
Este caserío ha sido hoy testigo de una 
catástrofe producida por una manga de 
yiento, que si bien en este punto no ocasionó 
desgracias personales, las ha causado en 
grande escala en los intereses de la Compa-
ñía del ferrocarril de Matanzas. 
Serian como las cinco y cuarto de la 
tarde cuando un ruido extraordinario llamó 
la atención de este poblado el cual era pro-
ducido por una manga de viento y agua 
que corría la trayectoria de O á E . con una 
rapidez espantosa, y minutos después se 
oernian sobre las cañas del ingenio "Soco-
rro" multitud de hojas de árboles pencas de 
guano y yaguas de las palmas de dicho in-
genio, arrancando algunos de estos á su pa-
so, pero los más horrorosos y que ptiso en 
pe'igro la vida de los habitantes, fué al pa-
sar por la Estación que como si fuesen pa-
palotes volaban casas y techos de los peo-
nes y reparador, cocina de esta y pasando 
al depósito principal que os de sillería, des 
prendió toda su techumbre l levándose la 
tablazón y parto de maderos á mas de 60 
metros; destrozó todo el aparato del te lé 
grafo, muebles y efectos y cuanto contenia 
en su nave, no dejando más que las cuatro 
paredes, y esto rajadas y movida su sillería. 
L a providencia veló por el jefe de la esta-
ción y su familia que arrimados á un rincón 
del extremo N. del edificio tuvieron la suer-
te de no haber sufrido desgracia alguna, 
más que el indispensable susto y la pérdida 
de muchos de sus muebles que fueron arras-
trados por la violencia de la manga. Den-
tro del depósito se encontraban efectos pú-
blicos que aún se hallan bajo los escom-
bros y las tejas caldas, y mojadas por el 
torrencial aguacero que arreció después de 
pasar dicha manga. 
L a cocina del Guarda-almacén la des-
prendió constituyéndola en juguete del te-
rrible elemento. Dos cerdos que se hallaban 
en su pocilga quedaron muertos instantá-
neamente entre los escombros del techo 
que los cobijaba. Un hermoso árbol " F r a m -
boyan" que había al lado del Depósito , lo 
arrancó y elevó como se eleva el algodón de 
una ceiba, yendo á caer á cien metros de 
distancia. 
Enseguida se dirigió recurvando sobre el 
E . S. por la colonia Zaragoza del ingenio 
"San Joaquín" de Ibáñez, pasando algo 
distante de las fábricas de la misma con 
dirección á Linche, en este término. 
Inundación en la provincia de Granada. 
E l Defensor de Granada da cuenta de 
ella en la siguiente forma: 
" E l pueblo de Monachil ha sido víct ima 
de una nueva y arrasadora inundación. Co-
mo si sus infelices moradores no tuvieran 
bastante desgracia con los daños que pro-
dujeron en sus propiedades rústicas las a-
venidas do 14 y 15 de mayo últ imo, y la for-
midable de 22 de noviembre de 1885, que se 
recuerda con horror en la localidad, pues se 
calcula en unas 50,000 pesetas el justiprecio 
de los destrozos que ocasionó, suma verda-
deramente fabulosa, tratándose de un pue-
blo miserable que apénas cuenta con 300 
vecinos, el sábado so desbordó, por cuarta 
vez, en lo que va do año, el barranco titu-
lado A r r o y o de Huenes que naciendo en la 
Dehesa de la Canijuela, estribación de Sie-
rra Nevada, atraviesa el caserío en una lon-
gitud de cien metros próximamente, y halla 
su confluencia con el rio Monachi l junto á 
la alameda do la Justicia, veinte metros a-
lejada de los últ imos edificios. 
E r a n las tres de la tarde, hora en que los 
braceros se hallaban en las eras, ocupados 
en la siega del centeno y demás faenas pro-
pias de la estación, y por consiguiente mu-
chas casas estaban solitarias, cuando los 
habitantes del barrio de la Iglesia, momen-
tos después do comenzar la tormenta, ob-
servaron que la escasa corriente del Arroyo 
crecía con rapidez asombrosa, arrastrando 
á los pocos momentos inmensa cantidad de 
piedras y leños recogidos en las faldas del 
monte. L a s aguas, que el estrecho cauco del 
barranco no podía ya contener, se despa-
rramaron de una manera impetuosa por to-
do el barrio de la iglesia, y especialmente 
por la calle de de D Luis , que conduce á la 
plaza Baja, en dirección pependicular á la 
del arrojo desbordado. 
Pocos instantes bastaron para quo la ave-
nida produjese su destructor efecto; la pla-
za de la iglesia y la calle del Arroyo de 
Huenes quedaron reducidas á un extensís i -
mo montón informe de escombros y de fan-
go, hasta tal extremo, que un alto murallon 
que separa del caserío «1 lecho del barran-
co, desapareció bajo la enormidad del ye-
drisco junto á él aglomerado. 
E l agua invadió en breves momentos to-
das las calles del pueblo, que á partir desde 
el Arroyo de Huenes se halla en declive, y 
más de cuarenta y cinco casas q/iedaron a-
negadas hasta el techo del priJl tr piso, é 
incomunicadas en absoluto las personas que 
á la sazón había dentro de las mismas, y 
que tenían que presenciar cómo el agua les 
arrebataba y destrozaba estrepitosamente 
sus mezquinos ajuares, les vaciaba sus gra-
neros y hasta destruía los mismos edificios. 
Los destrozos, por tanto, han sido consi-
derables; y como sería muy prolijo relatar 
punto por punto todos los que ha causado 
la inundación, l imitarémosnos á dar cuenta 
de los más salientes, ó por su importancia 
real ó por las circunstancias especiales que 
concurren en las familias que de ellos han 
sido víct imas. 
L a modesta fábrica de harinas de Tr in i -
dad Martin Orquízar, en la calle de D . Luis 
ha quedado reducida á escombros, pues l a 
violencia del choque de las aguas derruyó 
las cuatro habitaciones de que la casa ha 
bitacion se componía, y destrozó todos los 
artefactos del molino, no quedando en su 
sitio más que las piedras demoledoras. E r a n 
el molino y los enseres que contenía, la Víni-
ca riqueza de Trinidad Martin, viuda y con 
cinco hijos, de diez años el mayor de ellos, 
quedando ahora reducida esa familia á la 
miseria más espantosa. 
E n las casas habitadas por Antonio Hitos 
Morales y Antonio Lafuente Martin, sitas 
en la calle del Arroyo de Huenes, además 
de quedar los muebles y toda suerte de es-
pecies perdidos por completo, ee formó una 
inmensa charca de cerca de dos metros de 
profundidad alrededor de dichos edificios, 
cortando así toda comunicación con ellos. 
A ú n siguen aquellas dos casas convertidas 
en una isla inaccesible; y si no hubiera sido 
porque cuando ocurrió la catástrofe sus mo-
radores no estaban en ellas les hubiera sido 
muy difícil salir en bastantes días, de aquel 
improvisado encierro. 
E n casa de Diego Valverde González, 
morador en la calle de Don Lui s penetró el 
agua con tal fuerza impulsiva, que la cua-
dra quedó reducida á un montón de ruinas, 
sufriendo grandes desperfectos las d e m á s 
habitaciones. 
Esto en cuanto respecta al edificio; que 
por lo que á los objetos que en él se ence-
rraban, no ha quedado ninguno en su lu-
gar: todos los muebles, así como seis costa-
les de habas y ocho fanegas de cebada, que 
Valverde acababa do acaparar, fueron a-
rrastrados y desparramados al exterior por 
la desenfrenada corriente. 
Cármen Hitos Rodríguez, viuda y con un 
hijo jóven, carpintero de oficio, cuya fami-
lia vive en la misma calle de D. Lui s , ha su-
frido asimismo considerables pérdidas. No 
ha podido salvarse ninguno de los utensilios 
y efectos de carpintería. 
Antonio Morales Zafra y Agust ín Cea 
Valverde, labrantín el primero y barbero el 
segundo,, residentes en una sola casa de la 
referida vi a pública, han tenido una pérdi-
da valuada en 2 000 reales, entre muebles, 
gallinas y otros animales de corral. 
De igual manera ha perdido por valor de 
unos 1,000 reales el labrantín Antonio Be l -
tran Morales, entre aves y otras espe-
cies, y lo propio le ha ocurrido á José H i -
tos Montoya; Serafiu Enrique Blanco y 
Julián Arquilladas, jornalero y pequeño la 
brador, respectivamente, han perdido así 
mismo efectos cuyo valor se calcula en unos 
cincuenta duros por individuo; y así, poco 
más 6 ménos, hasta el número de las cua-
renta y cinco casas que hemos dicho sufrie-
ron los estragos de la inundación. 
L a casa escuela ha padecido también 
mucho, pues además de que el material de 
la enseñanza queda casi Inútil, aún hay so-
bre el pavimento de la clase una capa de 
fango de media vara de espesor. E l maes-
tro, D. José Maria Castro y Ortega, carece 
de recursos para poner de nuevo el esta-
blecimiento en condiciones de funcinar. 
E l barrio del Cementerio, y principalmen-
te la calle del mismo nombre, han quedado 
cubiertos por gruesa capa de arena, y los 
grandes charcos que aún hay en aquel sitio, 
impiden el tránsito por él, asi como la Pla-
za Alta, que también queda convertida en 
un mouron de fango y piedras 
Como en loe primeros momentos de la 
inundación nadie podía salir de su casa, 
por la altura que alcanzaba el nivel de las 
aguas, y aún no se conocía él mayor ó me-
nor peligro que pudieran correr dentro de 
sus hogares los que se hallaban de tal ma-
nera aprisionados, algunos arrojados veci-
nos, entre los que podemos citar á Antonio 
Linares García, Diego Valverde González, 
Antonio Rodríguez Hitos y el sacristán Ma-
nuel Robles Rodríguez, se decidieron á ir 
sacando de las casas anegadas á las fami-
lias, valiéndose para eso de la escalera de 
mano que el cura párroco D, Manuel C a -
rranza Loza tiene para uso de la iglesia. 
Las mujeres y los chiquillos, que grita-
ban y gemían en confusión indescriptible, 
eran sacados de sus encierros por las ven-
tanas, y muchos hombres salieron por igual 
v ía y procedimiento. 
De los edificios inundados, muchos de 
ellos quedaron en disposición de que sus 
moradores se trasladasen á la planta alta; 
y muchos otros han sufrido tanto daño, 
que han tenido que ser abandonados por 
los inquilinos. Son dichas casas unas 
treinta. 
las aclamaciones de alegría de vuestros 
pueblos 
Ellos son los que os conjuran por mi 
voz 
Por la voz de un eúbdito que arrancaría 
de su corazón el inmenso amor en que se 
abrasa, el amor que nos ha sido común du-
rante un momento, si esta pasión pudiera 
apartar á su soberano del camino que le ha 
trazado la Providencia. 
Mr. de Vaudemont le alargó la mano. 
—Señor Callot—dijo,—muchas gracias. 
Ese lenguaje es el que corresponde á un 
servidor leal. Mis intereses, mi razón y mi 
conciencia no habrían podido hablar de un 
modo tan elocuente. 
Y añadió con un resto de encono: 
—¡Pero dejar impune á ese Cristian 
abandonarle su presa! 
—¡Oh! en cuanto á eso—repuso el artista, 
—no temáis nada; yo me encargo de pagar-
le vuestra deuda y la m í a . . . . Y si Vuestra 
Alteza se digna tomarme por instrumento 
de su justicia y me permite utilizar los ca-
ballos del duque Cosme 
—¿.Qué haréis? 
—Juro encontrar la pista do ese misera-
ble, ganarle en velocidad y hundirle en la 
garganta la punta de mi espada. 
Cárlos se dirigió á Mr. de Brionne. 
—Los caballos que estaban preparados 
para nosotros quedan á disposición de este 
caballero. Cuidad do que se le acompañe 
hasta las puertas de la ciudad, y de que 
nadie ni nada entorpezca au partida. 
E l jóven señor y el artista cambiaron un 
saludo cortés. 
—Monseñor — dijo Callot disponiéndose 
á salir, — dispensadme de daros las gra-
cias, porque eso exige tiempo y yo no lo 
tengo. 
Invitación. 
Los Sres. Jefes y Oficiales del primer ba-
tallón de Voluntarios nos favorecen con la 
siguiente: 
"Los Jefes y Ofl oíales del primer batallón 
Cazadores de la Habana, tienen el gusto de 
invitar á Vd . para que concurra al acto de 
felicitación, que tendrá lugar el viérnes 23 
del actual á las ocho de su noche en la ca-
lle de Egido número 2, con motivo de la 
víspera del santo de l a E x c m a . Sra. Conde-
sa de Casa Moró, esposa del Excmo. señor 
Coronel primer Jefa del Cuerpo.—Habana, 
22 de setiembre de 1887." 
Abono cubano de guano de murciélago. 
Con este mismo título hace algunos me-
ses publicamos un artículo, que el DIARIO 
DE LA MARI* A nos hizo la deferencia de 
insertar en sus columnas. Denunciábamos 
en él la existencia de numerosas cuevas 
conteniendo tan rico abono (y lo clasificá-
bamos así, apoyándonos en la respetable 
autoridad del distinguido químico cubano 
Sr. Reynoso); cuevas que se encuentran di-
seminadas en toda la extensión de la Isla, 
que en su mayoría son de gran capacidad, 
formando sn suelo una capa de guano de 
algunos metros de profundidad; y por lo 
tanto dando un total todas ellas, de muchos 
miles de toneladas, de millouos, de esta 
materia fertilizante. Ignorábamos entón-
cea que el abono hubiera tenido aplicación 
en gran escala; y nos l imitábamos á consig-
nar pareceres aislados que habíamos reco 
gido. Hoy podemos ser más expl íc i tos y 
hacer patente los excelentes resultados ob-
tenidos hace años con su uso; noticias que 
debemos á la amabilidad del Sr. D. Salva-
dor Flores, distinguido oficial de nuestro 
Ejército, que dirige él ingenio "Telégrafo", 
en el término de Guamutas, jurisdicción de 
'Cárdenas. 
Desde hace cinco años se usa el guano de 
murciélago en el citado ingenio "Telégrafo", 
habiéndolo ántes probado en la esquina de 
un cañaveral de la finca, con resultado sor 
*prendente; decidiendo el ensayo la compra 
de la cueva que lo contiene, situada en las 
proximidades del ingenio. E n el trascurso 
de los 5 años se ha confirmado el buen re 
sultad) de la prueba, teniendo la ventaja 
los cañaverales abonados con este guano de 
no necesitar más que una mano de chapeo, 
cerrándose ouseguida y muy paridas sus 
macoyas, que cada año parecen de tumba 
por su frondosidad. E n la flaca de que 
tratamos, se ha usado con profusión, regán-
dolo como si fuera ceniza; pero calculan que 
será suficiente 300 á 400 toneladas por ca 
ballería de tierra. 
L a extracción se efectúa removiendo el 
guano con palas y llenando sacos; y por una 
claraboya que tiene la cueva, val iéndose de 
un motón por el que pasa una veta de 35 
varas de largo-que es la profundidad de 
la Ci ivorna,—veta de la que se amarra una 
yunta de bueyes, se echan afuera los sacos; 
que en carretas son conducidos al campo ó 
á la finca. Resulta de corte; 2 pesos oro la 
tonelada por extracción (lo que concuerda 
con el precio del metro cúbico de extrac 
cion de piedra en las caleras de la Chorro 
ra); y la conducción varía con la distancia 
á que se encuentra el cañaveral que se ha 
de abonar, pero sin exceder de 50 centavos 
oro. Crée el Sr. Flores quo ha de ser me 
jor el guano de las capas inferiores, que el 
somero ó do las superiores; empleándose e n 
la finca según va saliendo. L a cue va ó cue 
vas á que nos referimos, son extensas, sin 
poder fijar la extens ión, no habiéndose en-
contrado su término, porque á una distan-
cia regular se apagan las luces. E l sondeo 
de la capa de guano ha dado de 6 á 7 varas 
de profundidad, todas de abono. 
E n la actualidad ninguna de las fincas co-
lindantes al ingenio "Telégrafo" emplea el 
guano, desde que este adquirió la propiedad 
de las cuevas, pero lo usaron los ingenios 
"Peñón" "San Luis" y la "Merced", dándo 
les buenos resultados. 
Estos valiosos datos merecen ser conocí 
dos por la enseñanza que proporcionan para 
las aplicaciones que del abono pudieran ha-
cerse en la Isla; pero tienen más trascen-
dental importancia. De ellos deducimos 
que sin aparatos de ningún género que 
abarate la extracción ahorrando jornales 
con los medios más primitivos, se obtiene 
un producto que vale 2 pesos tonelada al 
pié de la mina;—porque esas cuevas son 
verdaderas minas, tanto más valiosas cuan 
to su población no requiere gastos cuantío 
sos, siendo la excepción de aquel dicho que 
"una mina quiere otra mina"—y esta mate 
ria á 2 pesos tonelada, es susceptible de 
venderse á 32, 30 y 24'50 pesetas los cien 
kilos ó sean á 58, 55 y 45 pesos tonelada 
española, s egún clase y calidad, puesta en 
un puesto de la Península: precios que no 
son hipotéticoe; pueden fáci lmente compro-
barse con sólo recurrir á la "Corresponden-
cia de España" y en su cuarta plana se en 
contrarán especificados por clases y aplica-
ciones, en un largo anuncio, reproducido 
con frecuencia v encabezado "Abonos mine-
rales de la C w n p a ñ í a Agr íco la y salinera 
de Fuente piedra, provincia de Málaga. 
Y este producto al parecer tan valioso, se 
encuentra profusamente repartido en yaci-
mientos considerables en todas las localida-
des, hasta en loa terrenos montañosos, cali-
zos de Guantánamo, que según Pina (Topo-
grafía médico-cubana), contiene infinitas 
cuevas; teniendo las más de estas localida 
des fáciles comunicaciones; como son por 
ejemplo, las cuevas de Cotilla en San José 
de las Lajas, próximas á la Habana, las del 
Perico, con sus bocas sobre el mar en el de-
sembarcadero del Perico, las de las sierras 
de Matánzas al Sur de su bahía,—pero no 
las de Bellamar que no tienen guano,—las 
del Sumidero, Luis Lazo y otros que sería 
prolijo enumerar: se trata, pues, de la ex-
plotación posible y ventajosa de millones de 
toneladas del más rico guano, como dice 
Reynoso, de un guano de calidad superior, 
dada la descomposición lenta que ha sufri-
do en lugares resguardados de los agentes 
atmosféricos, quo es posible haya de sobre-
pujar al del Perú y otras similares natura-
les ó artiflciales; y teniendo mercados n a -
turales á donde dirigirlos. (1) Hay una 
verdadera riqueza abandonada y deber es 
de todos los que nos interesamos en la pros-
peridad de este pedazo querido de la patria, 
dar á conocer y promover el aprovecha-
miento de tan rico filón, por todos los me-
dios que ebton á nuestro alcance. 
Nosotros que como hemos dicho en otro 
artículo, hemos tropezado casualmente con 
este asunto, tan ajeno á nuestra profesión, 
nos creémos obligados á insistir una y otra 
vez, para no dejar abandonados unos pro-
ductos que podrían beneficiar al país acaso 
tanto como los de las Islas Chinchas al Perú 
—y sin más miras que el bien general, sin 
ninguna autoridad que nuestra insignifioan 
cia personal no reviste, invitamos á todos y 
á cada uno á cooperar en esta obraj que por 
nuestra parte abandonaremos tan pronto 
esté en manos competentes. Y con estos 
distingos, ños permitimos llamar la aten-
ción de la Sociedad Económica de Amigos 
del País, y si nuestro parecer fuera escu-
chado por tan respetable corporación, nos 
atreveríamos á proponer el siguiente plan 
para la consecución de la empresa: 1? Pro-
yectar y realizar la exploración de unas 
cuevas elegidas como tipo, por ejemplo, las 
del Cotilla en SAO José de las L'-vjas, tan 
próximas á la Habana, levantando un cró-
quis ligero pero suficientemente exacto pa-
ra dar idea de su magnitud, disposición y 
espesor de la capa de guano.—2? Remitir 
muestras de guano para su análisis, estu-
dio y ensayos prácticos, á la Escuela de 
Agricultura-Moré en esta Isla y al Instituto 
agrícola de Alfonso X I I en la Península.— 
3? Resultando, como es de esperar, el gua-
no de buena calidad, y de haber cantidad 
suficiente en las cuevas para la explotación 
en ventajosas condiciones económicas, pro 
mover la formación de una sociedad anóni-
ma, subvencionada por el Estado, si fuese 
necesario, en la primera época de su desa-
rrollo, con condiciones bien meditadas; 6 
hacer el Estado la explotación por su cuen 
ta para matar la iniciativa particular ena 
genándola en tiempo oportuno.—4? Para 
fijar el capital social ha de tenerse en cuen 
ta además de los gastos de instalación, \<x 
reserva necesaria para los trabajos de 2 ó 3 
años, que es do presumir no se hagan ven-
tas ó no resulten beneficios; asignando tam-
bie i los de propaganda, como anuncios, re-
olamos, agentes, &«. L a propaganda debe 
ser activa y persistente, utilizando todos 
los medios lícitos que se ocurran; averi-
guando las localidades donde se emplea el 
guano del Perú y otras clases semejantes de 
abono, para proponer ensayos comparativos 
á los que los usen, proporcionándoles, libre 
de todo gastos, el abono cubano, hasta dar-
lo á conocer suficientemente. 
Superior es á nuestras fuerzas la empre-
sa que acometemos y no esperamos sean a-
tendidas nuestras indicaciones, pero persis-
tirémos hasta donde nos sea posible, impul-
sados por el desinteresado propósito que nos 
guía. 
Francisco Cerón, 
Comandante de Ejército, Capitán de Arti 
Hería. 
Vinclá de Matanzas, los cuale5» PQ hallaban 
detenidos por mandato >'&[ Sr. Juez de pri-
m e r a instancia del distrito Sur de aquella 
ciudad. 
— E l Sr. Núñez de Arce ha dirigido ya in-
vitaciones para que concurran al congreso 
literario y artístico español, á varios hom-
bres ilustres del extranjero. 
—Se encuentra en Villanneva y Geltrú 
un Ingeniero inglés , representante do la oa 
s a de Lóndres que se ha encargado de l a 
construcción de un ferrocarril que desde a -
quella localidad enlace con el de Zaragoza. 
— E n la próxima exposición de Barcelona 
concurrirán con productos de diversas cla-
ses más de quinientos expositores austría-
cos. L a s instalaciones de Austria abarcarán 
un espacio de cinco mil metros cuadrados. 
— E n la Administración Loca) de A d u a -
nas de este puerto, se han recaudado el 
día 21 de setiembre, por derechos arance 
¡nrloo: 
E n oro .» 30,748-78 
E n pía ta 338 -28 
En biiletea 155-71 
Total . 
Idem por tmpr.osio: 
E n o r o . . - . . , 
31.242-77 
1,731-05 
C S O B T I C A 
H a tomado posesión del cargo de Jefe 
del Negociado de Gracia y Justicia del Go-
bierno General, el Sr. D . T o m á s Alonso y 
Zabala, nombrado para desempeñarlo por 
el Gobierno de S. M 
— A causa de las fuertes lluvias que du 
rante estos días han caldo en Alfonso X I I 
en la noche del 17 del corriente se desbor 
daron los ríos de aquel término, inundando 
el poblado, hasta cerca de las dos de la ma 
drugada, hora en que comenzaron á bajar 
las aguas. 
—Los periódicos de Santiago de Cuba 
que recibimos hoy, anuncian que decrece 
rápidamente en aquella ciudad la epidemia 
variolosa, al extremo de que sólo se regís 
tran diariamente una ó dos v íc t imas de ese 
mal. 
— S e g ú n atenta circular que nos remito 
el Sr. D. Faustino García Castro, dicho se 
ñor ha trasladado su escritorio y a l m a c é n 
de la calle de Cuba, número 79, á la de 
Mercaderes, número 22. 
—Por la Secretaría del distrito universi 
tario se convocan aspirantes para proveer 
la ebcucla do entrada de niños del barrio 
del Vedado en esta capital, dotada con el 
haber anual de 840 pesos y 210 para mate 
rial. 
—Agotados los sellos de pagos al Estado, 
valor 5, 10, 50 y 100 pesos, no existiendo 
do o ti os precios que de un peso y diez cen-
tavos, ol Excmo. Sr. Gobernador General 
ha dispuesto so sustituyan los primeros en 
todos aquellos casos que la L e y señala su 
uso v entre tanto se reciban de la Fábrica 
Nacional, con los timbres móviles , valor de 
I I , 25, 6, 3 y 1'50 pesos. 
— E n la noche de ayer entró en puerto, 
procedente de Nueva York, el vapor ame-
ricano Saratoga, con carga general y pasa-
joios. Dicho buque fué admitido á libre plá 
tica n laa ocho de la noche por órden supe-
rior. 
—Se ha concedido la cruz de primera 
clase del Mérito Naval con distintivo blan-
co, á los primeros médicos de la armada don 
Manuel Corrochano y Caaanova en recom-
pensa á su laboriosidad al redactar la obra 
titulada "Reconocimientos de víveres," y 
don Federico Montaldo y Peró en premio á 
su aplicación por el modelo "Botiquín para 
torpedero" y cartilla anexa con instruccio-
nes para su empleo, que han presentado en 
este ministerio. 
—Procedente de Veracruz y Progreso, 
fondeó en bahía á las once de la mañana de 
hoy, el vapor-correo nacional Habana con 
carga y pasajeros. 
—Con rumbo á Matanzas y escalas se hi-
zo á la mar, en la tarde de ayer, el vapor 
mercante nacional Hugo, con carga de 
tránsito. 
—Dice L a Bandera E s p a ñ o l a de Cuba 
que son esperados en dicha ciudad los re 
presentantes de la empresa americana que 
piensa adquirir la propiedad de varias mi-
nas de oro enclavadas en el término muni 
cipal de Holguin y cuyos expedientes se 
hallan despachados hace tiempo 
—Han sido puestos en libertad, mediante 
fianza personal, los señores Administrador, 
Tesorero y auxiliar de la caja en la Admí 
nistracion Principal de Hacienda de la pro-
Antes de separarse de él, Trofimo Miras-
son, antes Francatrippa, había dicho á 
nuestro lorenés: 
—Si no os ocurre ninguna desgracia, ve-
nid á buscarnos en la esquina de la v i a de-
lta Fogna, y de la v í a del Deluvio, plaza de 
Santa María la Vieja. Allí, junto al muro 
del convento de Santa Cruz, hay un banco 
de piedra quo es nuestro domicilio ordina-
rio. Oa aguardaremos hasta el amanecer. 
E n este domicilio f u é , efectivamente, 
donde Callot encontró á los dos compañeros. 
Uno de los dos inquilinos ocupaba el piso 
bajo y otro el principal. 
Quiero decir que el uno dormía encima 
del banco y el otro debajo. 
Añadiré que cada uno de ellos se había 
dormido en su aposento respectivo con la 
firme persuasión de que el artista no volve-
ría do su loca aventura. 
Imagínese, pues, cual no sería la sorpre 
sa de ámbos cuando el jóven les despertó á 
empellones. 
Sorpresa que se convirtió en terror inten-
sísimo al ver que acompañaba al artista un 
oficial de la guardia del Gran Duque. 
Y terror que vino á trocarse en completo 
aturdimiento viendo detrás del oficial un 
palafranero con la librea de Cosme I I , y 
viendo que el palafrenero tenía del diestro 
tres caballos. 
Tres animales magníficos, de grupa re-
donda, piernas socas como hilos de hierro, 
y cascos más duros que el mármol. 
Mr. de Brionne había escogido superior-
mente. 
Santiago designó los caballos á los dos 
exvalientes. 
— ¿Es podréis tener encima?—preguntó, 
—Distingamos, distingamos —respondió 
el normando;—yo fui una vez en burro á la 
feria de Gournay y sí, como oreo, es 
lo mismo montar á c a b a l l o . . . . . . 
(1) L a falta de buenos abonos y de abonos baratos 
se liace sentir, así vemos que para reeol /er este pro 
blema Ja Sociedad Económica aragonesa de Amigos 
del País, La promovido un certámen que tendrá efecto 
en Zaragoza el 31 de octubre del corriente afio. 
O O H S E O E X T R A N J E R O . 
FRANCIA —PÓHS, 13 de setiembre.—Mr. 
Jorge Mauricio Guiffrey, senador por el de-
partamento de los Altos Alpes, ha fallecido. 
Nació en esta ciudad en «1 año 1827. E r a 
traductor de varias obras de Thackeray, y 
había publicado las ediciones de lujo de 
Clemente Macot. 
P a m , 1 4 — E n el banquete militar efec-
tuado anoche en Tolosa, el general Bréart, 
comandante en jefe del 17? cuerpo de ejér-
cito, declaró que Francia conocía ahora sus 
fuerzas, que estaba lista, y d^e esperaba la 
hora de la revancha. 
Mr. Calés, diputado por la Alta Garona, 
dijo que el reciente ensayo de movilización 
probaba que el ejército estaba ahora en con-
diciones de dar á Francia la revancha que 
espera con tanta impaciencia. 
Eatos discursos son objeto de serios co-
mentarios. 
—Los periódicos se esfuerzan en atenuar 
el efecto de los dlacuraos pronunciados ano-
che en el banquete militar de Tolosa, por 
el general Bréart y el diputado Mr. Calés. 
Afirman que no se les debe conceder impor-
tancia alguna. Critican á loa oradores y 
dicen que sus discursos serán causa de sreios 
clamores por parte de la prensa alemana, y 
en esta previsión aconsejan á Franc a per-
manecer en actitud tranquila y digna. 
Lóndre s , 1 5 . — E l Times piensa que e 
Conde de París ha escogido el momento ac-
tual para publicar su manifiesto, porque 
teme que sus partidarios se vayan iñsensi-
blernente aproximando á la República. 
Havre, 15.—La llegada á este puerto del 
buque de guerra ruso Rasbotnick, fué causa 
ayer de una expresiva demostración en fa-
vor de Rusia. 
E n el momento de entrar en puerto el 
buque de guerra ruso, el vapor Franc is -
co I , teniendo á su bordo un buen número 
de soldados franceses, salía con dirección á 
HoLfleur. Desde que se divisaron los dos 
aques, gritos entusiastas de / Viva Rusia! 
partieron de á bordo del Francisco I , y los 
marineros del Rasbotnick, agrupados sobre 
el puente y en las vergas, contestaron con 
aplausos. Aumentando el entusiasmo, los 
rusos agitaron sus gorras y sombreros, gri 
tan do ¡V iva F r a n c i a ! ¡ V i v a el ejército!, 
miéntras que los soldados franceses, anima-
dos por sus oficiales, echaron al aire sus 
kópis y pañuelos, sin dejar de gritar ¡ V i v a 
Rusia! ¡ Vivan los rusos! Cuando pasaron 
por su fíente los dos buques, el entusiasmo 
no tuvo límites, y en los muelles, los curio-
sos se pusieron á aplaudir. Én fin, los co-
mandantes de los dos buques dieron órden 
de seguir la marcha; pero la manifestación 
continuó por ámbas partes, miéntras que el 
Rasbotnick y el Francisco I estuvieron á la 
vista uno de otro. 
Par í s , 16.—En el banquete militar efec 
tnado el mártes últ imo en Tolosa, el gene 
ral Bréart, comandante en jefe del 17? cuer 
po de ejército, expresó la satisfacción que 
experimentaba por el éxito del ensayo de la 
movilización, en los términos siguientes: 
Señores: á riesgo de incurrir en repetido 
nes, os diré una vez más que ya conocemos 
nuestras fuerzas y que Francia también las 
conoce. No tengo más que añadir estas 
palabras: "Estamos listos y esperamos." E n 
su triple calidad de alcalde, diputado y con-
sejero provincial, Mr. Calés usó en seguida 
de la palabra, y dijo: "Señores; bebo á la 
salud del 17? cuerpo de ejército y os agra-
dezco, mi general, el haber recordado con 
placer que las municipalidades han cumpli-
do con au deber. A mi vez debo ahora de-
parar que Francia conoce lo que debe á su 
ejército, y que la nación cuenta con él. L o 
que acabáis de decir, general, acerca de los 
jefes y de las tropas puestas á PUS órdenes, 
se aplica también á laa municipalidadea: 
ellas conocen sus deberes y tienen el senti-
miento de su misión. ¿Acaso es extraño que 
la hayan llenado? Yo bebo en honor del 
17? cuerpo de ejército francés, de este ejér-
cito que es la suprema esperanza del país, 
el que debe darnos y nos dará la revancha. 
. ontad con nosotros como contamos con 
vosotros. E n esto no debe haber duda. Os 
agradecemos el habernos abierto los ojos, 
porque nos atrevemos á pensar en la revan 
chñ, que la esperamos con impaciencia." 
Á titulo de ser el más antiguo divisiona-
rio, el general Víncendon usó de la palabra. 
Después de haber agradecido al general 
Bréart, en nombre de los oficiales y solda-
dos del 17? cuerpo, laa frases de elogio que 
les había dirigido, el general se expresó así: 
"Aún debo agradeceros más, mí general, y 
ptírmitidme beber en honor de los soldados 
del 17? cuerpo, que en tan poco tiempo han 
sabido conoceros y que están orgullosos de 
servir bajo vuestras ó r d e n e s / 
E l general Bréart se levantó de nuevo, y 
dijo: "Me habláis de los soldados del 17? 
cuerpo que tengo el honor de mandar. Me 
han probado durante los últ imos días que 
puedo contar con ellos. E n cuanto á mí, sé 
lo qué lea puedo pedir. Yo les pertenezco y 
estoy pronto á marchar á su frente." 
Con bastante emoción, el general Víncen-
don respondió: " L o que he dicho de los sol-
dados se aplica también á nosotros, mi ge-
neral. Estoy seguro de que lo sabéis. A to-
das partes seguirémos con orgullo y con-
fianza á un jefe como vos." 
E l corresponsal del M a t r i o que asistió al 
banquete y que comunicó telegráficamente 
á su periódico estos discursos, añade que 
cuando Mr. Calés terminó su discurso, el 
más profundo silencio reinó en el salón. Ni 
una palabra, ni un gesto perceptible. Los 
oficiales superiores levantaron sus vasos con 
prontitud, como personas para quienes no 
bastan las palabras y que están dispuestas 
á todo. 
Ber l i n , 16.—Se pretende aquí que el re-
ciente ensayo de movil ización en Francia 
prueba que las tropas no pueden soportar la 
fatiga de largas marchas. 
— U n despacho de Berna á la Gaceta de 
Colonia dice que miéntras la prensa discute 
el derecho de Suiza de ocupar ciertas par 
tes de la Saboya, en caso de guerra entre 
Francia y Alemania, Francia se apresura á 
fortificar el desfiladero de Faucilles y cons-
truir un fuerte que domine la ciudad de 
Gex y el camino que á ella conduce. 
P a r í s , 16.—Los empleados del ministerio 
de la Guerra, acusados de haber hecho pú-
blicos los detalles del plan de movil ización 
del 17? cuerpo, han sido declarados inocen-
tes y puestos en libertad. E n el proceso se 
ha demostTiido que ej culpable ha sido uña 
persona que no tenía ningnn empleo en el 
ministerio, pero que entraba fácilmente en 
las oficinas. 
F r a n c f o r t , 16 .—La invest igación judicial 
ha demostrado que un periodista llamado 
Aubanel vendió al F í g a r o por 250 francos 
el plan de la movil ización. 
Bruselas, 16.—Lu-dano Aubanel, que se 
sospecha sea el individuo que comunicó los 
planes de movil ización al F í g a r o , es muy 
conocido en Bélgica , en donde se crée esté 
escondido. 
Parece que Aubanel, de origen israelita, 
desertó en 1875 del ejército francés después 
de una disputa con un oficial al que abofe-
teó, y l l egó á esta ciudad sin recursos. 
Como era inteligente, trabajador y bien 
educado, escribió para muchos periódloos 
belgas, y sal ió pronto de la oscuridad, ob-
teniendo de Monseñor Dumont importantes 
documentos relativos á la iglesia, que pu-
blicó en L a t r i b u n a de Mons y que produ-
jeron gran sensación, contribuyendo á la de-
rrota del partido catól ico en las elecciones 
siguientes. 
Aubanel tradujo también para ún teatro 
de Bruselas el libreto de F a t i n i t z a de Sup-
pé. Fundó un periódico que v iv ió poco tiem-
po y se .dirigió á Lieja , la que abandonó 
después de algunas cuestiones con,la just i-
cia. Regresó á Bruselas hace dos años y po-
co después volvía á Francia. 
L a fortuna ha sido caprichosa con él, pe-
ro siempre ha encontrado medios para salir 
de sus compromisos. 
Su padre, ya fallecido, tenía un alto em-
pleo en ol ejército francés y esto explica el 
que haya podido proporcionarse documen-
tos en el ministerio de la Guerra. 
P a r í s , 16.—Mr. Ernesto Daudet, ha es-
crito á Mr. Sardón, con motivo de la ú l t ima 
Obra de éste , üna carta concebida en los si-
guientes términos: " L a acción de vdeéíra 
obra se supone que se desarrolla en Romd 
el día siguiente de la batalla de Marengo y 
la heroína del drama es una cantadora. H a -
ce cuatro años escribí en colaboración con 
mi amigo Thierry un drama, cuya trama 
ocurría en París al dia siguiente de la bata-
lla de Marengo y cuya heroína es también 
una cantadora. Usted sabe muy bien, mi 
querido Sardón, la desconfianza de los di-
rectores de teatro hacia los autores que no 
tienen experiencia de la escena. Nuestra 
obra fué leída á Sarah Bernhardt y pedí á 
Duquesnel, del teatro de la Puerta de San 
Martin, que la leyese, pero no ha querido." 
Mr. Daudet dice que ha escrito esta carta 
para no temer que mañana se le acuse de 
plagiario» 
Y el marsel lés añadió: 
—¡Oh! L a equitación estoy fami 
liarizado con ella. He tenido un tío que sír 
vió en los gendarmes de Mr. de Epernon, y 
que pasaba por un verdadero centauro. Por 
desgracia no pudo legarme sus principios, 
pues se me ha dicho que murió veinte años 
ántes de mi nacimiento. 
E l lorenés estaba ya en la silla. 
—Os advierto—repuso—que no tenéis 
precisión de seguirme. 
—¿Adónde vais?—le preguntaron. 
— A un país por donde no os gustará via-
jar; al país de lo desconocido, de la tatiga y 
del peligro. 
E i antiguo Francatrippa se retorció los 
bigotes, miéntras Fritellino ee acariciaba 
la bítrba. 
Rompió el silencio el primero: 
¡Vientre de hipopótamo! No quiero pri-
varme del trato de on héroe como vos, me-
sir Santiago. 
—Pues si os vais—apoyó el segundo,— 
¿qué he de hacer yo solo en Florencia? 
Y cada cual de ellos se encaramó con su-
mo trabajo en un caballo. 
Callot ee volvió hacia el oficial. 
—Capitán, estoy á vuestras órdenes. 
Pusiéronse en marcha á través de las 
calles. 
E l oficial condujo la cabalgata hasta la 
puerta de San-Gallo. 
Allí se despidió y volvió á la ciudad, se-
guido del palafrenero, que se preguntaba 
con asombro cómo tres de los mejores ca-
ballos de las cuadras de su señor corrían á 
merced de ginetes cuya apariencia y equipo 
daban tan pobre idea de ellos. 
E l alba blanqueaba vagamente la cam-
piña, y el sol iba á presentarse en el hori-
zonte. 
Santiago se dirigió á sus dos compa-
ñeros. 
C A R T A S D E I T A L I A . 
Roma, 27 de agosto de 1887. 
Como la distancia que media entre la I t a -
lia y Cuba quita todo interés á las noticias 
del cólera por la alarma que la epidemia 
produce en naciones inmediatas, seré parco 
respecto á las nuevas de una enfermedad 
que de cuatro años hace no quiere abando-
nar la Italia. Diré sólo que aunque sin vio-
lencia sigue reinando en toda la Sicilia, cóñ 
especialidad en Palermo, y que la lava dél 
Vesubio que alguna vez l legó hasta Resina, 
no ha impedido tampoco en ésta, lo que las 
erupciones del Etna no han evitado en tie-
rra siciliana. Ñápe les que tan terriblemen-
te sufrió del cólera hace tres años, v á hasta 
ahora libertándose con raros casos; y lo 
propio acontece en Roma, donde á pesar de 
alguna ligera infección que nos ha regalado 
Tívoli , creo conjurado el peligro, una vez 
disminuidos los ardores de la canícula. L o 
cual me da la esperanza de que el mundo 
católico pueda acudir sin peligro este in-
vierno al jubileo sacerdotal de León X I I I , 
que si Dios libra á Roma de toda epidemia, 
dejará por las manifestaciones del senti-
miento católico muy atrás todo lo que se ha 
visto en Berlin y Lóndres, con motivo de 
aniversarios análogos del Emperador de A -
lemania y de la Reina de Inglaterra. No 
hay semana que no traiga un s íntoma de lo 
que será el jubileo sacerdotal de León X I I I . 
Aaí un día llega la asombrosa tiara de G u i -
llermo I , otro, coincidiendo con la fiesta de 
San Joaquín, patronímica del Papa, el E m -
perador del Brasi l , a l felicitarlo, le anuncia 
vendrá á Roma para este jubileo, miéntras 
la semana anterior se recibe en el Vaticano 
la grata y significativa nueva de que justa-
mente la hermana del Rey de Ital ia, la pia-
dosa princesa Clotilde, ayudada de BU bella 
hija Leticia de Saboya y Bonaparte, con-
cluyen, retiradas en su castillo de Monca-
lieri, en el Piamonte, magnífica capa sacer-
dotal, bordada en oro y piedras preciosas 
por sus augustas manos y consagrada al Je-
fd de la Iglesia. Y entre tanto, crece el 
trabajo en los museos y jardines Vaticanos 
para preparar la grandiosa exposición pon-
tificia, que no recordará como la de 1889 en 
Franc ia páginas tristes de revoluciones y 
luchas civiles, sino el día en que el Sucesor 
de los Apóstoles recibió por vez primera su 
investidura sacerdotal. 
Volviendo al cólera y á esa persistencia 
con que se mantiene en Ital ia hace casi un 
lustro, he pensado muchas veces si no se-
ría esto triste consecuencia de las aventuras 
itálicas en el Mar Rojo y de la mayor comu-
nicación de la marina italiana con esas otras 
posesiones del África que como el Tonquln 
para Francia son tierras preparadas á la 
epidemia india. Naturalmente esto me lle-
va á tratar la cuestión del Mar Rojo, rela-
cionada ahora con el pensamiento, ya defi-
nitivo al parecer, de que España se de-
cida á ocupar la estación adquirida en el 
África Oriental, como escala carbonífera de 
nuestros buques consagrados al comercio 
con las Fil ipinas. Los órganos oficiosos del 
Gobierno italiano al saber que nuestro mi-
nistro de Estado hab ía llevado á San Sebas-
tian los decretos relativos á este acto, de-
claran que Itai ia vé sin disgusto que otra 
potencia europea lleve la bandera de la c i -
vil ización y del progreso á las regiones afri-
canas, aunque desmintiendo á la vez las 
aventuradas nuevas de un diario de Madrid 
que afirmaba el concurso entre las dos na-
ciones para una acción común en el Mar 
Rojo. 
Sobre la acción exclusiva de la Ital ia en 
su cuest ión con la Abisinia tengo por lo 
más probable que no queriendo el Gobierno 
italiano dejar á la nación bajo el peso del 
desastre de Dogali, ni emprender tampoco 
una c a m p a ñ a peligrosísima contra l a Abi-
sinia, se hará lo posible por limitar las re-
presalias de Dogali á la ocupación de los 
puntos que los italianos tuvieron que eva-
cuar después de aquel desastre. Realizado 
esto por la leg ión africana, que activamente 
se organiza aquí, con voluntarios del ejér-
cito, no me extrañaría que la mediación, 
bien difícil hoy de la Inglaterra, ee ejerci-
tase con éxi to , restableciendo el antiguo 
estado de paz entre Abisinia é Italia, que 
ésta fué la primera en alterar. F a l t a saber 
si el Rey Juan, que se considera sucesor de 
Salomón y de la Reina Sava y el indepen-
diente caudillo abisinio Ras-Aulá , se pres-
tarán fác i lmente á esta representación de 
una guerra en miniatura. Aquí se tiene por 
síntoma pacífico la libertad que el N e g ú s y 
el Ras abisinios han concedido ú l t imamen-
te, después de haberla negado, al jóven te-
niente de caballería piamontés , conde de 
Savorieux, devuelto á su familia, pertene-
ciente á la m á s alta aristocracia de Turin , 
merced á 15,000 thalers de rescate y des-
pués de haber pasado nueve meses encade-
nado y comiendo carne cruda en los cam-
pamentos de Ras Alulá. Formaba este 
jóven oficial parte, con el conde Salimbení 
y el ingeniero Plano, de una mis ión explo-
radora italiana, que como la del conde A n -
—Puesto que no queréis separaros de mi, 
no tengo que haceros más que una reco-
mendación, amigos míos 
Dejaos guiar por vuestros caballos: un ca 
bailo bueno es siempre más inteligente que 
un mal ginete. 
Pero os advierto que voy á llevaros á un 
paso infernal. Arreglaos para no caer, por-
que si caéis en el camino no podré detener-
me para recogeros. 
¿Habéis comprendido? ¡Pues adelante! 
X V I . 
Lá. PEESECUCION. 
L a dosis del narcótico vertido por el hijo 
de F a r a m en el vaso de agua que había be-
bido Diamante estaba calculada para pro-
ducir un sueño letárgico de doce horas. 
Mr. de Sierk contaba con que no necesi-
taría mucho más para recorrer las cuarenta 
millas italianas que separan á Florencia de 
Liorna y que dividen en distancias iguales 
las villas de Empoli, de San Miniato y de 
Pontedera. 
Tres lugares que había necesitado de evi-
tar, pues era de temer que, atravesándolos , 
excitase la curiosidad del populacho y des-
pertara la atención de la autoridad el ver á 
un caballero seguido de tres gitanos y á 
uno de estos conduciendo sobre el arzón de 
la silla una mujer dormida. 
Conocedor del carácter del príncipe Cár-
los, no ignoraba el barón á qué excesos de 
violencia se abandonarla aquel cuando no-
tara la sustitución de que hab ía sido v íc-
tima. 
Pero la notarla demasiado tarde ya para 
castigar al principal autor . 
A d e m á s , ¿cómo podía saber qué direc-
ción hablan tomado los verdaderos rapto-
res de Diamante? 
Y aunque llegase á averiguarlo, ¿no es-
taba allí Mr. de Tornielle para impedir al 
hijo del conde Francisco, futuro heredero 
del duque Enrique y esposo presunto de la 
princesa Nicola, lanzarse en persecución de 
una gitana en el momento en que tan gra-
ves intereses le llamaban á Nancy? 
Mr. de Vaudemont rabiaría, gritaría, des-
encadenaría todos los huracanes de cólera 
del niño mimado, á quien escamotean un 
juguete 
Pero, en definitiva, acabaría por tomar el 
camino de Lorena. 
De Santiago no habla que temer nada. 
L e suponía puesto fuera de combate por 
los dos espadachines enviados contra él. 
Libre del artista y del príncipe, el barón 
llegaría á Liorna por la noche. 
E n aquel puerto no faltaban nunca bar-
quíchuelos equívocos , dedicados mitad al 
comercio, mitad á la p l a t e r í a , prontos Á 
servir á quien los pagaba mejor, fuese para 
lo que fuere. 
Cristian fietaría una de estas embarcacio-
nes. 
E n ella instalaría á la jóven, ahogan-
do, caso necesario, sus protestas y llama-
mientos. 
Se desembarazaría entóneos de Polgar y 
Giseph, cuyo concurso sólo habla compra-
do para hacerlas firmar una declaración 
amañada por el hijo de Faram y conforme 
con las revelaciones de este úl t imo y de 
Maní, acerca de la manera como aquella 
niña, robada en las cercanías de Nancy ha-
bía ingresado en la familia de Faraón y en 
la tribu de los Grandes Escorpiones. 
A Yanoz le reservaba una de las suyas. 
Sucesivamente habían quedado atrás E m -
poli y San Miniato. 
(So s o n t i n u a r A i 
tonelll y á la manera de Stanley, había 
querido penetrar en el interior de Africa; y 
pasad') ¡OT Abisinia quedó prisionera en 
erpiaiji jn de la toma por los itiüianoa de 
T a ' ios puntos de su frontera. 
A.Qii en el resoa^e do este hilo devuelto á 
sa amorosa madre, á su ilusitre familia, al 
R)? , al ejército y á la patria, ha tenido par-
te esa religión que escarriecen ln^ que quie-
ren alzar á orillas mismas del Vaticano es-
tácaas al implacable enemigo de los Pontí 
flcda, Glordano Bruno. Efüotivamente, de-
bo^ sólo al cardenal Alimonda, arzobispo 
de Tariu y por su intercesión á los misio-
naros Franciscanos en Abisinia, que el 
Biy Juan haya dado la órden á su lugar 
teniente Ras Alulá, de poner o en libertad, 
Baceso por el cual Humberto I ha felicita 
do al tamente al prelado y á la madre. 
• * » * 
Éstamos en el period i de las grandes ma 
ülobras militares europeas, que el Czar A-
lej indro I I I preside en Rusia, demostrando 
eu* tropas cuán aguerridas están para esa 
tiamoaña que ardieatemeato deaean en Bul-
garia; que en Alemania no se sabe si podrá 
presenciarlas su anciano Emperador, aun 
íLo del to lo restablecido de su último res-
friamiento, y que de seguro no dirigirá el 
príncipe Imperial, do cuya curación respon-
d e el m é l i c o británico á su esposa la prin-
oe^a Victoria, á condición de que pase el 
otoño tranquilo en el clima dulce de la L i -
guria italiana; maniobras á las que la Re-
pública franeeaa va á imprimir grandes pro-
porciones con la movilización nacional de 
tolo un cuerpo de ejército, simulacro de la 
futura guerra; y que mióatras tienen lugar 
por divisiones austríacas «n las orillas que 
separan el Austria do la Hungría, se reali-
íarán igualmente en la Emi l ia italiana, co-
m í complemento de las operaciones y simu-
lacros terrestres y navales habidos en las 
Marcas de Ancoua y en las costas de Tos-
óaaa. 
Por esta vez Italia pondrá en movimien 
to el mayor número de fuerzas hasta ahora 
reanidas en ella para esta clase da simula-
cros: 57 batallones, 48 escuadrones y 24 ba 
terías, representando un total de 5ii,000 
combatientes. Los cuales entre Modena, 
Plasencia, Parma y Reggio figurarán el ata-
qaa y defensa por los ejércitos enemigos do 
las márg^ues del Pó . Estas maniobras ya 
comenzadas serán presenoiadas por el Rey, 
por la Reina, que asistirá á la revista final, 
por el j ó / e n príncipe de Nápoles y por el 
daque le Aosta, C<IÜ el mayor de sus bijos, 
príncipe que parece d e s t í n a l o á casarse con 
la linda y rica marquesa Spalletti de Reg-
gio, donde se ha hospedado el Rey. T a m -
bhn irá al cuartel general probablemente 
de regreso do su excursión marít ima a Cá-
diz, de la cual trae los más erratos recner-
ÚOÍ y la gran cruz de Cárlos I I I , el duque de 
Góaova, hermano de Margarita de Saboya 
y que acaba de ser elevado al grado de con-
tralmirante de la escuadra itálica. 
A las maniobras del P ó asistirán igual-
mante una misión austríaca presidida por el 
teniente general Horvrin, otra francesa con 
61 general Dorlodlot, otra de Alemania, que 
preside el general conde do Schlieffen, otra 
de Inglaterra, en que figura el general 
Lyons, y otros diferentes oficiales de Bue-
nos Aires, Bélgica, Portugal, Rusia, Servia, 
Suecia, Suiza, Turquía, Grecia y España, 
representada esta por el coronel de Estado 
Mayor, seguir Aguirre. 
Miéntras oinouenra mil hombres manio-
bran en el Pó, otros veinte mil evolucio 
n a n en el Véneto y en las Marcas de Anco-
n a , no léjos de Castelfidardo, sitio para 
siempre célebre en la historia por que en 
sus campos sucumbió ante triples fuerzas, 
m ludadas por Cialdini, el horóico ejército 
poatiflfiio, que acaudillaba Lamoriciere se-
ñalando el primer paso para la ruina del 
principado temporal de los Pontíf ices y la 
ulterior ocupacióndn Roma por los italainos, 
cuando se eclipsó en Sedan la estrella de 
Napoleón I I I , cuyo gobierno insensatamen-
te vió con placer la rota de Castelfidardo, 
por ser Lamoriciere u nadversario del I m -
perio. También habrá ante el puerto de 
Ancona otro simulacro naval, como el que 
en mayores proporciones se realizaba el mes 
anterior en las costas de la Toscana, simu-
lajro del cual la prensa de Francia , la de 
Austria y Alemania, han sacado la impre-
s i ó n de que Italia difíci lmente podría Impe-
dir hoy un desembarco por parte de una es-
cuadra francesa que lo intentase algo léjos 
de los cañones de la Spezia y en las cerca-
nías de Liorna, arrojando así un ejército en 
el corazón del reino itálico, A lo cual res-
pande la prensa italiana que en las manio-
bras de la Toscana no han dado todas las 
fuerzas navales de la nación, ni han tomado 
Íarte del lado de tierra todas las tropas que tilia pondría en pié en caso de una gue 
rra. E l Gobierno, sin embargo, alecciona-
do—enseñanza que no ddbe ser perdida 
para España—por la insuficiencia de los 
torpedero3 para defender las costas tíontra 
poierosas naves acorazadas, está resuelto á 
disminuir las construcciones de aquellos, 
miéntras proseguirá con mayor ardor la de 
Cruceros y fragatas poderosas, algunas de 
las cuales deben votarse pronto en los ar-
senales do Nápoles y Venecia. 
Terminadas que sean las maniobras mil i -
tares y navales, los Reyes realizarán por vez 
primera desde la creación del reino itálico 
un viaje á la Romana, visitando las ciuda-
des de Ravenna, Forl i y otros centros ar-
dientes del republicanismo y socialismo, 
donde la propaganda revolucionaria ha ga-
nado tal terreno en los últ imos años, que ya 
aparece casi conservador Aurelio Saffi, el 
célebre tribuno de la República Romana, 
vencido en lucha electoral por el presidia-
rio y comunista de París Cipriani, tres ve-
ces elegido diputado al Parlamento itálico. 
Se cróa que la presencia de los Monarcas, si 
v a acompañada de otras medidas, que difí-
cilmente deben esperarse de un Gabinete 
Cdspi , por más que el poder transforme á 
los hombres políticos, mejorarán un estado 
d a cosas que trao su origen de las numero-
sas sectas y sociedades secretas extendidas 
como red sobre la Romañu, cuando forma-
ba parte de los Estados Pontificios. 
Se ve así que Ital ia ee prepara en el inte 
rior, como en el exterior, para las eventua 
lidades del porvenir, debiendo acaso á su 
feliz estrella, como al buen sentido de sus 
pol í t icos que raramente les abandona, las 
probabilidades á que he aludido al princi 
pió de esta carta de un arreglo con la Abi -
sinia debido á los buenos oficios de la I n 
glaterra. E n efecto, miéntras corro la plu-
ma, el te légrafo más veloz que ella, nos trae 
las bases sobre que se negocia y que con-
sist irían en la recuperación por Italia del 
territorio necesario para la vida y seguridad 
de Massaouah, á cambio de garantizarse á 
la Abisinia la integridad del reino y su l i -
bre comercio por el Mar Rojo. Sería una 
gran dificultad allanada para la po l í t i ca i ta -
liana, ahora que los horizontes de la Bulga-
ria se cubren de tan densas nubes. 
Cediendo, en efecto, á las corrientes del 
sentimiento públ ico , demasiado vivas en 
Ital ia á favor de los búlgaros , el gobierno 
de Roma, que en unión al de Austria no ha 
sido ex traño á la decis ión de Fernando de 
Coburgo de ir á Sofía, se encuentra con que 
su respuesta á l a nota-circular de la Subli-
me Puerta sobre los úl t imos sucesos de la 
Bulgaria, es la m á s acentuada en contra de 
las aspiraciones de la Rusia, puos si bien 
reconoce la ilegalidad, con arreglo al trata-
do de Berl ín , de la toma de posesión del 
Prínc ipe sin el asentimiento de las naciones 
garantes y de la potencia soberana, sostiene 
en absoluto la legalidad de su elección por 
la Asamblea de Tirnova, á la cual niega el 
Czar Alejandro toda autorización y compe-
tencia. Sus corresponsales en otras cortes de 
Europa y sobre todo el telégrafo, les han a-
delantado estas respuestas de las potencias 
divididas realmente en dos campos: de un 
lado Austria, Inglaterra é Italia, que desean 
términos hábi les de conci l iación entre las 
aspiraciones de la Bulgaria y las de Rusia, 
sin daño del nuevo soberano, si es que és te 
logra dominar las grandes dificultades inte-
riores de su nueva patria. De l otro la R u -
sia, enemiga implacable, lo mismo de Ale 
jandro de Battemberg que de Fernando de 
Coburgo, por considerar al uno como al otro 
defensores de la independencia búlgara y 
nada dispuestos á ser instrumento do sus 
ambiciones en la península de los Balkanes; 
y á quien no sin grande ex trañeza de las 
gantes secundan decididamente en esta oca-
sión, lo mismo Francia que Alemania, dán-
dole la República francesa carta blanca pa-
r a que obre en los Balkanes; y aconsejando 
resueltamente el imperio germánico al Sul-
tán que intervenga eficazmente en unión de 
la Rusia, para derribar al gobierno del Prín-
cipe, convocar una nueva Asamblea y pro-
ceder á otra e lección soberana. L o más sin-
gular es que la Sublime Puerta, que no se 
esperaba tal consejo viniendo de Berlín, y 
que ya estaba bien embarazada con la fuer-
te presión ejercida en Constantinopla por 
los embajadores moscovitas, no sabe á qué 
santo encomendarse para salir del conflicto, 
sabiendo todo el mundo que ni quiero in-
tervenir con las armas en la Rumeiia Orien-
tal, ni que Rusia ocupe militarmente la B u l -
garla. H a podido sortear la dificultad apo-
yándose para no seguir desde luego los avi-
aos de San Petersburgo y Berlín en las notas 
de Inglaterra y Austria contrarías á toda 
intervención militar. Pero la Rusia le pro-
pone ahora enviar como lugar-teniente su-
yo al general Ehrenode, quien en unión del 
oomifluxlo otomano Ártin-Eífeadi- Dadian 
que aun no ha marchado á Sofía, goberna-
rían la Bulgaria y la Rumeiia Oriental. E n 
ol fondo esta propuesta preludia, haciéndo 
la inevitable, la intervención armada, pues 
to que los búlg-tros afectos á su nuevo prín-
cipe Fernando Io, resistirían al general mos-
covita, quien llamaría «n su auxilio las tro-
pas preparadas ya en Besarabia, para des-
embarcar en Varna. E l Gran Visir quiere 
ganar tiempo enviando la propuesta rusa al 
exámen de las otras cinco grandes poten-
cias. 
Entretanto se verá qué es lo que aconte-
ce en Bulgaria y qué rebultado dan las ges-
tiones de la Rema de Dinamarca interceso-
ra á favor de Fernando de Coburgo cerca 
del Czar, que con la Czarina aóaban de lle-
gar á Copenhague, para asistir al cumplea 
ños del Rey jorge. Desgraciadamente pa-
ra Fernando I , los primeros pasos de su rei-
nado han carecido de tacto y sabiduría. 
Empezó prnclamao io CHAI la absoluta inde-
pendencia del reino búlgaro, sin parar mien-
tes en la soberanía del Sultán, ó irritado sin 
duda por la ausencia de los representantes 
extranjeros en Tirnova, no tuvo una pala-
bra en su discurso á la Asamblea y en su 
proclama á la nación, que fuese un homena-
ge de respeto á las potencias signatarias del 
tratado do Berlín, garantes de la autonomía 
búlgara. Sa negó á recil)ir por motivos de 
dignidad, sin duda, la visita extraoficial de 
los Cóiisnies de Inglaterra, Ital ia y Austria, 
favorables á su causa; y no ha podido hasta 
ahora constituir un Gobierno, tan necesario 
en momentos supremos, aunque la culpa no 
sea suya, pues, deseando una política de 
conciliación se estrellan sus propósitos en 
la honda división que trabaja á los partidos 
búlgaros. Se siente la falta al lado suyo de 
su madre la princesa Clementina de Or-
leans, la cual ha debido hacerle conocer el 
mal efecto causado por sus primeros actos 
en Vírna, B»rlin y Constantinopla. A esto 
ee debe un cambio notable en su lenguaje, 
hablando, aunque tarde, del respeto á los 
tratados y enviando al Sultán un mensaje 
en el que expresa el deseo de i r á presentar-
le sus homenages en Constantinopla. D^be 
haber dado también esperanzas á los ami 
gos que la alianza rusa cuenta en Bulgaria, 
cuande el metropolitano Clemente recono-
cido como jefe del partido moscovita, ha 
pronunciado en el templo de Sofía un dis 
curso recomendando que todos los amantes 
de la patria estrechen sus filas en derredor 
del nuevo príncipe y expresando su espe 
ranza de que logre reconciliar á la R i s i a 
con la nación que le debe su independen 
cia. 
Los polít icos europeos se pierden en 
cálculos sobro los móviles verdaderos do la 
conducta de la Alemania, tan hostil hoy á 
la Bulgaria y al principo Ft-rnando, no pu 
diendo conciliaria con el conocimiento que 
debió tener cuando la entrevista de los dos 
Emperadores en Gastein de los planes de 
un príncipe indudablemente simpático al 
Austria. E n primer término, su objeto es 
impedir se estreche más y más la acción 
común en Oriente de Rusia y Francia. Des 
pues, iniciadora del tratado de Berlín, que 
en defluitiva limitó grandemente las ambi 
cienes y planes rusos en Oriente, nO debe 
consentir que rasgán io lo por completo la 
Bulgaria, dé motivo fundado al Czar para 
sustraerse á todos los pactos que aquel le 
impone y recobrar en completa libertad de 
acción en los Balkanes, en el Mar Negro y 
en el Asia Menor. Los qne atribuyen siem-
pre al príncipe de Bisraark el genio de Mac-
chlavello, consistente en disfrazar sus de-
seos, piensan que al ponerse resueltamente 
del lado de Rusia en la cuestión búlgara, 
léjos de excitarla á una intervención en la 
península de los Balkanes, la contiene li-
sonje indo las susceptibilidades de Alejan-
dro I I I , el cual sabe bien que una marcha 
dalos ejércitos rusos en los Balkanes, ade-
más de ser un rompimiento abierto con el 
Austria, produciría inmensas oomp'icaeio 
nes en Europa. Los hechos dirán pronto 
cuáles serán los resultados de esta actitud. 
• 
* » 
Antes de concluir, algunas breves frases 
sobre el Vaticano, T a dijimos qne el Papa 
habia celebrado el 21 sus días de San Joa-
quín, con solemne recepción en la sala del 
Trono de cuantos personajes de la Iglesia, 
patriciado romano y palacios apostólicos a-
siaten á estas ceremonias, y del Círculo de 
San Pedro, cuyos jóvenes le ofrecieron pre-
ciosa jardinera de flores y frutas, como L a 
A r c a d i a le consagró poesías y le rindió el 
homenage de su afecto la Sociedad Protec-
tora de las artes y de 'os obreros. Reunien-
do después los cardenales que han quedado 
en Roma en la Biblioteca Vaticana, discu-
rrió con ellos sobre las cuestiones á la órden 
del día y acerca de los progresos del cato-
licismo en el mundo. Siguiendo las huellas 
de su predecesor Pió I X , quiso señalar la 
fiesta de su santo con la creación de un 
nuevo templo en la Ciudad Eterna y justa-
mente en la parte de la nueva Roma que 
sarga en derredor del célebre sepulcro de 
Adriano. Los cardenales felicitaron al Pon-
tífice por el próximo enlace de la úl t ima de 
eus sobrinas soltera con el conde Miguel 
MaroDi que da la roano á María Pecci. 
León X I I I cuenta cinco sobrinos hijos de sn 
hermano mayor, d é l o s cuales el primogéni-
to vive casado ya hace años en Carpineto, 
el conde Ricardo está enlazado con la hija 
del conde Vincenti, la hija mayor con el 
marqués Canalis, y el conde Camilo, guardia 
noble, con nuestra compatriota la linda cu 
baña señorita de Bueno. León X I I I , como 
Pío I X , no ha querido seguir el ejemplo de 
otros Pontífices elevando á la dignidad de 
príncipes romanos á los qne llevaban sus 
nombres. 
También felicitó al Papa el Sacro Colegio 
por la terminación de las preciosas pinturas 
decorativas en la sala llamada de los can-
delabros del Vaticano, debidas al pincel del 
artista Luis Seitz y que representan los 
principales hechos de Santo Tomás de 
Aquino y el triunfo de sus doctrinas, de las 
cuales es tan entusiasta León X I I I . Así se 
preparan los Palacios Apostólicos á la gran 
Exposición Vaticana, cuyos trabajos se pro-
siguen con grande actividad por el arqui-
tecto conde Vespignani. Y a se ven alzarse 
las nuevas galerías á las cuales el público 
entrará por los Museos, de los cuales el Pio-
Clementlno quedará reservado al Sumo 
Pontífice, quien así en la inauguración co-
mo en las solemnidades de los peregrinos en 
San Pedro, se pondrá en directo contacto 
con el mundo católico. 
E l Santo Padre acaba de nombrar pa-
triarca de Constantinopla al prelado Pala-
tino monseñor Leu ti, nuncio en el imperio 
del Brasi l á monseñor SpolverinI, internnn 
ció en los Países Bajos y para esta vacante 
al auditor de Bruselas monseñor Renaldini. 
tro público distingue á la hfrmoaa benefi 
ciada son segura garantía de que el éxito 
de su función de gracia será por extremo 
satisfactorio 
CASINO ESPAÑOL.— Llamamos la aten 
oiou de los s ñores socios de dicho instituto 
hácia un anuncio del mismo que aparece «m 
otra sección de este periódico. Les interesa 
su lectura. 
L A SECUNDA V I Ñ A . — E l establecimiento 
de este nombre publica en otro lugar nn 
anuncio, cuya lectura recomendamos á las 
familias. 
L a Segunda Viña posée un nuevo carro 
para servir de la mejor manera posible á 
sus parroquianos. 
VACUNA.—Mañana, viernes, de doce á 
una, se administrará el virus vaccinal en la 
sacristía do la iglesia parroquial de Jesús 
María por D Eduardo Piá. 
CÍRCULO HABANERO,—Nos dice la Pre 
sidenoia del mismo lo siguiente; 
"Sr. Gacetillero del DIARIO DE LA MA-
RINA,—Mi distinguido amigo: puede usted 
asegurar á las personas interesadas en el 
buen resultado de la función que ha de dar 
se el viérnea 30 á beneficio del hospital 
''Rpina Mercedes", que la velada del "Círcu-
lo Habanero" anunciada para ese día en el 
programa de este mes, se dará el miércoles 
28, con el objeto de no perjudicar en nada 
el mejor éxi to de tan humanitaria fiesta. 
Siempre de V. afmo, amigo y S. S Q. B . 
S. M —Á. L . Carriaosa.—Setiembre 22 de 
1887." 
SANARI. -Laex-emperatriz Carlota, viu 
da d« Maximiliano, qua murió fusilado en 
Méjico, parece que presenta s íntomas de 
recobrar la razón, según dice el P a l l Ma l í 
Gaeette. 
Hace algún tiempo, la señorita do com-
pañía que cuida de la infortunada viuda, 
produjo, sin saberlo, el primer fenómeno 
de recordación en el ánimo de la enajena-
da. Ocurrióle tocar al piado, el himno 
nacional de Méjico; la emperatriz a tendió 
con gran fijeza primero, luego se levantó 
del sillón en donde yacía como una masa 
inerte, pronunció con acento desgarrador 
el nombre de su esposo, y cayó desmaya-
da. Desde entóneos, de vez en cuando 
da muewtras de recordar la catástrofe que 
fué causa de su enajenación; llora y repi-
te el nombre de Maximiliano, A esto» he-
chos dan los doctores que la asisten gran-
dísima importancia. 
PATRULLA ESPAÑOLA.—Nuestro aprecia-
ble amigo y compatriota el Sr. D. Aurelio 
Ceruelos, distioguilo pianista muy cono-
cido en la Habana, ha tenido la bondad de 
enviarnos desde Nueva-Vork un ejemplar, 
perfectamente impreso, de su últ ima com-
posición musical. E s n í a gran marcha es-
crita para piano con el título de Pa t ru l l a 
españo la y dedioada, como resprtuoso ho-
menaje á la señora esposa de Mr. Cleveland, 
presidente de los Estados-Unidos.—Agra-
decemos mucho al amigo Ceruelos su deli-
cada atención. 
L a s personas qne deséen adquirir la P a -
t r u l l a e spaño la pueden conseguirlo en el 
almacén de música de D . Anselmo López , 
Obrapia 23, donde también se hallan de 
Venta otras composiciones hoy de moda, 
como los principales trozos de L a g ran v í a 
y las lindas carceleras de É f p a í s d e A a b a n i -
co, que tanto han agradado al público con-
currente á Al bisu en estas últ imas noches. 
JUSTOS POR PECADORES,—Entre dos pe-
ilodistas: 
—¿Sabes? Al pobre X . le han cortado 
una mano en un duelo. 
- i C u á l f 
—L-x iz inierda. 
—¡Siempre pagan justos por pecado-
res I 
FÍGARO SALÓN.—Según puede verse en 
nn anuncio inserto en otro lugar, la librería 
L a Enciclopedia, O'Reilly 9'̂ , ha recibido 
colecciones completas del F í g a r o Sa on, 
correspondientes al año actual y las ven-
de á precios h.jmamente módicos , así como 
varias obras nuevas que enriquecen sus ana-
queles. 
L o s AMIGOS EN LA DESGRACIA.—Un in-
dividuo que trata do casarse, dice en tono 
triste á un colega: 
—¡Figúrate qne no me es posible hallar 
dos amigos que qnieran servirme de padri-
nos en mi matrimonio! 
— E l caso se explica perfectamente. Nun-
ca se encuentra un amigo en la desgracia. 
B A S B - B A L L . — L o s clubs CJon y Sport 
se batirán el domingo próximo en los te-
rrenos que el Habana posée en el Vedado, 
en opción al C h a m p i o n de verano. 
POLICÍA.-Por hurto de seis sillas del 
teatro de Irijoa, fué detenido un individuo 
blanco. 
—Una pareja de Orden Público detuvo á 
un individuo blanco y un pardo, por acusar 
aquél á éste del robo de un reloj. 
- E n el barrio de Dragones fué capturado 
un pardo de malos antecedentes, 
- U n individuo conocido por el Gallego, 
fué capturado, por hallarse reclamado por 
hurto y disparo de arma de fuego. 
-Fractura de una costilla qne sufrió ca-
sualmente un individuo blanco. 
SUPERIOR Á TODAS LAS AGUAS DE CO 
LONIA es la legít ima Agua Florida de Mu-
rray y Lanman. Compónese de la destila-
ción perfecta de las más ricas flores del 
Trópico cogidas en toda su lozanía. Para el 
baño y el tocador no hay nada igual. Perfu-
ma, fortalece, calma, refresca y deleita. L a 
legít ima lleva al rededor del cuello de la 
botella una tira blanca en qne aparecen 
grabadas en acero las palabras "Marca In-
dustrial" y el facsímile de la firma de sus 
únicos propietarios Lanman y Komp, Nue-
va York, 5 
Q - A C E T I L L . A B . 
TEATRO DE TACÓN.—La compañía líri-
co -dramát ica que lo ocupa anuncia para 
la noche de mañana, viérnes, la popular 
zarzuela M Barberi l lo de L a v a p i é s , estando 
el papel de Paloma á cargo de la aplaudida 
Sra , Carmona, 
P L A T A DE MARIANA©,—En la cómoda y 
fresca glorieta de aquel pintoresco caserío 
se efectuará el próximo domingo la ma t inée 
dispuesta en beneficio del colegio gratuito 
L a Caridad. 
Sirven para dicha fiesta las invitaciones 
hechas con el propio objeto el 18 del ac 
tual. 
ESTUDIANTINA ESPAÑOLA.—La que tan 
justa como envidiable celebridad ha alcan-
zado en cuantos países del viejo y del nue 
vo continente ha recorrido, anuncia para la 
noche del sábado su tercer concierto en el 
teatro de Irijoa, donde fué ya objeto el 
mártes de una entusiasta y merecida ova-
cion. Los que aún no han tenido ocasión 
de aplaudir á la estudiantina F í g a r o deben 
apresurarse á admirarla. 
COMPAÑÍAS LÍRICAS.—Nos dice el señor 
Marty y Gutiérrez que acaba do recibir 
carta de Mr. Federico Mangó, en que le 
manifiesta que se le han presentado gran 
des dificultades, por parte de la sociedad 
de comerciantes de Nueva-Orleans, para 
que debute su compañía en la Habana en el 
mes de octubre; así es que tendrá que pos-
tergar su temporada para después de ter-
minar en Nueva-Orleans, qne será cuando 
concluya la ópera italiana del Sr. Síeni 
aquí, dando quince funciones en Tacón, do 
lo mejor de su repertorio. 
También nos dice el Sr. Marty que á con-
secuencia de esto adelantará su venida, 
para el mes de octubre, el Sr. Durand con 
su compañía Buffe que se halla en Nueva-
York, y cuyos retratos han venido en el 
vapor Saratoga, esperando nn telegrama 
para inmediatamente abrir el abono. 
Nos alegramos de que se haya variado el 
curso de la temporada, pues así no se hará 
daño una compañía á otra, y empezará la 
bu/a, seguirá la de ópera italiana y por úl-
timo vendrá la ópera seria y cómica fran-
cesa de Mangó. 
Siempre será la temporada una de las 
mejores, aunque se altere el órden de fun-
cionar de las expresadas compañías. 
TEATRO DE ALBISU.—Mañana, viérnes, 
se repiten en dicho coliseo las chistosas 
obras Bola t re inta y ¡ A Sevil lapor todol 
E l sábado se efectuará el beneficio de la 
bella, s impática y aplaudida señorita Rus-
quella, poniéndose en escena la l indísima 
zarzuela L a s Amaeonas del Tormes y el mo-
nó logo del Sr. Costa denominado Oonflden-
das . 
Las simpatías y el aprecio con qne núes-
ios He M 
OBJETOS 
Constante surtido de coronas, cruces, co-
razones, liras, anclas, estrellas, ángeles , 
pensamientos, cintas con dedicatorias y 
otras muchas novedades solo se hallan sin 
competencia posible en 
L A F A S H I O N A B L E , Obispo n. 92. 
Cn 1355 P • 1 8t 
CASINO ESPAÑOL de la HABANA 
S e c c i ó n de Recreo y Adorno. 
S E C R E T A R I A . 
Habiendo dispuesto la sociedad provin-
cial denominada 'Aires d'a miña térra" ce-
lebrar en la noche del domingo 25 del que 
cursa una gran velada en los salones de 
este patriótico Instituto, cedidos gustosa 
mente con este objeto por la Directiva del 
mismo, se avisa por este medio que de acuer-
do con la Directiva de la citada sociedad 
"Aires d'a miña térra" los Sres. sócios de 
este Casino tienen indiscutible derecho á 
participar de dicha fiesta en la misma for 
ma que han venido haciéndolo en las fun-
ciones organizadas por esta Sección. 
Sólo se recomienda para la entrada á di-
chos salones la presentación del recibo co 
rrespondiente al mes de la fecha. 
Habana y setiembre 21 de 1887.—El Se-
cretario, Crisanto Ca.vo. 
G l-22a 3-23d 
ADMINISTRáCION DE LOTERIAS. 
GALIANO 59. 
A V I S O . 
Los suscritores á los números qne al pié 
se expresan de la Lotería de la Habana, 
pueden pasar á esta Administración á pro-
veerse de la cantidad que juegan, á partir 
del actual sorteo que so celebrará el día 27 
del corriente. E l motivo de no cederlos como 
siempre al reparto, es á causa de las mu 
chas quejas que varios venían á dar de la 
informalidad del reparto. 
Se suplica pasen aviso de la cantidad que 
desean, á fin de no dejarles en claro y de 
ceder á los muchos solicitantes que tiene 
tan afortunada numeración. 
N ú m e r o s 1.001—1,171—2,005— 
2,017— 2,027— 2 ,271—3,010— 
3,353— 4 ,006—4,008— 4,044— 
4,488— 5,020— 6,222—6,004— 
6,008— 6,070— 7,607—8,045— 
9,004— 9,006— 9 ,008—9,059— 
1 l . O O O - l 1 ,008—12,001-12,003 
13,010. 
Manuel Orro. Galiano 59. 
C n l 3 5 1 P l-26a 3-23d 
WSTITÜTO PRACTICO 
VACUNACION ANIMAL 
de las islas de Cuba y Puerto Rico, 
fundado por el Dr, D , VICENTE L u i d FBEBBB, 
dirigido por los Dree. 
D. A . Diaz Albert inl 
y D. Enrique Porto 
Se T a c a n a directamente de l a ternera todos los di ai, 
de u n a á dos, en la calle de O B R A P I A 51, y á domi-
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna á todas las 
horas. 
NOTA.—Desde esta fecha queda establecida nna 
sucursal de este Centro en Guanabaooa, Concepción 
núm. 11, de 1 á 3, bajo la dirección del Dr . D . Joa-
quín Diago, Cu 1258 ? 84 A 
¡IMITACION! 
La peletería LA MODA, Ga-
liano esquina á San Rafael, in-
vita a todos sus favorecedores y 
al público en general le hagan 
una visita para que vean un buen 
negocio que de seguro les con-
viene, realizado por esta casa á 
otra de gran importancia de esta 
capital, y dicho negocio se com-
pone de mil doscientas docenas 
de zapatos de Viena para seño-
ra, varias formas y clases con 
tacones bajos y una piel suma-
mente suave, propia para quitar 
los callos, y aunque valen más 
del doble nosotros nos confor-
mamos con ganar muy poco y 
por eso los vendemos al ínfimo 
precio do 3 i , 4 y 4 i pesos bi-
lletes par. 
Colegas: no asustarse que vo-
sotros también podéis participar 
de él haciendo una visita á la 
peletería LA MODA, Galiano 
y San Rafael, en comunicación 
con los Estados-Unidos, tienda 
de ropas. 
Cn 1340 23.-20 2d-21 
SOCIEDAD 
G i S T E l U N A DE BENEFICENCIA. 
Secretaria. 
Acordado por esta Directiva que la Junta general 
ordinaria 8em(>atral tenga lagar el domingo 25 del co-
rrieu'e, á las doce del d>a. en el Casino Español; se 
anuncia por este medio para conocimiento <te los se-
ñores sócios, rogándoles la puntual asistencia á dicha 
Junta provistos del últ mo recibo, por tener que tra-
tarse en ella da la eleouion de Tesorero, cuyo cargo se 
halla vacante por renuncia del que lo deseiupefiaba, 
Habma setiembre 18 de 18»7, E l Secretario, J u a n 
Antonio Castillo. 
Cnl339 P 5-20a 5-21d 
M A D R I D 
Setiembre 17. 
19.504 premio de 140.001 
suscrito por 
Manuel Gutiérrez, 
A MIS AMIGOS. 
E n el al) smo de males en que mi alma se halla su-
mida, dado me ha sido recibir los consuelos, y mi co-
razón siempre di-pupsto á la grutitnd, c imple nn de-
ber de conciencia naciendo publico h A nobilísimos 
sentimientos de que rae encuentro poBeido. 
Arrancado por 1 i fatalidad del seno de mi familiá y 
del cuidado d^ mis intereses, hace fargb tiempo que 
vengo soportando difícilmente la vida privado de la l i-
bertad, el don más inapreciable que á los vivientes 
concedió el Aitísimo, 
Diez meses hace que en tan penosa situación, reci 
bt la doloro anueva de h¡»h»r fallecido, tras acudo su-
frimiento, mi queriilíuima hermana Julia, L^oré por 
su muerte, lloré por no haber podido asistir á su ago-
nía, por no haber podido acompañar su cadáver á la 
ma"8Íon postrera 
Hace un mes que murió en la Habana á los 19 años 
de ed td mi primo D. José Corujo Ctmpa, á quien 
queria yo como un hermano. Lloró por su dei-gracia, 
lloré por no h >berme sido posible acompañarle en sus 
últimci momentos, por no haber podido depositar en 
suturaba, con mis lágrimas, un punido de t i erra . . . . 
Y porúlt'mo, el dia 15 miúuica, inocente y cariño-
sa hermana Clotilde, dejó este mundo de intermina-
bles angustias. Cuando recibí noticia tan desgarrado-
ra, lloré por la muerte de mi querida hermamta, lloré 
gomo haber podido recoger su ú timo suspiro, por no abarla ai ompafudo al triste cementerio, ni dar las 
(tracias & los nohles y buenos amigos que la acompa-
ñaron: lloré ? lloro aún y lloraré aina'gamente por mi 
pobre madre, á cuyo corazón destrozado no queda m is 
conduelo en el mundo que el que pueda proporcionar-
le el único hij > q'ie le queda, y su tínico h'-jo se en 
cnentra preso preventivaraer'te hace qniuce meses!... 
Pobre madre mia, pobre viuda, pobre mártir, el Señ-^r 
fortalezca tu espíritu para que no sucumbas al rigor de 
tantos iiifortunios 
E n mis pesar- s inmensos, he tenido los consuelos 
de la amistad. E n la muerte de aquellos seres, para mí 
tan queridos, muchos amibos generosos, snpli nido la 
f ilta iie mi presene a, en las tristez is de mi f imilla 
dignísimos amigos se han interesado y me complazco 
en hacer i>arti' u'ar me'icion de mi tío político, padri • 
no v compadre, D .José Lóp«z A ebedo, y del sr, D. 
CefiMÍao 8'ipeña y Panjo i, por todo loque han pues-
to de su parte en obsequio de mi hermanita Clotilde, 
de mi fimilii y mío. 
Todos, pues, los que de una ú otrt manera se hsn 
hecho partícipes de mis dolores, recib an en esta ex-
poutáuea m^n festaeion el testimonio de mi profundo 
y eterno agradecí mi nto, 
Guanajay, setiembre 18 de 1887, 
Ignacio Zuaso y Oampa. 
11926 1-23 
LA IDEA 
Sociedad Anónima Cooperativa, 
S e c r e t a r í a . 
No habiéndee verificado la Junta general ordina-
ria semestral el dia 11 del presente por falta de asis-
tencia, o-to nuevamente á todos los Sres. accionistas, 
para que concurran 6, la Sociedad í'oral Asturiana. 
Reina esquina á Aguila, altos del café L a Diana, el 
domingo 25 del mismo mes, á las once de la mañana, 
donde se llevará á efecto dicha Junta con cualquier 
número de accionistas qne asi- ta. 
E n dicha Juuta, se dará cuenra del estado de la So-
ciedad, se harán eleccieues parciales de Vice-presl-
dente y cinco Vocales. 
H ibana, 18 de setiembre de 1887.—El Secretario, 
Cemente S a r a » . 
N O T A — A consecuencia de disponer por poco 
tiempo 'leí local, se advierte á los accionistas qne la 
sesión se abrirá á las I I , 
11. m 3-22i 3-23d 
11* 1331 2 19 3121 
JÜNTA DE LA DEUDA 
Necesitando una faerte cantidad en 
títulos de ia Deuda compro 
Bonos y billetes del Tesoro. 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Así mismo compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos. 
Mis pagos de contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ L A C R E T MORLOT, 
HABANA 95. 
Apartado 173. Telefono 212. 
Cable f Telégrafo Laoret: HABANA. 
OíiONIOA . a ^ U G I O S A . 
DIA 33 DE SETIEMBRE. 
(Témpora; ayuno.) San Lino, papa, y santas Tecla 
y Poligena, mártires. 
I . P, visitando ciuoo Altares, 
Santa Tecla, virgen y mártir —Una de las vírgenes 
más ilustres qne han florecido en el jardín ameno de 
la Iglesia, en el principio de su establecimiento fué 
sauta Tecla, á quien celebran muchos de los santos 
padres griegos y latinos con los más altos elogios, y 
aun algunos de ellos le dan el glorioso título de proto-
mártir por haber sido la primera de su sexo, qne de-
rramó su sangra por amor de Jesucristo. Fué conver-
tida 4 la fe de Jesucristo por el apóstol san Pablo, en 
tiempo de Nerón; habiendo confesado á Cristo, fué 
arrohda al fuego y á las fieras, pero salió sin lesión 
de estos y otros varios tormentos, sufriéndolos con la 
mayor constancia para ejemplo de muchos. Dieron 
los íieles sepultura al venerable cuerpo do Tecla en el 
mismo lugar que hizo su vida penitente, y después 
que ceso el furor de las persecuciones gentílicas, eri-
gieron en honor suyo un templo maguifloo, que fué 
frecuentado de innumerables personas que de todas 
partes concurrían en peregrinación á implorar el pia-
doso patrocinio de la ilustre virgen, cuyo sepulcro 
quiso el Señor hacer célebre con repetidísimOs mila-
Itros, los que movieron al emperador Cenen, á que 
ra mdase construir una soberbia basílica en Soleucu, 
ta qu i enriqueció con preciosas alhajas y cuantiosísi-
mas donaciones. 
F I E S T A S B l i S Á B A D O . 
Misas Solemnes.—Kn la Catedral la de Tercia, á 
las 8i. v en las demás iglesias, las de costumbre. 
IGLESIA DE SAJI FELIPE M I . 
E l domingo próximo, 25 de Setiembre, celebrará la 
Asociación del Apostolado de la Oración, los piadosos 
ejercicios de comunión á las 7 de la mañana: adora-
ción del SSmo. todo el dia por los asociados y los ejer-
cicios vespertinos al anochecer con sermón, dándose 
al fin la bendición con S, D . M, 
119d3 3-23 
J . H , S. 
I G L E S I A D E B E L E N . 
E l domir go próximo 49 de este mes, celebra en esta 
Iglesia el Apostolado de la Oración y comunión repa-
radora les cultos mensuales en honra del Sagrado Co-
ra'/on Áe Jesús. 
Por la mañana, á las 7, será la comunión general: 
á las 8] la misa cantada, onedando la D , M, expuesta 
hasta después de la misa de 12, 
Por la tarde, á las 6i , exposición, rosario, trisagio, 
sermón, bendición y reserva del Smo, Sacramento,— 
A, M, D , G, 119Í8 3-23 
t 
B. P . D. 
SEGUNDO ANIVERSARIO. 
EL mártos 27 del actuaren la iglesia 
de San Felipe, á las ocho y media de 
la mañana, ee celebrarán honras fú-
nebres por el eterno descanso de la 
Sra. Da Dominga Marty de Vigo. 
Su viudo ó hijos suplican á las per-
sonas de su amista i , y demás piado-
sas, se dignen encomendar su alma á 
Dios y asistir á tan solemne acto, á 
cuyo favor quedarán eternamente 
agradecidos. 
LnB Sres. sacerdotes que desean aplicar el 
santo sac ificlo de la Misa con responso por el 
alma de la ñnada, de seis á ocho y media de la 
mañana en dicho dia, recibirán la limosna de 
un escudo oro, 
11S-97 4-22 
O B D E N D E I . A P L A Z A 
D E L D I A 23 D E S E T I E M B R E D E 1887. 
8EKVI0I0 PARA E L 23. 
Jefe de dia.—El T, Coronel del 69 Batallón Vo-
luntarios, D , Ricardo Calderón, 
Visita de Hospital,—Rto, Caballería del Príncipe, 
Médico para los baños,—El de Caballería del Prín-
cipe, D. Eustasio González, 
Capitanía General y Parada.—59 Batallón Volun-
tarios. 
Hospital Militar,—59 Bon, Voluntarios. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.— 
E l 19 de la Plaza. D , Manuel Durillo, 
Imaginaria en ídem.—Ei 2? de la misma, D, Qra-
oiliano Baez, 
-i !>or> i —OÓIWWMII H a j é M n t n M s t ' n t . íi«-if'*<, 
AIRES D'A MIM TERRA 
S e c c i ó n de Recreo y Adorno. 
8ECEETAKIA. 
Esta Sección autorizada por la Directiva de la So-
ciedad, organizó una amena Velada que se celebrará 
la noche del 25 del corriente en los expléndidos salo-
nes del Casino E s p i ñ o l de la Sabana , galantemente 
cedidos par* ese objeto. 
E n la velada tomarán parte distinguidas señoritas y 
notables aficionados de esta ciudad y las Stccionos de 
F i larmonía , Coral j Lírico-Dramática de A I R E S 
D'A M I Ñ A T E R R A . 
L a fiesta tetminará con un gran baile, para el cual 
ha sido contratada una excelente orquesta, 
A los señores s'-cios del Casino Éspaño l y & los de 
Aires d'a m i ñ a térra, servir* de Dillete de entrada 
el recibo de la cuota soeial correspondiente al presen-
te mes. 
Para el acceso al local, será de absoluta necesidad 
la exhibición del recibo citado ó de la correspondiente 
invitación expedida por el Presidente de este Instituto. 
Habana, Setiembre 22 de 1887,—El Secretario, Se-
eundino O. Y a r d a . 
11951 3d-33 la-23 
A V I S O . 
Los que suscriben, dueño* del establecimiento s i -
tuado en la callo Real n. 37, participan á sus clientes 
y al público en general que desde el dia 19 del entran-
te mes de Octubre, se hacen cargo del Establecimiento 
de igual clase, situado en la calle de Concha n, 25, 
esquina á Real, por haberles comprado al asiático 
Miguel Tolón, 
Colon, Setiembre 18de 1887,—Jcsé\Deisoyy Oomp. 
Cn 1344 2-22 




Establecimiento de Agnas Azoadas, de 
inhalaciones y pnlverizaciones 
de nitrógeno. 
(CONSULTAS GRATIS DE 8 A 10 DE LA MACANA,) 
Numerosos enfermos tratados por diversos medios 
sin id menor resaltado, han obtenido su curación en 
este entablecimieuto en uno ó dos meses. 
E n los que padecen de ahogo, en los asmático», en 
individuos con catarros crónicos y con tos constante 
y molesta en las personas que padecen inflamaciones 
de la garganta y de la laringe, el atoe 6 nitrógeno, 
ya solo en inhalaciones ya mezclado al agua para be-
berlo é para pulverizaciones, produce efectos favora-
bles y á veces curaciones inesperadas. 
E l agua atoada combate eficazmente la inapeten-
cia, y como consecuencia natural, las personas débiles 
y anémicas obtienen grandes beneficios de su empleo 
A los pocos días de su uso comen más y mejor, ven 
que aumenta su peso y mejora sn nutrición y reapare-
cen las fuerzas y el color perdidos. 
E n los dispecticos y en los que padecen catarros 
gástricos é iinestina'es, es el nitrógeno un agente me-
dicinal i r r templa soble. 
Nuestros ceruficados de enfermos curados, están á 
disposición del público en el establecimiento de Aguas 
atoadas é inhalaciones y pulverizaciones azoadas. 
T E N I E N T E - R E Y 31. 
Para la clase de color (en que tan buenos casos de 
curación se han visto) ol tratamiento es de 12 á 2. 
Cn 1317 15-14S 
DE ISTBBES A IOS PROPIETARIOS 
Una persona inteligente, que dará la 
fianza necesaria, desea hacerse cargo del 
cobro y alquiler de fincas urbanas, median-
te una módica retribución, respondiendo al 
pago de los alquileres, durante estén ocu-
padas. Consulado 69 A informarán. 
10690 28—25 A g 
CENTRO GALLE&O. 
Sociedad de I n s t r u c c i ó n , Hecreo 
y Asis tencia Sanitaria. 
Seee<on de Instrucción. 
Autorizado por la Junta Directiva y de acuerdo con 
lo que prescribí el Reglamento de esta Sección, el 
Sr, Director ha dispuesto la apertura de matrícula de 
las asignaturas qas se cursan en este Instituto, y qne 
son las siguientes: Lectura, Escritura. Gramática, 
Aritmética, Teneiiuría de Libros, Aritmética mercan-
til, Inglés, Fnincée, Dibiyo Lineal: 1er. y 29 curso. 
Aritmética y Algebra Elementales, Geometría y T r i -
gonometria id 
L a inscripción dará principio el 6 del actual, de 7 á 
9 de la noebe, en la Secretaría de la Sección. 
Habana, 5 de Setiembre de 1887.—El Secretario 
Accidental, J e s ú s Caula. 
C a 1318 . . - U S 
A 
Magnifico surtido acaba de recibir de 
Paria ia Chocolatería Francesa 
O B I S P O 90, 
en frutas abrillaneadas, almendras de fru-
tas, cajas de fantasía y otros artículos de 
novedad, entre estas los célebres 
B O M B O N E S D E L O S A L P E S 
Caramelos de vainilla de Par i s , manzana 
y cereza, Chocolatines Nougatines 
y Abricotines 
en cajitas propias para regalos. 
90, OBISPO 90. 
111B5 1(M?S 
A N T U Í C I O S . 
P H O F E S I O X T E S . 
D R . X U X E Z 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
l l O — H A B A N A — l l O 
G-ran Depósito Dental 
Tengo el gasto de participar á todos los Sres. dentis-
tas, estoy dispuesto á vender un cinco por ciento más 
barato que ningún otro Depósito que haya 6 pueda 
haber en esta capital, garantizando todas las mercan-
cías recibidas directamente de los Sres. S. S. White 
Mfa. y Comp. 
Consultas y operaciones de 7 á 5. 
Cn 1337 -20S 
DO Ñ A C A R M E N S U A R E Z D E P A R D O , C o -madrona facultativa, se ha trasladado de Galiano 
34 á Aguila 153, entre Barcelona y Zsnja. donde se 
ofrece á sn clientela y al público en general. 
11729 4-18 
Florentina Morey de Rodrignez, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
AcuacatelOl, entre Teniente-Rey y Amargura. 
11730 4-18 
J o s é Balaguer y G ó m e z de Soto, 
A B O G A D O . 
Domicilio y estudio calle del Inquisidor 39, esquina 
á Acosta, hotel Arbol de Gnernica. 
114>3 26-118t 
DH. L O P E Z , 
O C U L I S T A . 
Sol 74. 
11426 
De 12 á 2. 
27-10S 
Dr. José Miguel Valdés 
Zulueta 71, Consultas de 1 á 3. 
11343 16-9 St 
Dr. Oalvez Guillem 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. E s -
peciales para señoras lo» mártes y sábados. Consultas 
por correo Consulado 103. U274 32-7St 
Juan V. Schwiep, 
A B O G A D O . 
Informa en estrados y ante los tribunales militare», 
a 91-.T1 BW» ti; 8». 
Guadalupe González de Pastorlno, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Consultas de 12 á 4los mártes, miórcoleg y viérnes. 
Empedrado 53 entre Aguacate y Villegas.—Apar-
tado 600. 11203 28-6Sb 





R E I N A N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-dtftliticfM y 
afecciones de la piel nonsultap de 2 ¿ 4: 
Mártes, juéves y sábado, gratis álos pobres, de 3 á 4, 
. )252 1-St 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta d e l l á l . Es -
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe, y sifllftioaa, 
OÍI 1251 »-8t. 
DR. ROBELIN 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 
Consultas de 7 á 10 mañana 
y 3 á 5 tarde. Prado 67, 
Cn 1211: 27 31A 
A las señoras y señoritas 
Una inteligente y conooida profesora de todas cla-
ses de labores, en esta capital se ofrece en su nueva 
mofada. Prado 30, á dar clases á domicilio de flores 
de todas clases, hasta de cera; bordadot d i todo g é -
nero, rou f sp«cialidad en oro, y sobre crista': pui tos 
y encí'jes ing'és, guipur, etc , y otras mil curiosidades 
con los tiltimos modelos recibidos de París. Enseñan-
za garantizada. Pncios moderados. 11980 4-123 
J o s é Sancho, 
PROFESOR DB SOLFEO T PIANO 
Lecciones á domicilio y en su casa. Amargura 96. 
11955 10-23 
CDK>0 S U P E R I O R D E F R A N C E S S O B R E los Modismos y Locuciones populares de Boiss ié 
3 veces á la semana ) Curso elemental coa los vrbos 
simpl ficados por el Sistema Racional Boissié, Curso 
especial para los pxloiones del Bachillerato. Reina 19, 
al lado de L a Viña. 11x96 8-22 
ALEXANDRE AVELINS. 
A C A D E M I A M E R C A N T I L Y D E I D I O M A S , 
F U N D A D A E N 1865,—LA MAS A N T I G U A . 
V I L L E G A S 42, casi esquina á O'Reilly. 
Enseñanza comercial perfeccionada.—Letra.—Partida 
Doble.—Aritmética,—Todo: $55-25 cts, A l mes: $10-60 
por 2 horas diarias—Clases de las 7^ de la mañana á 
las 9 de ¡a noche. Todo curso es particular. 
11860 4-21 
Academia Dental de la Habana. 
D I R E C T O R P R O P I E T A R I O D R . C A N C I O . 
O B R A P I A 84. 
E n este colegio están abiertas las matrículas en to-
do el mes de Setiembre. 
Los muchos discípulos con que hoy cuenta, sus 
acreditados Profesores y un régimen especial de en-
señanza, son motivos poderosos para que los estudian-
tes acudan á él en la convicción de hallar verdad y 
delicado trato en su seno. 
Para más pormenores los qne deseen ingresar, pue-
den dirigirse á su Director en Obrapia 84, 
11818 10-20 
UNA P R O F E S O R A I N G L E S A , D E L O N D R E S con título, da clases á domicilio de idiomas (que 
enseña á hablar en poco tiempo) mtisica, solfeo, ins-
trucción en español y bordados, precios módicos. Una 
profesora francesa desea colocarse. Obispo 84 infor-
marán. 11764 4-18 
UN J O V E N D E S E A D A R L E C C I O N E S D E inglés y español á una jóven, en cambio de leccio-
nes de francés: dirigirse por carta, dando domicilio y 
entrevista á V, T , A . , apartado de Correos n. 588, 
116-8 5-17 
COLEGIO H E R N A N D E Z . 
de 1? y 2? Enseñanza —Ha sido trasladado de la calle 
de San Miguel n. 100 al magnifico y ámplio edificio 
conocido por "Casa-quinta del Conde Cañengo," ca-
lle de Manrique n. 40, esquina á Virtudes.—Se admi-
ten pupilos, m»:dio pupilos y externos,—Cuenta en la 
actualidad este plantel con 128 alumnos de asistencia, 
31 alumnos matriculados en 2? Enseñanza hasta el mes 
de Junio, los que se presentaron á exámen en el Ins -
tituto Provincial y obtuvieron 29 notas de sobresalien-
te y ningún suspenso.—Cinco de estos alumnos se 
presentaron á oposición y obtuvieron los premios.— 
E l Director, José Hernández Meiero. 
11341 10-138 
COLEGIO DE Ia y 2a ENSEÑANZA 
D E P R I M E R A C L A S E 
La Gran Antilla. 
71, A G U I A R 71. 
Directcr propietario 
lid o. Enrique G i l y Martínez. 
Se admiten pupilos, medio-pupilos y externos. P a -
ra pormenores pídase el prospecto:—Apartado 274. Cn 1295 28-8S 
Colegio de Cirnjanos-Deniistas 
D E L A S A B A N A . 
D I R E C T O R : DON L R O J A S . 
Queda abierta la matrícula durante todo el presen-
te mes, con arreglo á lo dispuesto por el Gobierno 
General en 25 de Diciembre de 1885. 
L A M P A R I L L A 74. 
11121 lm-6St. 
SAN E U L O G I O 
C O L E G I O P A R A SEÍÍOBITAS 
DIRIGIDO POR 
D O Ñ A cARMEN P A S T O R D E O C E J O . 
Salud n ú m e r o 73 . 
Este antiguo y acreditado plantel de educación ha 
reanudado sus clases el 2 del corriente. 
Se admiten pupilas, medio pupilas y extenas. Se 
facilitan prospectos en el mismo Colegio. 
1U4» 17-4 
DR. GARLOS FINLAY 
Calle de Compostela 103, entre Riela y Teniente-
R«r. Conanltas de 12 A S. U078 
L I B R O S E I F B E S O S . 
F I G A R O SALON 
1 8 S T 
T R O I S I E M E ANNÉE 
Hay colecciones completas de este año, 
L I B R E R I A "LA E N C I C L O P E D I A " 
D E 
M I G U E L A L O R D A . 
C 13tB O ' R E I L L Y 9B. 4-23 
M U C H A A Z U C A R . 
Tratado completo sobre el cultivo de la cafia de azú-
car, conforme á los descubrimientos modernos, por 
Reinoso, 1 tomo en 49 grueso $5 billetes. De venta 
Salud n. 23. librería. 118>*6 4-22 
P L A C I D O 
Colección completa de sus poesías, estando entre 
ellas las que hizo en oapilia y recitaba al ir al suplicio 
11 en 49 grueso $1 B[K. De venta Salud 23 y O'Rei-
lly 61, librerías, 1T8S7 4-22 
L I B R O S D E T E X T O S 
para la Universidad, Institutos, colegios, etc., se com-
pran y venden de todas clases. Librería L a Universi-
dad, O'Rei ly 61 entre Aguacate y Villegas. 
11612 S-LS 
LIBROS BARATOS. 
Pezuela, Diccionario de la Isla de Cuba, 4 tomos $15, 
Saco. Papeles científicos de la Isla de Cuba, 3 ta. $10, 
Saco. Historia de la Esclavitud, 4 tomos $10. 
Pichardo. Geografía de la Isla de Cuba, 1 tomo $5, 
Ferrer, Naturaleza y civilización de la Isla de Cuba, 
1 tomo $1. 
Erenchun, Anales de la Isla de Cuba, 7 tomos $12, 
Cortés. América Poética, 1 tomo $10. 
Cuba Poética. Composiciones en verso de los Poetas 
Cubanos, 1 tomo $3. 
Obras de Mesonero Romanos, 6 tomos $12. 
Gil Gelpi. Estudios sobre la América, 2 tomos $4, 
Cárdenas. Historia de la Propiedad Territorial en E s -
paña, 2 tomos $6, 
Rousseau, E l Emilio, 2 tomos $3. 
Reinoso. Ensayo sobre el cultivo de la caña, 1 tomo $6. 
Julio César. Comentarios, 2 tomos $1. 
Heredóte. Los nueve libros de su Historia, 2 ts. $4, 
Burnal. Teoría de la Autoridad, 2 tomos $3, 
Guerras Piráticas de Filipinas, 1 tomo $3. 
Volney. Las Ruinas de Palmira (edición de lujo,) 1 
tomo $6. 
Ramírez. Noticia Histérica de la Riqueza Minera de 
Méjico, 1 tomo $4. 
Levy. Notas Geográficas y Económicas sobre la R e -
pública de Nicaragua, 1 tomo $1. 
Ouevedo. E l Parnaso Español, 1 tomo $5. 
Fray Gerundio. Teatro Social, 2 tomos $8. 
Henrion, Historia General de las Misiones, 2 ts. $12, 
Lafuente, Historia de España, última edición, 6 to-
mos $90, 
Vilanova. L a Creación, Historia Natural, 9 ts. $75. 
Castelar. L a Revolución Religiosa 4 tomos $25, 
Rivadeneyra. Códigos Esoañoles, 13 tomos $50. 
César Cantú. Historia Universal, 10 tomos $40. 
E l Mundo Ilustrado, 4 tomos $20. 
Roque Barcia. Diccionario Etimológico, 5 tomos $95, 
Bufifon, Historia Natural, 9 tomos $25, 
Z mora y Caballero. Historia de España, 6 ts. $30. 
Ticknor. Historia de la Literatura Españole, 4 ts, $12. 
Roselly. Historia de la vida y viajes de Cristóbal Co-
lon, 3 tomos $20. 
Mellado. Enciclopedia de Ciencias y Artes, 37 ts, $60. 
Alaman. Historia de Méjico, 5 tomos $50. 
Thiors. Historia de la Revolución Francesa, 5 ts. $40. 
Figuier, £1 Mundo ántes de la Creación, 2 ts. $8, 
Arrate, Urrutia y Valdés, Historia de Cuba, 3 ts, $15, 
Grosourdy. E l Médico Botánico Criollo, 4 tomos $15 
Las siete Partidas Glosadas por D . Gregorio López, 
5 tomos $15. 
Croiset, Año Cristiano con sus Dominicas, 18 ts $18. 
Obras en francés. Revista Británica, 68 tomos $58. 
Enciclopedia de Ciencias y Artes del Siglo X I X , 27 
tomos $50. 
Diario de Viajes desde el año 1878 á 1885,17 ts, $52. 
N O T A , — E n la misma hallará el público un cons-
tante y completo surtido, tanto en libros de Estudio 
oomo en obras de recreo á precios sumamente m ó -
dicos. 
También se compran toda clase de libros, estuches 
de cirujía y de matemáticas. 
L A F I S I C A 
librería de Santiago López. Monte 61, frente al Campo 
de Marte. Habana. 11767 5 18 
A L C O H O L E S P A Ñ O L . 
NON P L U S U L T R A , 
Central SART IL.IN,0.--Cienfuegos. 
E s el alcohol mejor que se conoce y superior á los mejores alcotKhes que se reciben 
de Alemania, etc. 
No tiene rival por su esmerada elaboración, á la altura de los descubrimientos mo-
dernos. 
Su graduación es de 42° Cartier á una temperatura de 25° centígrado y carece «a 
absoluto de todo olor y sabor de caña. 
E s recomendable por sus propiedaies h ig iéa icas y aplicable ein excepción á todas 
las industrias. 
Se vende en pipotes He 173 galones y en cajas de dos latas de 5 galones cada lata. 
Unico agente en la Habana, á quien se dirigirán los pedidos 
A. MUÑI A T E GUI . 
Gn 1322 30 15S B A R A T I L L O N. 5, 
S E M I L L A S F R E S C A S 
de hortaliza y flores, acabadas de llegar por los últimos vapores entrados en este puerto, procedentes de los 
Estados-Un idos, Alemania, Francia y Empana 
Cebollino de Canarias, de superior calidad. 
Las semillas que recibe todos los años este antiguo establecimiento, son de las clase* más superiorei j 
acabadas de cosechar en los paires ya citados. 
Se expenden por mayor y menor á precios equitativos, 
J . SAGARMINAGA, sucesor de Pedregal, Obispo 66, Habana. 
10701 S0-25A 
NEPTUÍÍO esquina á Campanario. 
Víveres frescos á precio de muelle. 
Vinos superiores garantizados recibidos directamente. 
No pudiendo dar abasto un solo carro á los diversos pedidos que se nos hacen del 
Cerro, Jesús del Monte y Vedado, hemos establecido d^s, saliendo uno todos los dias, 
incluso los festivos, á las seis do la mañana, para J E S U S D E L M O N T E y C E R R O , y á 
las dos de la tarde para el V E D A D O ; sirviendo el otro carro á todas horas los encargos 
qua ee nos hagan en el centro de la ciud id. 
LA. 'i" V I N A , al dar las gracias á sus favorecedores por la protección que le han 
dispensado, cumple un deber asegurándoles que continuará en sus operaciones con l a 
misma buena fó que tiene probada, y que procurará servir al público oftecióndole lo 
mejor que venga al mercado á los precios más baratos. 
Pueden hacerse pedidos directamente á este establecimiento, á los conductores de 
los carros, por correo ó por 
T E L E F O N O A L N. í , 2 5 3 . 
Conducción grdtis. P ídase el Catálogo de precios. 
L A 2 * V I N A 
NEPTUÍÍO esquina á Campanario. 
Cn 1350 4 23a 4-23d 
Quemazón de libros. 
Se realizan tres bibliotecas; (¡e dará gratis un catá-
logo de titules y precios. Librería L a Universidad, 
O'Jtteilly 61 cerca de Aguacate, 
11Í50 4-21 
Á B T E S Y O F I C I O S . 
DEFICIENCIAS. 
S E S O L I C I T A 
una sefiora peninsular de mediana edad, para el aseo 
de la casa; h \ de sab r coser y peinar y traer buenas 
recomendaciones- Aguila 98, 11933 4 23 
UNA S K S O R A P E N I N S U L A R D E S E A A C O -medarse de manejadora: calle del Prado n. 119: 
tiene quien responda por ella. 
1I9?5 4-23 
Acosta 21 
Se solicita un criado de mano que sepa cumplir con 
su obligación y traiga informes de las casas donde ba 
servido. 11929 4-'S3 
G A L I A N O N U M . 28, H A B A N A , 
ANTONIO GALLEGOS, 
O R T O P E D I C O M E C A N I C O . 
Inventor y constructor de piernas artificiales y toda 
clase de aparatos ortopédicos para curar y disimular 
imoerfecciones del cuerpo humano. 
11875 5-22 
MO D I S T A . — E N E L N. 37, A L T O S D E L A peletería L a Traviata, Plaza del Vapor por G a -
liano, se hacen vestidos de señora y cuanto & la mo-
distura corresponde por figurín y á capricho, cori 
nrontitud y esmero y sobro todo, sumamente baratos 
F 118*8 5-21 
Juan Noriega. 
Afinador, compositor de pianos y violines. Aguila 
nüm. 76, entre San Rafael y San Miguel. 
11811 4-20 
Contratista de pesas y medidas. 
Angel Fernandez Gómez.—Cuba 63 
Se detallan en colección 6 por piezas. Especialidad 
ara carnleerog. 1(1566 28-23Ag 
GRAN TALLER DE MODAS. 
Elegantes trajes se confeccionan en el taller de J . 
Mosquera con arreglo á la» últimas modas, especiali-
dad en trajes de desposada, soiróes y teatro, so reci-
ben encaigos para el interior y iutos y trsjes de 
viaje en 21 horas. También acabamos de recibir una 
preciosa colección de sombreros y capotas, última no-
vedad. Sol 64. 11756 15-18S 
E l Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumidero J. 
hace los trabajos más baratos qne ninguno de su clasf 
oou aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: cafe 
L i Victoria calle de la Muralla, Monte y Revillagige-
di , Luz y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y Ga-
liano, bodega esquina de Tejas, Concordia y San Ni-
colás y sn duefio Arambnm v San José. 
11680 5-17 
L A HISTORIA DE ISPAM 
en cuadros ó ooleociou de láminas de historia de E s 
pafia. Esta colección se compone de 20 carteles de 63 
Íior 47 centímetros con 120 cuadros qne representan os aeontecimientos m is notables de la historia de E a -
p^üa desde los tiempos más remotos hasta Alfonso 
X I I inclusive. Acompaña á dicha colección un 11-
biito de 141 páginas en el que se explica lo que cada 
cuadro representa, y vale el todo $2-50 oro. 
Se remitirán á cualquier punto de la Isla á todo el 
que mande el importe en sellos de franqueo bajo sobre 
dirigido á 
M . R I C O ? , 
Obispo 54, Librería.—Habana. 
Se reparten catálogos grátis, y ee envían á cualquier 
Í punto del interior francos de porte á todo el que lo» pld». U « « u-u 
P . MAULON 
Tal ler de envases para tabacos, pi-
cadura, cigarros, etc. 
Cuba núm. 68 Telefono 18 
P R E C I O D E L O S E N V A S E S E N O R O . 
Cajas de pino de 10 ms. en adelante millar, 2'! cta, 
minos de 10 ms. . . 30 . . 
. . . . zinc de 10 ms. en adelante . . 20 . . 
ménos de 10 ms . . 25 . . 
Se hacen caías de cedro con cabida de 200 lib'a» 
picadura suelta, á $4-50, para 100 libras, á $2-50. 
como también de pino forradas con tablilla de cedro á 
los mismos precios. Se garantiza la solidez. 
Las medidas pueden mandarse por telefono. 
11758 8-18 
Q K S O L I C I T A UNA M U C H A C H A B L A N C A 
i o ó de color de 13 á 15 afios de edad para el servicio 
de una corta familia y manejar una niña, se quiere 
sea dóiiü y de buenas costumbres y qne tenga quien 
respoi'da por su corducta. M -nte 9S. 11918 4-23 
DE a E A C O L O C A R S E UK JOVfcN P A R A C O -cint.r en casa particular ó establecimiento, San 
José n. 7, y ademis una señora peninsular de criada 
de mano: informarán Bernaza n. 65. 
11934 4-2» 
U NA C R I A D A Q Ü K L A V E Y C O C I N E P A R A un matrimonio extranjaro sin hijos Teniente-Rey 
esquina á Cuba, altos del café. 11921 4-r'3 
DK S E A C O L O C A R S E UNA C R I á D A D E ma-nos, peninsular, ó bien de manejadora de niños 
en una casa par'icnlrfr: tiene personas qne garanticen 
su conducta: calle de Dragones número 1, hotel " L a 
Aurora" impondrán llSÍ'O 4-23 
S E S O L I C I T A N 
dos morenas de mediana edad, nna para cocinera y 
otra de criada de mano. Ancha del Norte 149. 
11927 4-23 
Se solicita 
una buena criada de manos y que entsenda de costura 
y de vertir niños. Sol 58. 11953 4-23 
MANRIQUE 62. 
Se solicita un buen criado de mano, blanco. 
11'3S l-22a S-23d 
UNA J O V E N B L A N C A , B U E N A C O C I N E R A , solicita colocarse en casa partí miar y de corta 
familia; también se colora para lavai-: tiene las mejo-
res recomendaciones: en la calle del Sol n. 118 darán 
razón. 11885 4 22 
N M A T k I M O N I O SIN H I J O S S B O F R E C E 
á los padres de familia, él para la instrucción de 
uno ó mis n ños en todas las materias de primera en-
señanza, solfeo y piano, y ella para todo trabajo de 
costura de la casa. Les es indiferente la colocación en 
eata capital 6 en el campo. Virtudos 46 darán rozos, 
poru rU. 11901 4 V2 
SU S O L I C I T A UNA M U C H A C H A D B 1 2 á l 4 afios para ayudar á una señora en los qneharerea 
de su cat̂ a; 6 a>>a mujer anciana qne no tenga muchas 
pretensiones, blanca ó de color. Jesús María 10, altos. 
1I8«5 4-23 
$2 ,500 ORO 
se dan con hipoteca, j untos ó por partidas, sin inter-
vención de corredor. Animas esquina á San Nicolás, 
barb ría, impondrán^ D S ^ l 4-22 
DE S E A COL» «CARSE UNA J O V E N de 3 ) año* para el manfjo de n'ñ is y ayudar en los quthve-
res ó para acompañar á una señora, bien sea en la H a -
bana ó fuera de esta, es fioa y car ñosa, de mucha mo-
ralidad y buenas costumbres. San Rafael 133, entre 
Gervasio vBelascoain. 11891 4-22 
O J O . 
Se solicita una niña bien blanca 6 de color, de 10 á 
12 » ños, para entretener una nifii, se viste y oa'za 6 se 
le da sueldo. Informarán Factoría n, 82, altos 
1189!* 4 2 2 
AV I S O A L A S M A D R E S D E F A M I L I A . — E N Aguiar número 101 ee hacen bordados al vapor, se 
da clase de este precioso bordado por dos pesos bille-
tes y se regala además un pañuelo de batista bordado 
de lo mismo: el portero informará, 
11643 8-16 
C R I A N D E R A —LA M A D R E Q D E H A Y A T E -
^nido la desgracia de perder su h\)o y quisiera co-
locarse en casa de nn matrimonio solo para hacer los 
quehaceres de la casa, cocina y á la vez ayudar ft lao-
tar á una niña, puede presentarse en Manrique n. 106. 
Se pagará buen sueldo. 11916 4-22 
Gran fábrica especial de Bragueros. 
Fajas para ambos sexos. 
C O C I N E R A . 
E n Jesns María 71, altos, se so'icita una peninsular 
que sepa muy bien su obligación. Se da bnen sueldo y 
cana, Fi la desea. Cn 1342 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criada de mano, hlinca, 6 de manejadora de n i -
ños: es de mt diana edad, formal é inteligente, con 
buenas recomendaciones de las casas donde ha servido: 
ca'zada de la Reinan, 7, establecimiento de ropas L a 
Niña, informarán, 11900 4-22 
De H , A. Vega, sucesor de Baró. 
O B I S P O N U M . 3 1 ^ , H A B A N A . 
11014 10-2 
S E S O L I C I T A 
un criado blanco en Muralla 68, botica Santa Ana. 
11908 4-22 
T R E N E S D E L E T E I M S . 
U N A S E Í Í O R A B L A N C A 
desea colocarse de criada de mano, con buenas refe-
rencias. Corrales n, 188. 11912 4-22 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E P O R T E R O UN hombre de 47 años, teniendo personas que lo ga-
ranticen: calle de la Merced n. 37, bodega, darán r a -
zón. 11903 4 23 
S E S O L I C I T A 
una peninsular de mediana edad, para el lavado de 3 
personas, dándole cuarto, comida $10 de sueldo. E m -
pedrado 27 informarán. 11872 4-22 
SE N E C E S I T A P A R A E N C A R G A D O D E UNA casa de vivienda un licenciado del ejército. Jesús 
Peretmno 58 impondrán. 
11876 4-22 
lili 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N M O R E N O J O -ven, para criado de mano en cafa de familia de-
esnte, es formal y tiene quien aboce por su conducta 
v pabe desempeñar bien su obligación: informaián 
Empedrado 69. 11879 4-22 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E A L -berto Garcí* Cuervo, natural de Asturias, sn her-
mano Luis García Cuervo; puede contestar por escri-
to Amargura 96. 119S0 i-23 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N 1 N S U -lar de criado de manos, sabe su obligación. Infor-
marán Galiano esquina á Virtudes, bodega, 
11941 4-23 
UN P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D re-cien llegado á esta Isla, solicita una colocación de 
portero, criado, en casa decente, camarero ú otra co-
sa. Informarán Villegas 101, carniceria, de 10 á 2. 
11913 4-23 
A LA FAMILIA 
de L ó p e z del Alamo y Rivero y 
Mateos y Rivero. 
Para un asunto de interés se solicitan sus parientes. 
Residieron en San Miguel del Padrón, Guanubacoa, 
Jaruco (en cuya ciudad desempeñaron el cargo de A l -
férez Real), Guanajay y Habana. Formaron parte de 
ella D , José Rafael López de) Alamo, nacido en Jaru-
co en IKOOéhij j de D Rafael v D ? Rosalía. D . Juan 
López del Alamo, nacido en Guanaj.x en 1801 é hijo 
de D, Rafael y D9 M? do Jesús Rojas, D . José Ga 
b iel Rodríguez Barroso, hyo de D . Antonio y de D1 
M? Josefa Quesada, natural de Jaruco y casado en 
1851 en Mouserrate, y otros varios. Pueden dejar a-
viso de sus nombres y residencia en la calle de Jesús 
María n. 102, ó dirigirse por correo á la misma á D . 
J , Rodríguez, y se les darán noticias interesantes por 
el mismo conducto 6 de palabra, 11936 4-23 
S E S O L I C I T A 
un crladito de mano de 12 á 14 años, se le dará $10 bi-
lletes y ropa limpia; que tenga quien responda, si no 
que no se presente. Jesús María 103, altos. 
11937 4-23 
PA R A U N A C O R T A F A M I L I A E N M A R I A nao una buena cocinera de mediana edad, con bue-
nas referencias: informarán Riela 11, altos, 
11961 4-23 
s E S O L I C I T A N U N A C O C I N E R A Y A P R E N -dizas de modista Sol 64, 
11940 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A C A N A ría para orlada de mano ó bien para cuidar una 
señora. Informarán calzada de Jesús del Monte n. 1< 3 
colegio L a Esperanza. 119'5 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A E X C E L E N T E cocinera peninsular, muy aseada y sabe cocinar & 
la española y criolla: no duerme en «l acomodo y tie-
ne personas que respondan de eu conducta; calle de 
Jesns María 95 darán razón. 
11922 • i-23 
SE S O L I C I T A E N C A S A D E F A M I L I A P A B -ticular, unos altos, que tengan agua é inodoro para 
un matrimonio sin hijos, prefiriendo que sea en el ba-
rrio de Colon 6 Mouserrate, se dan y piden referen-
cias. Dirigirse á la Casa de Beneficencia á F . V . 
11918 4 22 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que sepa su oñeio. Sino tiene 
buenas referencias que no se presente. Reina 113 
11917 4-23 
S E S O L I C I T A 
nna criada de color de mediana edad para el servicio 
de una corta familia. Impondrán Teniente Rey n. 96, 
eu los altos. 11881 4-22 
SE D E S E A C O L O C A R U N M O R E N O D E M E -diana edad para cocinero. San Rafael número 1S 
informarán. 11882 4-22 
E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A L A V A N -
dera y planchadora, formal y que sabe cumplir 
con su obligación, teniendo personas qne la garanti-
cen. Aguacate n. 57 dan razón. 
n».88 4-23 
ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de manejadora 6 criada de mano con nna fa-
milia decente, prefiriendo no salir á la calle, teniendo 
personas ene earamicen sn honradez: calle de la Cár-personas que garan 
cel n. 9 á todas horas del dia 
11906 4-22 
U R G E N T E . 
Se necesita nn cocinero que sepa cumplir con in de-
ber, para servir á una corta familia. Villegas 1' 6. 
11802 l-21a S-22d 
CR I A N D E R A , — Ü N A P A R D A , S A N A Y R O -busta, de buena y abundante leche, desea encon-
trar una casa donde criar á leche entera ó media lecha, 
según convengan: informarán Manrique 164, casi es-
quina á Estrella. 11825 4-21 
N A S I A T I C O , B U E N C O C I N E R O , ASICAD6 
y de moralidad, desea colocarse en casa particular 
ó establecimiento, teniendo quien informe de su buo-
aa conducta: calle de Bernaza 55 dan razón. 
11839 4-21 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A encontrar nna casa particular para coser durante 
el dia. Prado número 30 impondrán. . ^ 
11871 * ^ 
E S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O PAÜX 
,es quehaceres de nna cata, se preferirá que haya 
esíado en tren de butifarras 6 fonda: calle de B t n u o » 
número 66. llfcóS 4-31 
S O L 65 ;*iiú5; 
>nt» primer piso, se solicita nna criftdft de manos ̂ « P^' 
4» 4áx buena» refcrenoiiw. 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B U E N cocinero, aseado y formal, ya sea para casa parti-
cular 6 establecimiento, tiene persoDas que respondan 
por éi: calle de Neptnno 52 dan razón. 
11842 4-21 
D E P E N D I E N T E 
Se necesita uno para el establo de burras de la calle 
de la Amargura 88. 11837 4-21 
R I A D A . — U N A Q U E E N T I E N D A D E C O -
cina, lavar y hacer la limpieza de la casa, es para 
una se&ora y si quiere puede dormir en su casa, asi es 
que el trabajo es de siete de la mañana á ocho de la 
noche Npptuno esquina á Galiano, peletería. 
11833 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A D E color, sana y robusta y de abundante leche, tiene 
quien resr onda de su conducta. Sol 59 darán razcn. 
11831 4-21 
F E L I C I A V A L D E S , LATANDEEA 
desea encontrar una casa donde lavar de sol á sol. 
Consulado 142 informarán. 
11824 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E U N ^ J O V E N D E 28 años de edad para portero, criado de mano ú otra cosa 
análoga, tiene quien responda por su conducta 6 quien 
lo garantice. Belascoain 8 darán razón á todas horas. 
11828 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
una ióven isleña de criada de roano, tiene quien res-
ponda Oficios 21. 11827 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y una cooinera; para servir á un 
matrimonio.—En el vedado calle nueve, n? 50 esqui-
oa á Baños, impondrán. 11874 4-21 
C R I A D O D E MANO 
Para el servicio de una corta familia, se solicita un 
muchacho peninsular de 10 á 12 años: impondrán E m -
pedrado 10. 11869 4-21 
SE D E S E A C O L O C A R U N A C R I A D A D E M A -no. teniendo personas que respondan por su con-
ducta. Corrales n. 91 informarán. 
11867 4-21 
L A P R O T E C T O R A . 
Se necesitan dos buenos criados de corbata, pagan 
doles de 930 á 35: un portero, dos criadas blancas. 2 
niñeras ó manejadoras y 2 criados de 14 años. L a m -
parilla 21. 11865 4-21 
S E S O L I C I T A 
un cocinero 6 cocinera de color para familia. San Isi-
dro 84. 11866 4-21 
S E S O L I C I T A 
una morena de mediana edad, que tenga referencias: 
se pagará bien. Jesús del Monte 324. 
11859 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca, de mediana edad, no tie-
ne que fregar suelos; y también una cocinera blanca 6 
de color, pero que sea aseada: impondrán Obrapfa 
n. 48, altos. 11857 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para el campo, que tenga buenas 
referencias: informarán Muralla 20. 
11817 4-21 
S E S O L I C I T A 
us muchacho para aprendiz de sombrerero. Amistad 
y San Miguel. 11816 4-21 
UN M U K E N ü D E S E A C O L O C A R S E D E C O -chero, de pareja ó de un solo caballo; tiene per-
sonas que abonen por su conducta. Animas 58. 
11835 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color, de mediana edad y de 
toda formalidad, para el servicio de mano de una cor-
11 familia: impondrán Gervasio número 19. 
11834 4-21 
E S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A P A R A 
criar á leche entera, teniendo personas que res-
pondan por su conducta: darán razón Fcrnandina n ú -
mero 53. 11811 4-21 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N P E N I N -sular de criada de mano 6 de niñera: tiene quien 
responda de su conducta: informarán Crespo y Ani -
mas, caf<5. 11810 4-21 
ÜN J O V E N R E C I E N L L E G A D O D E L Norte desea colocarse de colmenero á l a americana y á la 
alemana: posee el inglés y también entiende de ma-
quinaria: informarán á todas horas Crespo 56. 
11796 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E U N C R I A D O D E M A -no peninsular, con buenas recomendaciones y sa-
be su cblicracion. Picota 18, entre Lúa y Acosta: en 
la misma bay una señora de mediana edad también pa-
ra criada de msnocon las múmas condiciones: para 
colocaciones de $20 que no se molesten. 
11699 4-20 
UN A J O V E N D E C E N T E , D E 19 años de edad, con leche de 24 días, desea colocarse para crian-
dera en casa de una familia honrada: tiene buenas re-
ferencias. Pueden dirigirse á Corrales 226; entre Rns-
tro y Belascoain. 11207 4-20 
A G U I A R 75.—En este acreditado centro se nece-
jCVsitan constantemente para colocar sirvientes y sir-
vientas, blancos y de color, con referencias. Y se o-
frece á los dueños de toda clase de establecimientos y 
familias particulares, dependientes y del servicio do-
méstico, varones y hembras, con referencias. 
11806 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E U N B D E N C O C I N E R O y repostero en establecimiento ó en casa particu-
lar. Calzada del Monte esquina á Cienfuegos, bodega, 
u. 25, darán razan. 11804 4-VO 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A F R A N -cesa de mediana edad, excelente cocinera, asea-
da y Je mediana edad, teniendo personas respetables 
que acrediten su comportamiento: calle del Sol en la 
Alcaldía de barrio dan razón. 11803 4-20 
T T N A J O V E N D E S E A C O L O C A R S E E N C A -
K J na particular de criada de mano: sabe coser á 
mano y á máquina: tiene personas que respondan por 
su conducta: impondrán Aguila 114. 
11*20 4-20 
Q E S O L I C I T A U N J O V E N Q U E Q U I E R A A -
Oprcnder la fotografía, pero no ha de ser niño y de-
he tener su familia en esta ciudad, que responda de 
su honradez; sin cobrarle nada se le enseña y en tra-
bajando bien se le dará sueldo: informarán de once á 
una, calle de la Habana 78, segunda habitación. 
11779 4-20 
SE SOLICITA 
una cocinera jóven y de color. L u z número 97. 
11774 4-20 
8 E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad y otra de 10 á 12 años 
para criada de mano y manejar niños, que traigan 
buenas referencias. San Rafael 70. 
11783 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E U N M O R E N O C O C I -nero de mediaaa edad, aseado y de buena con-
ducta, ya sea en casa particular 6 establecimiento: 
tiene quien lo garantice: Teniente-Rey esquina á V i -
llegas, bodega dan razón. 117X5 4-20 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M E D I A N A edad para el servicio de una corta familia donde no 
h t j niños, y que entienda de cocina: si no reúne es-
tas circunstancias y trae buenas referencias, que no se 
presente. San Nicolás entre San Miguel y San Rafael, 
altes. 11794 4_20 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criada de mano, pero ha de dormir en 
su casa. Zanja núm. 2. 11813 4-20 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A edad, que sepa cocinar medianamente, pata una 
corta familia y que sea sola para dormir en el acomo-
do: se advierte que tenga buena reputación: dan ra -
zón calle de la Habana 122, entre Amargura y T e -
niente-Rey. 117Í0 4-20 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R . D E E D A D , 
* J desea colocarse de criada do mano 6 manejadora 
<le Ujifios: sabe coser y cumplir con su obligación, te-
niendo Der89nas que garanticen su conducta: aavir-
tiendo quv 8Í no 68 en casa particular que no se mo-
lesten en bt^"carIa: caUe del Aguila 123, esquina á 
Estrella darán tCZ0J1- l^7?^ 4-20 
N J O V A N L N l J í L I G E N T E E N N E G O C I O S 
de campo, solicita cO'0.cacion en un ingenio, colo-
nia 6 potrero de importanci.T1 dará buenas referenoiai. 
Dirigirse á Campos.—Correos. Apartado 598. 
11823 4 20 
S E N E C E S I T A 
un joven fuerte y robusto, de 20 á 25 años, para l im-
piar pisos v demás oficios: ganará $18 oro. Amistad 
n.146. 11743 4-18 
$1,250 Y $2,500 
Estas dos cantidades se desean imponer con hipote-
ca de casa; sin intervención de corredor. Lealtad 31 
informarán. 11751 4-18 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa su obligación y con reco-
mendaciones. Prado 78. 11746 4-18 
L A P R O T E C T O R A 
Se necesita un cocinero para un ingenio, buena paga 
una criada para asistir á un hombre enfermo, buena 
paga, criadas y criados blancos y de color con buenas 
referencias. Lamparilla 21. 11741 4-18 
U N F A R M A C E U T I C O 
desea una regencia en el campo. Dirijirse á Muralla 
n. 64. libereiía. 11733 15-18St 
S E N E C E S I T A 
un repartidor de cantinas. Cuba accesoria C entre 
Santa Clara y Luz. 11771 4-1S 
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A D E M E -_ diana edad, de no ser así que no se presente, y una 
negrita ó mulatica de 10 á 12 años para los quehaceres 
domésticos, siendo dócil y de buenas costumbres se le 
dará un módico sueldo. Neptuno 155. 
11770 4-18 
R E G E N C I A 
Un farmacéutico solicita una en el campo ó en esta 
capital. Monte número 307, botica, informarán. 
117?5 4-18 
SE S O L I C I T A U N P R O F E S O R D E P R I M E R A enseñanza con buenas referencias para el Colegio 
de San Ramón de Güines. Dirtccion: Real 81. 
Cn 1329 6 18 
DE L A T I N I D A D — S E O F R E C E U N P R O F E -sor de toda honradez y profundo en la materia á 
los colegios que lo deseen. Igualmente pasará al cam-
po ó cas* particular, en cuyo caso se dirigirán por es-
crito.—Calle de Compostela 59, altos de la barbería, 
informarán de 11 á 5 de IR tarde. 
11766 4-18 
T T N A J O V E N D E C O L O R D E S E A U N A C O -
\ J locación de costurera: sabe coser bien, ó de criada 
de mano. Teniente-Rey 58. 11683 4-18 
C R I A D A D E MANO 
Se solicita en la calle de Paula número 4. 
l l ^ 8-16 
B I T S J L & A , 1 S I X L , X * J L 
del Encomendado!'. 
se solicita un herrador con título legal, ha-
ciéndole muy buenas proposiciones: diri-
girse á D. Pedro Mercier en dicho pueblo. 
Cn 1290 16-7S 
w m . 
Pianos. 
Se compran cuantos propongan, la casa que mejor 
los page: órdenes de memento. Acosta 79 entre Com-
postela y Picota. 11919 4-23 
CO M P R A R U N A F I N Q U I T A D E M A S O M E -nos dos caballerías de tierra buena, de siembra, 
pueblos próximos á l a capital, cercado carretera 6 pa-
radero de ferrocarril: pormenores por carta á Isidro 
Gener, Mercaderes 14 11826 4-21 
Se compran libros 
de todas clases, métodos y papeles de mútica, pagan-
do bien las obras buenas. Librería L a Universidad, 
O'Reilly 61 cerca de Aguacate. 11851 4-21 
Se compran libros 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 
Obispo 54, librería. 11805 10-20 
NE P T U N O 39 Y 41.—SE C O M P R A N M U E -bles en pequeñas y grandes partidas, pianos, lám-
paras de cristal y toda clase de prendas de oro, plata 
y brillantes, modernas y antiguas. L a América. 
1174=5 8 18 
AV I S O . — S E D E S E A C O M P R A R U N A M A -quina de moler caña de 18 á 20 pulgadas de cilin-
dro próximamente: informarán de doce á cuatro, ca-
lle Amargura número 1, entresuelo, Habana. 
11754 6-18 
O A R E Y B 
Se compra en grandes y pequeñas partidas, pagán-
dolo al mejor precio de plaza. 
B R I D A T M O N T E O S Y C ? 
11650 26-14S 
O J O . 
Por órden de dos comisionistas, para mandar á la 
Península y Panamá, se compran toda clase de pren-
das de oro y plata, antiguas, montadas en brillantes, 
esmeraldas y otras piedras, ó sin montar, lo mismo 
que oro y plata vieja en grandes y pequeñas partidas, 
pagando altos precios. Se pasa á hacer las compras a 
iemicilio: las personas que así lo deseen dejarán aviso 
en San Miguel 92, esquina á Manrique á todas, horas 
del dia.—Francisco Silva. 11332 26 U S 
EL D I A 21 D E L P R E S E N T E S E H A E X T R A viado un perrito ratonero, negro, con las orejas 
recortadas: ee gratificará al que lo entregue ó dé razón 
Dama- n. 12. 1193< l-22a 3-23d 
E; N L A C A L L E D E S A N M I G U E L E N T R E Gervasio y Belascoain se ha extraviado una carte-ra que contenía algún dinero en billetes, una cédula, 
un nombramiento v otros documentos que solo intere-
san á su dueño. Se gratificará con el dinero mencionado 
al que entregue los demás pápelos y sin hacer averi-
gaaciones de ningún género. Dirigirse al gacetillero 
del DIARIO DE I.A MAKIKA. 1U58 4 21 
f T N A C O T O R R A H A V O L A D O E L D I A 1 6 D E 
\ J la casa calle de Someruelos n. 6. habla ó ini'ta 
algunas palabras con bastante claridad: la persona 
que la entregue en dicha casa será gratificada con 4 
pes os btes. 11772 4-18 
wmm. 
Se arrienda en mucha proporción la finca nombrada '^La Pita"', de cuatro caballerías de tierra todas 
cercadas de piedra, con agua fértil, muy buenos te-
rrenos depiña, plátanos y tabaco, á media legua del 
pupblode Arroyo-Arenas. E a diebo pueblo informa-
rá D . Federico Ravell, tabaquería. Su dueño vive 
calzada Real de Hoyo-Colorado n. 12. 
11931 4-23 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones amuebladas muy frescas y ventiladas, 
entresuelos y principal á 20 y 25 pesos billete»; otras 
suelos de mármol y vista á la plaza del Cristo á 18 pe-
sos oro. Lamparilla 63 esquina & Villegas. 
11948 4-23 
ñ e alqnila 
el hermoso zaguán Bemaza número 29. 
11939 4-23 
Q e alquilan r n dos onzas oro unos altos compuestos 
¡Ode seis habitacionee, con agua de Vento, gis, coci-
na, eto ; son decentes y veaíiiados Teiadillo 48. altos, 
impondrán. 11003 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de manejadora de niños 6 criada de mano: 
sabe cumplir con su obligación y tiene personas que 
respondan por ella: calle del Hospital n. 6, barrio de 
San Lázaro darán razón. 11833 4^20 
S E V H N D E 
una silla mejicana con su freno, casi nueva, en $20 B . 
Se alquila un solar en la calzada de la I I finta, con 2 
cuartos grandes y agua, propio para coches, en $20 B . 
Aguacate 12. 11909 4-22 
Se alquilan los bajos de la caca Carlos I I I n. 223, completamente independientes, de portal cerrado, 
sala, saleta, seis cuartos, comedor, patio, traspatio, 
despensa, lugar para caballerizas y demás comodida-
des para una dilatada familia- Impondrán Neptuno y 
Espada, panadería. lli«83 8 22 
Se alquila una sala alta, piso de mármol y _ juntas ó 
SE S O L I C I T A P A R A U N M A T R I M O N I O U N A cocinera que duerma en el acomodo y haga la lim 
pieza de la casa: sueldo 25 pesos. Compostela 92. 
11817 4-20 
4 , 0 0 0 P E S O S B I L L E T E S 
Se paga el 1? y se toman con hipoteca ó venta en 
pacto de una casa de mampostería en Marianao, que 
costó $13,000, inmediata al paradero. Informarán 
Prado 21 ó Empedrado 22 D . J . Massana, 
11789 4-20 
DEPíERO. 
Se da en hipoteca de casas en todos •puntos y en to-
das cantidades. Prado 107, librería, y se compran to-
da clase de libros, ó A " " T | " 128 pueden dejar aviso. 
11788 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S Ü lar, de criado de manos; sabe su obligación. I n -
formarán Prado cíquina á Colon, bodega. 
11797 4-20 
S e s o l i c i t a 
una señora de mediana edad para la asistencia de un 
señor de edad y limpieza de habitaciones, con refe-
rencias. Obispo 135 Impondrán. 11798 4-20 
T T N A S E Ñ O R A F R A N C E S A D E S E A E N C O N -
tra i una familia pan» dar clases de su idioma, y 
vnede enseñar espaCol: sabe coser, bordado y crochet 
y floree. Impondrán H a b a » a 84. 11802 4-20 
— B S O L I C I T A N D O S A P R E N D I C E S P A R A 
enseñarles el oficio de zapatero de raqueta. E n la 
misma una señora solicita una chiquita para enseñar-
la á todo y darle la educación necesaria, se le viste y 
« a l i a y se le dan los libros para su enseñanza. T e -
niente Rey 80. zapatería. 10791 4-20 
T V E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O P E -
_L/ninsular , de mediana edad, aseado 7 muy formal, 
ya sea en casa particular ó establecimiento, teniendo 
personas que garanticen ra buena conducta: calle de 
Tacón n. 2 darán razón. 11801 4-20 
UN A S E Ñ O R A Q U E T I E N E B U E N A S R E C O -mendaciones, desea hallar una colocamon en casa 
de una familia, bien para ama de llaves, cuidar, sefio-
ritas ó ayudar á los quehaceres doméstlcoa. Concordia 
n. 3 Informarán. C n 1330 4-20 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
v a jóven peninsular, de criado de mano 6 portero: 
tiene quien le recomiende. Impondrán Agular 55 fren-
te á San Joan de Dios. 14«10 4- 20 
Se solicita 
ana criada de mediana edad para cecinar y servir á un 
matrimonio solo: sino tiene buenas referencias que no 
se presente. E s t i l a 64. 11782 4-20 
A L 8 P O R C I E N T O 
Se dan con hipoteca de casas cuantas cantidades se 
pidan, grandes y chicas, en todos puntos; se compran 
créd tos hipotecarlos y casas, se negocian recibos de 
todas clases Monsorrate 105. esquina á Teniente Rey. 
11787 . 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -snlar de criada de mano ó manejadora de niños, 
sabe cumplir con su obligación y tiene personas que 
la garanticen: calle del Indio 41 dan razón. 
11777 4-20 
EN L A C A L L E D E L P R A D O N U M E R O 30, altoc, se necesita una regular cocinera para una 
corta familia. 11790 1-19» 4-30d 
cuartos, 
con gas, muebles y asistencia. 
Teniente-Rey 94, entre Beruaza y Monserrate, inme-
diato á parquesvteatros. 11913 4-22 
En la calle de O'Reuly n. 37, entre Habana y Com-postela, al lado del cafó E l Polaco, se alquüa un 
.cuarto bajo con piso de madera en dos centenes y otros 
¿ os chicos á un centén cada uno, para hombres solos, 
O'Rei l ly 37. 11889 4-23 
e alquilan, á una cuadra de los parques y teatro.', 
habitaciones independientes, con agua y demás 
COBH «iidadea y entrada á todas horas en $12-75 oro. COBH1 
Vir ta des 2 B entre Prado y Consulado. 
11911 4-22 
Se al% aila en mucha proporción la casa n, 8 de la calle ¿de los Desamparados, de alto y bajo, frente á los almacones de depósito: la llave en el núm. 4 de la 
misma é in. formarán San Ignacio esquina á Muralla, 
sedería L a .Estrella. 11910 4-22 
Se alquilan habitaciones en piso alto y ventiladas con balcoir á la calle en 16, 17 y 18 pesos billetes 
mensuales, á elección: calle de la Concordia número 1 
esquina A mistad-
Se alquilan I w bajos de la casa calle del Prado 18, compuestos Ae seis habitaciones, cocina, patio, agua 
abundante y oaiiBría para gas en todas las habitacio-
nes; en el princip*! están las llaves é informarán. 
11832 5-21 
En $28 oro acabada de pintar la casa calle del P r a -do n. 28, con tres Jiaintaolones; en $28 oro la casa 
Lagunas 12, con tres cuartos bajos y uno alto, con 
agua Se solicita un agante peninsular de mediana 
edad. Aguacate 12. 11829 4 21 
En una casa decente se alquila un hermoso cuarto bajo con agua, á señoras solas ó matrimonio sin 
niños San Nicolás 42 i n f o m a r á n 
11870 4-21 
S E A L Q U I L A N 
cuartos altos muy frescos y ventilados, á hombres so-
los ó matrimonio sin hijos. Betnaza 66. 
11H55 4-21 
Se alquilan los frescos y hermosos altos de la casa calle de la Amistad 104, con toda clase de comodi-
dades: la llave Amistad 98 y de su precio y condicio-
nes impondrán su dueña San Miguel 79. 
11786 4-20 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y frescos altos de ka calle de Egido 2 B , 
frente á la calle de L u z : la l lave en el n. 4 6 impon-
drán Peña Pobre 20, altos. 11816 6-20 
10 de la noche. 11808 4-3 0 
Se alquila la casa San Rafael n. 103 con todas las comodidades necesarias: esta fué fabricada para 
vivirla su dueño; se alquila en mucha proporción. L a 
llave San Rafael n. 50. 
11819 4-20 
Se alquila la casa Refugio n. 19, á media cuadra del Prado, con comodidades para una regular familia 
Lagua de Vento: la llave en la bodega del frente y in José esquina á Lealtad, bodega, tratarán de su 
^juste^ H775 4-20 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se'alquilan tres seguidas y una sala con vista á la 
calle, baias. y una al interior, alta, precios módicos. 
Bernaza 60! 11732 4-18 
UN A P E N I N S U L A R S O L I C I T A COLOCARSE en casa particular, bien para la cocina ó maneja-
dora, alad» de mano y hacer de ama de llaves: tiene 
g g ^ g y ^ a j t o y «O* Cfrloe I I J n. 205 á todas ho-
117W 
En punto céntrico y en casa de familia, se alquilan tres magníficas habitaciones altas con toda asisten-
cia, á matrimonios «in niños y con referencias. Gal ia-
no 134, esquina á Dragones. 
11747 4-18 
Eus 82.—Se alquila esta casa con hermosa sala, comedor, tres cuartos, patio, etc., agua, desagüe 
á la cloaca en $25-50 centavos oro: la llave en frente: 
iEfonnarfn Campaqario 107, entre Dragones y Zanja. 
r 4-18 
S A N R A F A E L 85 
Sala de mármol con dos ventanas, zaguán, come-
dor, cuatro cuartos, de azotea, pluma de agua y cloa-
ca, en $34 oro: la llave en San José 66. Impondrán 
Merced 48. 11757 4-18 
81 S O L , E S Q U I N A A A G U A C A T E 
Se alquilan unas elegantes y bonitas habitaciones 
con balcones, piso de mármol y asistencia á matrimo-
nios ó caballeros solos, también se sirven cantinas á 
domicilio. 11712 4-18 
Restaurada completamente la casa calle del Obispo n. 82, donde ha estado durante muchos años la 
"Galería Literaria," se alquila en proporción: infor-
marán en Cuba 52, estando la l'ave en el café " E l Ma-
llorquín." 11736 10-18 
Se alquila el piso alto, de la casa San José 14, con agua y con todos las comodidades para corta fami-
lia: impondrán en la misma. 
11714 S-18 
Se alquila una espaciosa habitación bien ventilada con toda asistencia y precios módicos á un matri-
monio ó dns caballeros. San Nicolás 71. 
11769 4-18 
S E A L Q U I L A N 
un entresuelo á la calle, un entresuelo interior con 
tres habitaciones en $12 y dos habitaciones altas espa-
ciosas $12. llavin. Oficios 74. 
11739 4-18 
E N $34 ORO 
se alquilan los bajos de la casa Amargura 74, con sala, 
comedor, zaguán, tres cuartos, caballeriza, agua y gas: 
en la misma impondrán. 11725 4-18 
M E H C E D 77 
Se alquilan los espaciosos altos con agua, gas, coci-
na, excusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios, con balcón á la calle y habitaciones para 
hombres SOIOP. 11727 8-'8 
O-Reilly 13 
Se alquilan dos hermosas habitaciones seguidas, a l -
tas con balcón á la calle á precio medico. 
11761 4-18 
S E A L Q U I L A 
la casa de San Nicolás n. 50 entre Concordia y Virtu-
des, con sala, saleta, cuatro cuartos bajos, patio, tras-
patio, cuarto de baño y dos cuartos altos. 
11765 4 18 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones bajas y altas muy ventiladas 




Se alquilan dos magnificas casas, altos, una con en-tresuelos habitables para familia decente: son muy 
ventilados y todas las comodidades que puedan ape-
tecerse, Trooadero 68 y Galiano 9, las dos hacen fren-
te á Galiano; informarán Ancha del Norte, esquina á 
Campanario, almacén. 11645 8-16 
S E A L Q U I L A 
la casa calle Estrella esquina á San Nicolás, propia 
paraura familia ó cualquier negocio. 
11640 6-16 
6 S A N P E D R O 6 
Se alquilan dos cuartos grandes y bien ventilados, 
propios para escritorio. 11409 15-10S 
de Fincas y EsiaMcciniienlos. 
SE V E N D E U N H E R M O S O S O L A R , S I T U A D O en la calzada de Buenos Airea casi esquina á la ca-
lle de Santos Snarez: impondrán Habana r . 6. 
11919 4-23 
T T E N T A — P A R A D I S O L V E R U N A S O C I E D A D 
V se vende una finca situada á dos y media leguus 
de Cárdenas y á sets de Matanzas, compuesta de 13 
caballerías de tierra negra, mulata y bermeja, cineo 
de ellas próximamente sembradas de caña en buen 
estado, con uarios pozos y agua fértil corriente, bue-
nos y abundantes palmares, cercada de piedra y di-
vidida en cuartones, linda con dos ingenios de aparato 
y otros dos de trenes comunes. Informarán de los por-
menores que deseen saberse en la Hibana, calle de 
Chacón 19. 11963 6-53 
SE V E N D E E N I . IOO P E S O S O R O L A C A S A callo de la Concordii 178, tiene tres cuartos, sala 
y una accesoria y un magnífico pozo de agua propia 
para beber: informarán á todss horas en la misma. 
11914 4 52 
E N $1 ,500 ORO 
y reconocer $318 á censo redimible se vende una casa 
en la calle de Escobar próxima á San L4zaro, con 
sala, comedor y 5 cuartos. Informes Zanja 3*, de 9 á 
11 y de 5 á 7. 11905 4-22 
APROVECHAR LA GAMA 
Se vende en San Felipe una fonda, billar y cantina; 
el billar es una gnm mesa; es de tablero, sus bandas 
son de gomas, acabado de vestir de nuevo; las bolas 
son nuevas: la cantina muy bien surtida de todas bc-
bidis: el local es el salón en donde se celebran todos 
los bailes que se dan en el pueblo: hay cuartos para 
posada: loa gastos de la casa muy reducidos: en resu-
men, para llevar los enseren de la casa para cualquier 
punto de la Isla vale el dinero: todo se da por $600 
billetes: no hay más billar en el pueblo que el referi-
do. Informarán en el mismo pueblo. 
C n l 3 í 5 10-228 
E V E N D E A C U A D R A Y M E D I A D E L A 
calzada de la Reina una cnsa, compuesta -le 8 va-
ras de frente, con sala, comedor, 2 cuartos bajos y uno 
alto, á la moderna y libre de todo gravamen, en $1,800 
oro libros para el vendedor; otra ea Maloja, moderna, 
con 6 cuartos y libre de gravámen en $2,300 oro; otra 
Corrales en $1,300, libres para el vendedo;1: informa-
rán San Rafael 18; siu intervención de tercera perto-
na. 11915 4-22 
SE V E N D E N E N P R O P O R C I O N V A R I A S C A sus pequeñas, están situadas en buen punto, libres 
de todo gravámen y reditusn buen interés: informarán 
Reina 59 de diaz á una. 11864 10-21 
SE V E N D E N J U N T O S O S E P A R A D O S L O S solares situados en la calle de Omoa entre P«rnan-
dina y Castillo, su proximidad á la calzada del Monte 
y al paradero de Cristina, es de gran beneficio pa-a el 
comprador: tratarán en Lea1tad 64, de 6 de la mañana 
á 6 de la tard«. 11S38 8-21 
B A R B E R I A 
Por no poderla asistir su dueño se vende una situa-
da on un buen punto de la calzada del Monte: infotma-
rán Monte 397. 11795 4-20 
SE V E N D E U N A E S T A N C I A P O R L A M I T A D de su va!or, una casa en el Prado con todo lo ne-
cesario; en Campanario una $3,500; on Cienfnego una 
4,500; Corrales una $3.009; estas todas oro: y casas por 
diversos puntoi de $500 naeta 4,000 B . Impondrán 
Angeles 54. 11868 4-21 
P O T R E R O . 
Se vende uno de 8f caballerías, buen palmar, agua-
da corriente, arboleda, buena fábrica, cercado de pie-
dra; precio $7,000 oro, deduciendo $3,000 oro de cen-
so al 5 p g anual: Informarán Animas 40. 
11812 4-90 
E N E L C A R M E L O 
Se renden dos solares, media cuadra de la línea, 
con 6 cuartos de mampostería y agu?: calle 9 esquina 
á 12, panadería informarán. 
11781. 6-20 
SE V E N D E L A C A S A D E A L T O Y B A J O . C A -lle de la Estrella núm. 78, esquina á la de Manri-
que: en Corrales n. 10 hasta las doce de la mañana 
informarán. 11740 4 18 
N 2,300 f E S O S O R O S E V E N D E U N A C A S A 
en la calle del Aguila, entre Animas y Trooadero, 
es de mamposte'ía, azotea y tejas, tiene muy buena 
sala, comedor cerrado al patio, tres hermosos cuartos 
y agua de pozo artificial muy limpia y buena de tomar 
impondrán Campanario 71. 11752 5-18 
S E V E N D E 
la casa n. SO de la calle de Suarez. E n la misma im-
pondrán. 11792 4-20 
Se vende 
el establecimiento de baños y barbería, situado Ofi-
cios esquina á Lamparilla; informarán Obrapia 11. 
11536 15 13Sb 
EN J E S U S D E L M O N T E , B A R R I O D E S A N -to Suarez. se venden dos casas juntas ó separadas, 
calle de San Benigno núms. 14 y 16, esquina á Santa 
Emilia; cual juiera de ellas es capaz para una regular 
familia: las dos son de mampostería y azoteas con co-
lumnas do Cíinteria en los portales, y se venden con 
arr( glo á la época: impondrán calle del Aguila niíme-
ro 1V!9. 11558 8-14 
SE VENDE 
el potrero " L a Concepción", sito en el barrio de Z a -
pata, término municipal de Bolondron, compuesto de 
veinte y media caballerías de tierra; tiene una buena 
laguna, tanques, pozos de poca profundidad y con 
bomba, seis divisiones de yerba de guiñe», siembras 
de viandas, platanales, anímale" suficientes, magnífica 
casa de vivienda y otras para criados, almacenes, ga-
llinero, etc. 
Para su ajuste dirigirse á D . Ernesto Rodríguez, 
Contreras 14, ó á D . Francisco Planas, Contreras 35, 
en Matanzas. Cn 1306 15-108 
DE MIALES. 
SE V E N D E N C U A T R O C A B A L L O S NUEV<>8 y una muía acabados de llegar del campo, á propó-
sito para loque quieran aplicarlos: pueden versefAmis-
tad esquina á Barcelona, y tratar de su ajuste Paula 
n. 38. 11956 4-23 
PO R NO N E C E S I T A R L O S U D Ü E H O S E ven-de 6 se trata un hermoso caballo, buen caminador, 
moro azul, 7 cuartas una pulgada de alzada, 5 años de 
edad y también maestro de coche: en la misma se ven-
de un precioso perro mallorquín, grande, bueno para 
una azotea San Miguel 212 á todas horas. 
11954 6-23 
PO R NO N E C E S I T A R S E S E V E N D E U N P A R de venados muy nuevo: pueden verse y tratar de 
su ajuste San Lázaro n. 95. de 8 á 10 de la mañana ó 
de 4 á 5 tarde. 11058 4-23 
A M I S T A D 83 
Se vende un hermoso caballo andaluz: en Amistad 
83 darán razón. 11924 4-23 
SE V E N D E U N A M U L A , E X C E L E N T E M A R -ohadora en silla y maestra de tiro, sana y sin resa-
bios, es cosa buena; también dos perras perdigueras 
de pura raza, Dragones esquina á Manrique, casa de 
empeños. 11957 4-23 
O J O 
Se vende un caballo de raza andaluza, color dora-
do, 7 cuartas 3 dedos de alzada, entero, gran trotador 
y de elegante paso, muy noble y sin resabio alguno, 
educado en picadero por los profesores D . Ruperto 
Frías. Maestro hoy de tiro educado para ello por el 
dueño del establo L a Ceiba, el Rubio, excelente para 
dedicarlo á semental, pues daría muy buenos produc-
tos. Informes de lo que es, el Sr. Rubio puede darlos 
mejor que el dueño, en el mismo citado establo darán 
mayores informes y podrán tratar sin verlo salvo la 
vista, costumbre de compra de animales. 
E n el mismo informaran de la venta de un brich es-
pecial, propio para familia de campo 6 de población, 
de gusto: se le puede llamar unblacon en la calle an-
dando ó carretela. 11884 8-22 
Ojo, A los inteligentes 
Se vende un palomar de palomas mensajeras y a l -
gunos canarios de superior clase: calle de Aguacate 
número 35. 11738 7-18 
DI GABSÜM 
EN S A N L A Z A R O N. 68 S E V E N D E U N A D U -quesft eos caballo americano. * usa 8-23 
LA SIN RIVAL PASTA DE GUAYABA CRISTALIZADA, 
á 60 centavos billetes. E«ta riea pasta, á más de su superior calidad, permite al consumidor no comprar gato 
por liebre. V E R y C R E E R . 
PASTA DE GUAYABA ATROPELLADA 
con cascos, á 1-60 billetes caja de 4 libras. 
CUBITOS! CUBITOS DE CRISTAL! 
Nueva remesa de pasta de jalea de guayaba, de coco con guanábana y pasta de naranja, á $1, $1-50 y $3 
billetes uno. 
Cn 1308 13-11 L A M P A R I L L A 1 6 . 
SE ACABARON LOS CALLOS, | 
ojos de gallo, etc., empleando el I N F A L I B L E B A L S A M O T U R C O . No mancha ni ensucia y sus [| 
electos son seguros, ¡Respondemos de sus resultados!!—De venta en todas las Farmacias.—Agente r 
único, Ldo Alfredo Pérez Carrillo.—Salud 36.—Neptuno 233. [ 
Cn 1260 1-St C 
Cn 1099 
DOS NUEVAS MAQUINAS D E COSER 
DB 
S I N G E R . 
E s t a s dos nuevas m á q u i n a s de coser sondes perfecciones. 
Nada dejan qne desear. 
Son de brazo alto. 
Son á enal más ligeras. 
Son á enal más silenciosas. 
Son & enal más perfectas y cada una es un modelo en sn macanismo. 
Las vendemos muy baratas. 
Alvarez y Hinse—Unicos Agentes—Obispo 1 3 3 * 
312-30JÍ 
D e v e n t a e n t o d a s l a s P e r f u m e r í a s , S e d e r í a s , 
P e l u q u e r í a s y F a r m a c i a s d e 
E s p a ñ a y A m e r i c a . 
A B A S E D E CACAO. 
POLVO de A R R O Z , 
7 I S I B L E , I M P A L P A B L E y A D H E E E N T E . 
Fnbrloodo por 
" C K U S E L L A S Hí í !b Q u í m i c o s P e r f u m i s t a s , 
H A B A N A , — 3 1 2 , 3 1 4 y 3 1 6 , P r i n c i p e A l f o n s o — H A B A N A . ^ 
Cn 870 15«-lfi.Tn 
PLATA MEN 
U N I C O A G E N T E P A R A T O D A L A I S L A D E C U B A , 
P E D R O M A S E D Ü . 
0-REILLY 102. HABANA. O-REILLY 102. 
¿Quién no conoce f n la l i l a de Cuba los C U B I E R T O S D E P L A T A M E N E S E S 1 
No hay f.imilia desde la más opulenta hasta la más humilde que no esté convencida que son eternos, 
que no hay fabricantes en el mundo que puedan competir con la marca M E N E S E S y dando una prueba 
más al extranjero que en España se sabe trabajar eu metales, si no, díganlo las medallas obteñidas en 
multitud de Exposiciones, entre ellas las de P A R I S , V I E N A , F I L A . D E L P I A , etc. 
GRANDES REBAJAS DE PRECIOS SIN COMPETENCIA POSIBLE. 
12 cucharaa de legítimo metal blanco ricamente pulimentadas $ 7 oro docena. 
12 tenedores -'. $ 7 oro docena. 
12 cuchillos $ 7 oro docena. 
12 cucharitas, café $ 4 oro docena. 
Lilevando las cuatro docenas juntas, $ 22 oro. 
Además esta casa ha recibido un inmenso surtido de servicios completos para cafés, fondas, hote-
les y restaurants, como son bandejas redondas lisas de 12 tamaños, azucareras de varias formas, cu-
charitas, chincoteleros, cafeteras, fuentes ovaladas para pescado, soperas de 1, 2, 3 v 6 raciones, porta-
listas, tenedores de ostiones, trinchantes: y para casas particulares una variedad completa para 
| juegos de café de 3, 4 y 5 piezas, jarros para agua, convoyes de 3, 4 y 5 pomos, servilleteros, porta-cu-
chillos, estuches completos de cubiertos, juegos de lavabo, prenderos, espejos de tocador, centros de 
mesa, salvillas, en fin, cuanto se pueda desear en servicios de mesa y en objetos para regalos. 
Cn'319 4 15 
9 E VENDEN 
dos msgidñcos vis-avis de dos fuelles, de última moda 
y de may poco uso, se pueden usar con una soia bes" 
tia; un precioso müord propio para una persona de 
fusto, los tres morca Courtillier; una fuerte victoria e 4 cómodos asientos que pueden ir 5 passyeros, pro-
pia para el campo por tener las ruedas y estribos a l -
to:-; un tronco de arreos nuevos de platina; dos tron -
eos de uso, uno de dorados; dos limoneras, una de ti l-
hurí; una jardinera americana con un magnífico ca-
ballo dfl piis. Se admiten címbios. Amargura 54. 
11952 4 23 
C A R R O B A R A T O . 
Se vende uno por no necesitarse, de cuatro ruedas, 
propio para cigarros, víveres, etc., en $265 billetes 
Idformarán en Campanario 197. E n la misma dan r a -
zón de una duquesa usada y un carrito de mano. 
11915 4-23 
f \ J O A L A G A N G A — S E D A N E N L A M I T A D 
V / d o lo que valen 3 carrusjes en buen estado y 8 ca-
ballos con su» arreos, todo junto <5 separado, á todas 
horas calzada del Monte número 363, barbería, esqui-
na á Mat-.idero. 11830 4-21 
GANGAS. 
2,000 docenai: hilo blanco 510 yardas garantizadas 
de Escudo de Habana, A $1 80 B docena. 
200 lámparas económicas, $31 B . una. 
Depósito de máquinas Siuger 
OBISPO 133. 
On 1008 312-80J1 
1^73 
INODOROS 
ingleses, franceses y america-
no-i, de las patentes mejores y 
más modernos, se pueden ver 
fuucionar por estar mondados 
aoon uso de agua, en el almacén 
|de efectos sanUariop, Amietnd 
números 7 > y 77. 
10-18 
Se vende 
un cupé con su limonera: impondrán Galiano 90. 
11811 4-21 
PO R A U S E N T A R S E SD D U E Ñ A S E V E N D E una duquesa nueva con su caballo criollo, arreos 
y demás «ccesorios y ropa de cochero. Prado 9J 
11762 8-18 
¡¡COMO G A N G A ! ! 
Un elegante vis-a-vis de un fuelle y avance, un 
coupé muy fuerte, un tronco de arreos de poco ueo y 
un famoso caballo americano. Manrique 116, casa 
particular. 11760 11-18 St 
¡ ¡BARATISIMA!! 
Una prtcioEa duquesita, garantizando que es nueva 
y no se ha estrenado aun. Príncipe Alfonso 83. 
11759 14-18 St 
UNA M A G N I F I C A D U Q U E S A D E U L T I M A moda, una duquesa usada, otra que puede mane-
jarse á cordones; un faetón Príncipe Alberto, nuevo; 
una victoria propia para el campo, fuerte y ligera; un 
coupé d i 4 alientos, otro de dos asientos, otro chico 
de los llamados Egoístas; un cabriolet ó tílbury de dos 
ruedas casi nuevo, bonita forma, y un arreo de pareja 
c-on hevillage dorado Todo se vende barato y no hay 
inconveniente en tomar en cambio otros carruages. 
Salud 17. 11697 5-17 
Se vende 
un müord de última moda, de medio uso, con un ca-
ballo, junto ó separado: se puede ver de 1 á 4. Prado 
número 53. 11583 8-15 
de mm. 
S E V E N D E 
una bonita cama camera por no necedtarlasu dueño, 
ea n u c a como puede verse, con bastidor metálico, en 
55 pesos billetes. Gervasio n 82: en la misma se ven-
de un cochesito de mimbre y un aparador. 
11947 4-23 
AVISO A L P U B L I C O 
y á los negociantes de muebles y pianos, que tenien-
do que cerrar la casa me obliga la necesidad á vender 
barato y aprovechen pronto: hay 4 pianinos sano» y 
de los mejores fabricantes de París; hay un juego de 
Viena fino, id medio juego de sala en $75 completo; 
apagadores á $20 y 30; cauií s de bronce á $''5 sanas; 
jarreros con mármol á $15; espejos muy baratos; una 
cucuyera con t u globo MI $30; una mona muy gracio-
en $^0; una vidriera de metal chica, escritorios de 
comercio, mesas de correderas y muchas piezas suel-
tas; el que ofrezca razonable comprará por la* razones 
expuestas. Pasen por Reina n. 2, frente á la Audien-
cia. E n billelcí. 11901 4 22 
ÜN P I A N O D E G K A N C O L A D E L A P A B R I -ca Chickering & Mackays, de Boston, en muy 
regular estado y muy barato. Informarán Candelaria 
n. 8, Guanabacoa. 11873 5 22 
S E V E N D E N 
los muebles de una casa, calle de los Desamparados 
n. 20, una preísa de prensar libras de picadura. 
118^7 4 23 
PO R NO N E C E S I T A R L O S E V E N D E U N juego de sala Luis X V , una tina de baño v varias 
florea. E n la misma se solicita una pardita de 12 á 14 
años que traiga buenas referencias. Habana 90. 
11893 -1-22 
ME S A D E B I L L A R — S E V E N D E U N A D E marca de las buenas y una chiquita toda de caoba 
y buenas condiciones, y una de carambolas, nueva, y 
tableros de mármol y marcador de sistema moderno 
y un piano en tres onzas. Cuba 58, carpintería. 
11878 8-22 
EN L A C A L L E D E C O M P O S T E L A N. 139, S E realizan todos los muebles; hay de todas clases y 
se dan por mucho ménos del costo por tener que ce-
rrar. Compostela 139, entre Luz y Acosta. 
11907 4-22 
M U E B L E S D E L U J O 
Se venden en proporción un gran surtido de mue-
bles finos para poder amueblar cualquier casa á todo 
liyo. Concordia 33. 11853 4-21 
SE V E N D E U N P R E C I O S O P I A N I N O P R A N -cés, plancha metálica, clavijero oblicuo y de exce-
lentes voces: se da en proporción por ausentarse su 
dueño. San José 60, de 8 á 10 de la mañana y de 6 á 
7 de la tarde. 11815 4-20 
M U E B L E S . 
Juegos Lula X V escultados, de caoba, 2 mesas, $95. 
Otros doble óvalo id. .$150. Escaparates doble frisa 
nuevos $70, 60 y 25. Camas cameras $30. Aparadores 
$25. Canastilleros, etc. Todo billetes. Pianos se Ten-
den y se alquilan. Acosta 79 entre Compostela y P i -
cota. 11809 4-20 
PO R M A R C H A R S E L A F A M I L I A U N F L A -mante juego sala en $130; 6 sillas Viena $20, una 
mesa de ostensión en $35, un canastillero 32, y un gran 
peinador $70. Aguila 153. 
11728 4-18 
S E V E N D E N 
las existencias de un café, se dan baratas, ó se admite 
un socio pára montarlo, que sea del ramo. Virtudes 
n. 13, cafe, informarán. 11737 4-18 
M E S A S D E B I L L A R 
Sft vende una preciosa de carambo'a*: so venden 
nuevas y usadas para plña v palos: se compran, cam-
bian y componen, surtido de bolas, paños, gomas, ta-
cos, eto. K. Miranda, O-Reilly 16. 
11653 26-16S 
Camas, cainitas y cunas 
muy baratas, en la calzada de Galiano n 111, mneble-
ria"La Es írdía 11600 8 15 
SE A L Q U I L A N 
muebles con garantía: en la calzada de Galiano nú-
mero 111, L a Estrella. 11601 8 15 
PO R E N C A R G O D E U N A F A M I L I A Q U E S E ha marchado para la Península, se vende un mag-
nífico pianino de Gaveau, de exceleiites voca», con su 
banqueta. Villegas 92 11548 8-14 
EL SEGUNDO DESENGAÑO. 
Cata de P i é tamos y Contratación: calle del Príncipe 
Alfonso ri. 83. Sucursal de " E l Desengaño", Acos-
ta 43. De Manuel Martínez Migoya. 
E l dueño de este nuevo establecimieiito, tiene el 
honor de ofrecerlo á sus nuevos y numerosos parro-
quianos, en la seguridad, que desde luego ha de aten-
derlos con la equidad y buen deseo que en su larga 
práctica tiene acreditado, sobre todo en empeños, 
compra, venta de muebles, ropa hecha y en corte, al-
hajas de oro, plata y piedras preciosas; y por último, 
toda clase do objetos qne representen valor y sean 
concernientes al giro. 11172 15-6S 
De O o i s i i ? B e l e s . 
COCOS DE BARACOA. 
Se hallan do venta á $20 el millar: informarán go-
leta " A n i W en el muelle de Paula, Martin Mas. 
11158 15- 68 
Os 
PRKí'AilAUO pon i:.r 
La medicación más feííi 
que ha inventado la Medicina 
moderna para devolver á la 
sangre las propiedades per-
didas y dar fuerza y Vigor 
al organismo ¿ es la com-
puesta de . J u g o de Carne, 
Citrato áé Hierro y V i n o de 
Jerez. No hay medieamento 
que en tan pequeño volumen 
reúna mayor suma dé prin-
cipios reconstituyentes. El 
gusto exquisito de esta pre-
paración la hace aceptable á 
los paladares más exigentes. 
Compite en bondad con to-
dos los Vinos Medicinales 
que vienen del Extranjero, 
y es más barata que todos 
ellos. 
Se prepara y vende en 
todas cantidades en la 
B o t i c a d e S a n J o s é 
C a l l e d.o - A - g u - i a r , üS". i o s 
HABANA 
VALE EL POMO 
UN PESO Btes. ] 
t|o|u{o{M|ogM{<>g«*|<>$*»|(>S"S< 
C n 1197 I5e-18A 
i WOÜIMi 
A L 0 3 H A C E N D A D O S 
Se vende toda la maquinaria de un batey que fe ha 
demol-.do; un ingenio qne hará esta zafra dos mil bo-
coyes con un gran tacho, máquina de moler y alambi-
que, sin deuda ni enredo, en la jurisdicción de Cárde-
nas; 100 toneladas de carriles nuevos de acero de 25 
libras por yarda; taclios al vacio y ot^as vanas m á -
quinas de ingenios. Concordia n. 9 esquina á Aguila 
informarán de seis á doce del dia 6 de cinco á ocbo de 
la noche. 11886 4-21 
S S V Ü N D E N 
dos calderas francesas de dos liases de 5!. piés de diá-
metro y 36 de largo, en buen estado y con sus acceso-
rios: informarán Obrapia 36, alto. 
11852 26-218 
LÜZ ELÉCTRICA. 
Se venden Dynamos desde 8 hasta 25 luces cada 
uno, sistemas Wesünght use y Qerard. 
U N A M A Q U I N A D E V A P O R . 
O T R A D E G A S , (OTTO) 
límbas de 4 caballos. Dará razón Arturo Hernández 
en el Tio Vivo, frente al Parque, de 7 á 11 de la noche. 
11702 15-17S 
S E V E N D E 
una rueda hidráulica con los cubos de hierro, chuma-
maceras y ejes de transmisión de la misma y piñones: 
se da barata. San José 127. 117*8 4-18 
UNA C A L D E R A D E VAPOR 
N U E V A , T U B U L A R , S E M I - L O C O M O B I L D E 
30 C A B A L L O S D E F U E R Z A , mandada á hacer de 
encargo á los Estados Unidos. 
También el M A D E R A M E N y L A S T E J A S D E 
H I E R R O G A L V A N I Z A D O que se hallan en el edi-
ficio de Zalueta frente Albisu, donde estaba la Luz 
Eléctrica. 
Informarán todos loa días de 12 á 5 déla tarde Pau-
la 79, esquina á Picota. 11701 2fi-17S 
i m i E A 
Barrilitos de cafó Caracolillo. 
Lo* encontrarán en casa de los Sres. Al'ie ti i O.nv-
Ung. Sat¡ta Clara 22. 
11597 8-Ua » 1fi-I 
ÜUTOKTIO R O M E R O 
SUCESOR D E « . V I L L i B E L L A . 
I M P O R T A D O R 
d© armas, cartuchos, etc. 
o m s i ' o N. 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S , A L T O S . H A B A N A 
11899 lm-22,t. 
LUZ FLAMA! 
A M E R I C A N A . — A V I S O . 
á los consumidores de esta Luz, que para ser legítima, 
debo ser tan cristalina y purificada, como agua des-
tilada y esta sujeta á toda prueba do inflamación. E s 
el mejor y más seguro aceite que se conoce, da una 
luz diáfana y sin hamo Sirven las lámparas de pe-
tróleo, estando limpias y se les pone mecha nueva. L a 
marca es uua lámpara en papel amarillo: 
10912 26-1 St 
SE V E N D E UN T I O V I V O C O N C A B A L L O maestro: órgano y y todos sus enseres necesarios 
como para trabajar on el dia, su construcción es el 
más moderno, se da en proporción y puede hacer su 
fortuna el que lo compre ó sean dos socios, puede ver-
se en la calle de Luz 8, barrio de Jesús del Monte, de 
6 de la mañana á 4 de la tarde. 
11214 15-6 St 
PLATA MENESES 
AVISO 
í los dueños de cafés, fondas, hoteles 
y restaurants. 
Por el último vapor correo se acaban de recibir y 
obtener nuevas rebajas en los precios de nuestras in-
mejorables 
BANDEJAS REDONDAS 
de legítimo metal blanco ricamente pulimentadas do-
bles y al torno que tan buen resultado dau y tan acre-
ditadas son en todos los establecimientos de etta ca-
pital y del interior. 
Relación de precios por tamaños y e-i oro. 











































103, O ' R E I L T J Y 103. 
Cnl320 1 15 
mi i m i i i . 
PROFESOR 
OSSIAN HEMRY 
F E R R U G I N O S O Q U I N A 
L a feliz róunion , en esta prepnra-
cion, de los dos t ó n i c o s jior excellen-
oia, L . a ^ u í n a y o l EÍÍÍTS-O, cbt\{Hl-
tuye un prcoioso medica miento contra 
la Chlorosis . Colores paliélpsi A n e m i a , 
F l o r e s b lancas , l a Con. 'Uit ' íc iones d é -
biles, ele. 
Parla, BAIH fiireí sí FOüX-VB», 13, me fA.,. 
B g j g j É I É i E a B S É 
L A S 
F L O J O S E i ¡ L A Ñ O O S I 
q b E f t n i i i i v i e s 
r e c i e n t e s y a n t i g u o s , son 
curados en a l g u n o s d i a s , e n 
secre to , s i n r é g i m e n n i t i -
s a n a s , sin cansar ni molestar 
los órganos digestivos, por las 
G Inyección de 
I C A V A 
D E L D O C T O R F O Ü R K I E R 
Exijasa ¡oOre cada caja, cada pildora, cada 
etiqueta, la tignatura: fíovo' í̂ óanmU'v, 
g a r i a r . S S , J P i a c e de la. M a d e l e i n e | 
ORO. M í 1385! 
SUSPENSORIO M I L L E R E T V E N D A J E S M I L L E R E T 
Elástico y sin ataduras bajo las piernas 
Para evitar las Falsificaciones 
Exíjase la marca del Jnrrntdr efampadn 
en cada lutpensorio. 
n s é ú i a s p a r a l a s V a r i c e s 
Tegidos elásticos dc&lgodón y de seda. 
La C a s a K E i l I e r o t recomienda 
sus V e n d a j e s a n a t ó t n i v o s y 
sus V e n d a j e s i n v i s i b l e s , p a r f 
retever á Un hernias que ofrecen mayo-
res dificulrades. 
CISTCKAS PARA EL VIE CTRE Y 0HB1LICAIES 
M I L L E R E T , L E G O J V I D E C , S u c o a s o r , -49, r u é J . - J . - R o u s s e a u , J^JVFíLS 






• do los Niños 
Unica preparación que contiene el indo, co.-nhinado como se In halla en las plantas me 
y en el Aceite de hii/ado de bacalao, al que reemplaza ventajosa mente. 
B E N É F I C O , F O R T I F I C A N T E y R E G E N E R A D O R , R E C O M E N D A D O 
PARA LOS NIÑOS Y LAS PERSONAS IJl'.RILF.S Y DKLICADAS 
PAi i t s i IVIoride y C", 13, rue Rougemont — En ta. t i \ I I t.v i > J o s é Sarna . 
U B E R G E 
D E C A L C R E O S O T A D O 
París y recomendada por los mejores Médicos , 
t o n e n t m a c e s , las E n f e r m e t l a d e s d e l 
Empleada con buen é x i t o en ¡os Mogpití 
contra las B r o n q u i t i s , los C a i - n - r o * 
P e c J i o y el R a q u i t i s m o 'de ios XiZos anuAo/ios y disformes). 
,BVffi. L - P A Ü T A O B E B G E , 81. Bould Yoltaire. P A R I S p á ^ S B a * -
También se vende un prodliottf aná/ogí en ferinas de CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTA UBERGE) 
Dn-osrTAi.io r . \ Ut r f t t h a n a • J O S E SARRA. 
SANDALO DE GRIMAÜLT Y C" 
F » r m & o é n t i o o d a i * C l a s e , en P a r i a 
Suprime ei C o p a l b a , la G u b e b a y las l ^ y e c c i c a e s . Cursi i » s aojes « a 
48 horas. Muy eficáx en las tnferrasdadeB á» l a v e j i g a , toma claros tos orlBM 
más turb ios . — — — 
PARIS, í , ña» ftvjeans, y «o Uts princlpalo» Farmacis* 
V I N 
D E 
S E G U I N 
•A-iproba-d-O p o r l a ^ . c a d e m i a , d e M e d i c i n a d e I P a r i a 
M A S D E S E S E N T A A Ñ O S D E E X P E R I E N C I A 
V i n o de una eficacia incontestable como Antiperiódico para cortar las C a l e n t u r a s 
y como F o r t i f i c a n t e en las C o n v a l e c e n c i a s , D e b i l i d a d , 
D e b i l i t S a d d e l a S a n g r e , F a l t a d e M e n s t r u a c i ó n , I n a p e t e n c i a , 
D i g e s t i o n e s d i f i c i l e s y E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s . 
F A R M A C I A CS. SEGyiBftiq 378, ca l le S a i n t - H o n o r é , P A R I S 
Depositarlos en l a R a b a n a : JOSÉ S A R B A ; — LOBÉ y C». 
E n G a s a de todos l e s P e r f u m i s t a s y P e l u q u e r o s 
de F r a n c i a y d e l E s t r a n j e r c 
(golvo de faroz espec ia l 
PREPARADO AL BISMUTO 
G S S I i e a J E P A . I Z ' , PERFUMISTA I Pon 
£) , j n x e c í o l a HPstizx:, 9 
L I C O R y P I L D O R A S d e l X > r X - i S a r ^ T Í l l ^ 
i Estos Medicamantos son los ú n i c o s Antigctosos ov.uizados y a ¡ r hndos por el 
iDr 0SS1AM R E N R Y , Jefe do m a n i p i ü a c i o n e s auimicas de la Academia de Medicina de P a n s 
Son les á lii- 8 que ?e emalean toa éiito incoutestaMe, dê de 35 sáos, oontra las atmiues y las recaídas de estas dolencia», 
F-l ÜCOR LflJlLLE U toma durante los ataques, pura curarlos . 
(;1 o ¡1 bticliaradas pequeñas bastan para hacer desiparerer instanlaneaiuenle los dolores mas aguJos). 
L a s PILDORAS LAVILLE se tornan durante el estado crón ico y durante los intervalos ae{ 
loa accesos p a r a impedir nuevos ataques y a lcanzar l a c u r a c i ó n completa. 
Para evitar tofla fntsincacion exijajo el / O " " ' J ^ —^ 
S E L L O del OO ii i £ H " F R A P J C E Z y 13 firen3 K ^ S - ^ ^ — i ^ ^ -
Tents pormajor; COBIAR, f am-o, calle Sl-Claude, 28: en i'ails. ^ ^ ^ f ^ ^ T r y T 
, 0epÓSÍtQ e n Id l l á b a n a . - J O S t . S A R R A de la Facultad úe Parii 
Gran número de personas ha restablecido y consenado la salud con el uso de estas P i l d o r a s 
d e p u v n t i v a s y v e g e t a l e s , recomendadas, desde 20 años há por la corporación de los Médico». 
M Ellas sirven para purgar, sin que su uso pueda interrumpir las ocupaciones ordinarias; e//as disipan 
S i l estreñimiento del vientre, á los dolores de cabeza v jaquecas), á los embarazos del estómago (vahídos, 
Stfaita de apetito), del hígado y de los intestinos; c//as pueden ser, i la vez, un purgativo completo 6 
Sun simple laxativo y ellas hacen que sean expelidos los exceso» de la bilis y de las flemas. 
Á E V Í T E N S E L A S F A L S I F i C A C t O N E S . - El nombre de H. BOSRZDON está grabado en cada pildora (Codei (09 H.) 
Q Fahrlcacion y venta ea la casa de G I G O X , larm", y única propietario de este Frodacto, 25, rae CoijaUliére, en PAHIS. 
9EnOri6nnS:H.n,.6rodon, ücposUario cu L a M a l H i n a : ¿ r o s s ó & - A J F Í J E < - A . , 
£j depoait"'"" 
E N S A Y A D Y C O M P A R A D 
laFapliMS B m t a i i l 
(¡aa es ti m m /.LiXfiifO (la les 'JiSOS d3 PEiEO, 
E > ¡ i - . - ; l ' . ; s . Kllaiit :iu aiizili^r 
aiífiin en!.) in irire íf.¡. ilr ,• el.;,cura £ 
>s v d ta ó s r r a : Ui ' t . iU á ta Dmhcion, w 
íPítíBÍSAlij ?"'.eaC!iO!.;y. ft«í5PARIS. € 
.• Habana • «Jo.o Snua. >•••••• • nucí >s !•>'. •> £ 
VENTA POR MAYOR 
E. RABAS SE & BAILLY, 10, rae des Archives, PIEIS 
E n la Habana : Josa SARRA 
i en todas las Farmacias 
l — 55, calle de fílVOLI, 55 — PARIS 
• = « — — — 
EXTRACTOS PARA LOS PAÑUELOS: 
J i o u q u e t J u d i e — F l o r i d a — V i o l e t a R u s a , etc., etc., etc. 
Aceite Pliilocomo — Aceite Duquesa 
Polvo dent í fr ico y Agua del Dr Campbell 
Jabón Real — Jabón dulcificado — Jabón de Flores de Melocotón 
E v í t e n s e Jas J m i í a c i o n e s y l a s F a l s i f i c a c i o n e s 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES CASAS DE PERFUMERIA 
E n v ir tud de l a A n e s t e s i a que producen, causan un alivio m u y considerable 
y ca lman á los dolores en las E n f e r m e d a d e s d e l a G a r g a n t a , eu las 
H o t i q u e r a s , las E x t i n c i o n e s d e l a V o z , las J j a r i n g i t e s , las 
A n g i n a s y los A c c e s o s d e l A s m a . E l l a s contribuyen á bacer que 
desaparezcan las P i c a z o n e s , los C o s q u i l i e o s y t o n i f i c a n á l a s 
c u e r d a s v o c a l e s ; ellas son m u y ú t i l e s pan combatir á laBÍ7»i /e> 'M»ef7«rfe» 
d e l e s ó f a g o , del e s t ó m a g o , las G a s t r a l g i a s y los V ó m i t o s y el M a r e o . 
DEPÓSITO GENERAL : A. HOUDÉ, 42, RUE DU FAUB0ÜRG-SA1NT-DENIS, PARIS 
E n l a R a h n n a : 3"osé S-CtEI^a. , y en las principales Farmacias. 
T O N I C O 
A N A L É P T I C O 
R E C O N S T I T U Y E N T E 
E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convaíecienies, los Ancianos, 
las Mugeres, 
¡os Niños débiles y todas /as 
Personas delicadas. 
A L A a U l N A 
JUGO DE C A R N E 
F O S F A T O D E C A L 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrullo 
de la carne muscular y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
E l VINO lie VIAL es la feliz Combinación de los Medicamentos mas activos para c o m b a ü r a la 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea a iómca, la Edad 
critica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, a todos los estados de Lan-
guidez, de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso a que se bailan muy fatalmenie predis-
puestos ios temperamentos de las personas de nuestra época.—Farmacia J.V1AL, 14, rue de Bsurlon, LiOn. 
Depósitos en l a R a b a n a : J O S S S A X V E í J S . ; - X - O B É C » . 
E l F e p s i ' O l i a m p a g Z L e Q o n i n 
4 PREMIOS en las Exposiciones PARIS 1878, BRUSELAS, etc. 
CONCKDIDOS Al, 
J A R A B E 
R e c o n s t i t u y e n t e s y D e p u r a t i v o s 
MUY SUPEltlORES AL ACEITE DEL HÍGADO DE BACALAO 
El Jarabe de B a r b a r i n está aotualmente reco-
mendado por la gran mayoría do los Médicos de todo el 
mundo como el p r i m e r o de los reconstituyentes, 
con eepecialidad para los niños, los jóvenes y los adultos. 
El aumenta considerablemente al apetito, rea-
nima i las fuerzas abatidas por las largas enferme-
dades y abrevia & las convalecencias de las fiebres 
gravea Ó de otras afecciones. 
El es el mas poderoso remedio para impedir y 
curar las enfermedades del pecho. 
El Tino conviene especialmente i lasPersosas ancianas. 
Se m í e , en PARIS, en la Farm6" RogneU 45, rue de BelleTille, 
y en todas las Farmacias. 
Depositarlo en Z a Habana : JOSÉ SARRA. 
V EN LAS PRINCIPALES FARMACIAS 
V E R M I F U G E C O L M E T 
Bom/jonesde Chocolata i * Santonina* 
INFALIBLE para DESTRUIR las LOMBRICES 
Iste V e r m í f u g o está recomendare ñor su fíJ 
gusto agradable y so consemeion indefinida. J i y , 
Exigir la firma . 
PARIS.F>* COLMET-d'AACE. - I i la Habana: JOSE SARRA. 
E S E L M E J O R n i G E S 
Preparado en Reims con 
CHAMPAGNE DE LA PRIMERA MARCA 
v con P e p s i n a exactamente 
norm alizada y g r a d u a d a . - -
Conserva al exquisito 
sabór del 
Champagne 
" V i n o 
É S O B E R A N O 
en los casos de 
J } i s p e p s i u , D o l o r e s 
d e J E s t ó n u i y o , 
G a s t r a l g i a , V ó m i t o s d e 
l a s M u y e r e s e m h a r a z a d a s 
de nsurle: se tomaráel contenido de un vasito do corMillo en lamitad y al fin do cada comida. 
A . V I 0 A S I 0 , 1 3 , B o u l é v a r d E a u s s a i a m i , 13, P A R I S 
En la Habana: J o s é S a r r a . — Eu Santiago de Cuba : Farmacia del D' U. C . Bottino 
1 BN LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DB0SDSRIAS 
20 Años de éxito. — 25 Primeras Medallas y Diplomas de Honor. 
C U ^ A E A Ü S es l a ^ X J U N A . Z i S C H E 
E s el mejor alimento para los N i ñ o s de corta edad. Suple á la 
insuliciencia de la leche maternal y facilita el destete. Con su uso 
no hay diarreas ni v ó m i t o s y su d iges t ión es fácil y completa. 
Se emplea ventajosamente) como alimento, para los adultos 
Harca de Fahrici ^ y los coníaleclentes que tienen estómagos delicados. 
L E C H E C O N D E N S A D A N E S T L É 
V e r d a d e r a X E C H E P V R A de V A C A S S U I Z A S que conserva su aroma y todas sus 
I cualidades nutritivas. Ademas de los grandes servicios que esta conserva hace á l a Escuadra al 
egérc l to y á los hospitales, ella ha entrado en la alicucnlacion de los particulares á quienes da 
I una leche agradable, naturál y saludable. 
Exigir la Firma HXSXTBZ S f f E S T & É y la Marca de Fáltrica: U l X t O Z>S P A J A R O S . 
Casa HENRI NESTLÉ CHRISTEN FRESES, i6, rue du Parc-Royal, en PARIS 
Depositario en Z a Habana t J 0 3 É S A B R A . 
APARATO PARA LAYAR LAS ROPAS 
P e r f e c c i ó n f r a n c e s a 
Nuevo sistema privilegiado, sin meca1-
nismo alguno interior, en que las telas 
quedan aisladas sin contacto con las super-
ficies calentadas 
Criu de Kériio,4 Diplomas de Honír j l*r Premio 
KN TODAS LAS EXPÜB1CIOSES 
VIVILLE, 16, av. Parmentler, PARIS 
El Prospecto Instructivo seenvia franqueado 
A G U A D H O U B I G A N T 
Depós i to en la Habana, J o s é Sarrá. 
AGUA D E T O C A D O R la mas apreciada. 
Porfumis ta de l a R e i n a de I n g l a t e r a y de l a Corte de R u s i a . 
P A R I S — 19, FAUBOURG SAINT-HONORÉ, 19 — P A R I S 
T r é n d e a e e n t o d - a a l a a p r i 3 3 . c l p a . l e a F e r f v u 3 Q . e r i a . » . _ 
. " ^ u v B i X ^ í u i f í a . . {ÍXfóCuOdOi fMTlfjñftHO 
B l S M U T O ^ & m ^ B O I L L E I I I B R O M H I 
Sal y Pildoras, aproo, p 
de Parii(oos¡rxFiobros,Neur a l ó l a s , Jaqno-
_ QXTII>ri3>JA. 
. por la Academia da Medicina O I U L E OM.QOU. UUTOO, l é , r. Btux-irto^arlij 
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